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A /"t mg aaa w"""**w .tt**jj*«»*.«^iiM.ia.i..!..>¦>«.. -ivmyjiA (amara Municipal vai requerer mandado de segurança contra a absurda medida do sr. Clovis Fesíamque fechou a Radio Roquete Pinto para evitar que o povo carioca ouça a voz dos seus representante
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ouça ai voz dos seus representantes
0 Projeto Assassino Do Sr. Costa Neto Foi Enviado Ontem á Comissão Mista De Leis
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Na histórica sessfto de ontem, o
Tribunal Superior Eleitoral
Julgou-se incompetente paracassar mandatos parlamentares
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VITORIA
da DEMOCRACIA
VOTARAM DE ACORDO COM A CONSTITUIÇÃO E O DIREITO OS JUIZES JOSÉANTÔNIO NOGUEIRA, RIBEIRO DA COSTA, SA FILHO E DJALMA CUNHA MELO
nSiJ*Í!IÍ.5JIS^2r,ílí ° T,SE* cumPr'« © «u dever nflo tomando conhecimento da «consulta, matreira dos «cinco triblos»
£5eto£l -M^Vt d° P'S,D* ~ Dcram Mm vo,° [w]itko c rcacl°nàr,° o» ministro» Rocha Lagoa c Machado Guima»

P»r* pdni» otral e* r*ien — FruMnda uma manobra de última hora do sr. Rocha Lagoa pelo voto dc desemoate doeen «ua m*LjMí*. «** • •- r*a ,. r a *. * r* ' 
•r"»» •»*»Presidente Lataycte dc Andrada u* ******m i-*sfci quaads tt*******.

.... . m*tt» * coaiiília tm liijgtó •¦*•,
tt.tr do telaier do ptotent*. dr* ente prop».» para a trmiuAo «fc» tob í«« atpetu» tul^U. Oe aeSt*

Suplementares
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•ras luli**, i-í-jí tm maiwía, -Aa
**<**r*>itv-*i*r-, e* «J^aocrata*, e
*** ti*.!*-, at ****** am,** tpie o
P**"*» r.l.t, .>,-. - un».
O INICIO DOS 11RA8AUIOS

Abrns* et i.-js .-. > ; *¦> pre*
atdeatt do Tribuna'. mtniMio A»*

Carta* l *'*.¦ •¦•¦ de AbJm-

da. toa a pttttnça dt toda» »*
ÍKtla iM, ¦i*:-.<>t. tlt-jif.l..,,,^.!.!**.
A:í.V .. N.-j....... .•.:.).!•...;., li,.;
i-jifit'. Cuatu Mi' ¦ Álvaro lll-
btw» da Cotia, Vta-iü<o S4 l'|.
lho t R¦¦,'¦ * Isisòa. te* .,<¦,< *..'.*
a raUua ao mínimo Rocha üi-

fa «ue havia !-*i> ape* o pa-

t-mlüaroador Antônio Nogueira, to*
Ikílado viOa dot aulco. ttten-Jo
oi •*****-* em teu -«det duran*
te *iii,*% «lu». «(jiodLiii.í.i aiaH*
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ala Co»a aMlniittot Ribeiro
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Si Filho, integro* magiittadoi que honram a /iirfífa hrnsilelra

O proauiHlamimlo do sr. *-»•
gOa |A tra dt . 'f.uacoio pá*
olJco. através dat .••-.' ¦.'.'.*-¦
."•''ilu A :.•¦;¦:.-• -ji .!¦'.. ;•-.¦
do-tt a.» .'¦''. .-.-.-. ,iv« do ..-li'.
dt qu* < ntml«a.

A«s !.:. o3o cootttlulu I .;; ií j~i
*¦*!•!.. ij....; a Itilura do mu
voto, apoiaoio » chkaoa da "e%*
imito* doa nandatot dos tepte*¦*¦••¦•¦¦. «Itilot *o!i a Icdrciia
do Paitido ComualiU t. oo que
range ao prrendblnicalo dai fa-
*•*•¦ abertas, cplou pela ooavora-
<;9o dc* • ; '-r vi doa p..ri..'.-« ma*
lariWr.i • eo rada ..:*'..-.-;.,*.-.

•¦•¦'¦• O :-.r,:-. , ,:.¦.,.:--..*r elel-¦ -f -I quanio a deputado* t verta*
*••¦¦• e pot :¦-•¦.« «¦'•;*> «juaalo
ao if--.fr.-.

Solicitou ainda o st. R *.'¦ ¦•
Ijttjòa que l'-.-<-. enviadas cttll*
¦'"" do .i. *f'.' ¦ tptt taitoti o rt*
•jUro ¦¦'.'¦•• t'. do Partido C. - -.
tii*fa ao Senado Federal. Ctmarj
dc Deputadas c !¦--.¦. Auem-
hlt-.a* I^gitlallvas.

ARGUMENTAÇÃO IM
PROCEDENTE

Pediu a rVjvn, com e oh|t*
íivo de I.i .-.-.• a réplica, o relator
•lo procesio. desembargador AnlA-
nlo Nogueira, o qual em tento
anterior |A *e havia manifestado
pela Incompetência da mais alta
< Wíi- eleitoral em relação A ar-¦-'¦••-* consulta dos "Cinco S.1-
K.os".

Repoitando-se aos fundamentos
rxpostos no voto proferido pelo
magistrado que o antecedeu, con-
siderou-os Improcedentes. Assim
dlver-nln totülmente da tese do

do •** .. tua irorla. tttim tmt miuat4aa at parte* tóiereM»da*. ou«Iam ¦ i oi parlamentarei qutaaj divrrtai catai legutat.vai te*•wettaum o Partido Comtmbta.
Atieverou m . pertesetr a Ar*Nta daquele tribunal a •'<¦.:,?.

do caio. pou qut a '..¦ .*. dot
luist» tltitorab tra laser vivttt dtRocra-U t nSo tttenJer o itu
Pftdtt lüirt .-•:.*.* ttferai. No«aio em curto, .¦<-.- rtftriatt
•o ¦ - .• ¦:.:*. ¦.. M ç^j ^j,,,«sente compett «lellberar *fthre
«juesiio de tao alu gravidade.Rematando ette conceito du«* odeítmkirgador Nogueira qut "o

Jtilx a*» -t.t ur » ¦?*,...¦,.*¦.*
4* -••:•:¦ e>t teut poderet*.

Aditatt aftnaou o ttlatett *o*
«»otitw **!.-.->•• p«lo eat» co
Itflt. míRtitro Rocha l»t**a *%»
me coavtoctm dt qut eu* ¦ r^
*txala e mantsriio o tat» vota
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO lll * N.» 663 * QUARTA-FEIRA. 30 DE JULHO DB n>t7

andado De Segurança Da Câmara
urticipal Contra o Ato Do Governo
>vada por todos os partidos com assento no legislativo da cidade a proposta do sr. Adauto

rdoso que visa restabelecer os direitos feridos pelo ato arbitrário do sr. Clovis Pestana — «Os
vereadores debateram ontem o fechamento da Rádio Roqucttc Pinto

JA NAO HÁ MERCADO
PARA A PRODUÇÃO DE COUROS
A prmbiçao das exportações reduziu em 70% as vendas - Por falta dc crédito desapareceram oacompradores para os 30^ restantes - Rcdurida a produção cm cortante* do Rio - Ameaça detotal paralisação - Na Bahia há cerca de dois mil operários ameaçados de desemprego ~ Pa-lendas c liquidações em perspectivas

Oapoia da lida uma mensn-
tam doa ex-combatentes hrnül-
lelro» contra aa t-oniilantca vio*
laçfiea da Constituição, pnr pnr-
ta do govòrno, ocupou n ti ii mn
a ar. Adauto Lúcio Cardnuo, pa-
ra falar aúbie a poiUrlrt Uo
ar. Clovis Pestana cancclatuio
aa Irradiações da rádio Roqucttc
Pinto. Dir que o Rovirno pre-
tendo estabelecer um rrplmc de
catacumbas, onde nlncuem podo
falar nem respirar. No seu nl-
nlstro programa da fechai- —

«liz o orador — ncnba o nr. Du*
tra do fi-rhnr a rndio Roquclte
Pinto. Nüo lho htintotl fechar
sindicatos e -sociuções rlvi<«,
nfio lho ir-* •¦>¦! fechar p.irlldiy.
FodonRoni uma Lcl do Scguran-
çn. i.¦ i riu..: «luinto do um çovür-
no Inconsi-lonto cm min sinistra
caminhada • - - acrescenta. O
i«r. Dutra quer controlar todos
on Instrumentos do difusão d:t
palavra falada o escrita. Chima
rx. portaria do sr. Clovls Posta-
na dc vergonhoso episódio, c

quo somente a «loucura o a in*
sAnla podcila justificá-la». K
lemhta quo Dous enlouquece prl-
molro aqueles a quem quer por-
der. Com isso ato. diz o orador,
o sr. Dutra s^ desmascara po*
rnnto a oplnl.lo pública. Acres*
conla que a Câmara Municipal,
unftnlmenicnto. repelia o oficio
endereçado a Casa polo ministro
da Educação, oficio quo chama
do Indigno, «mensagem des.
brladn.*. O sr. Adauto T.ui-lo
Cardoso fez questão dc repetir

*

Na Câmara dos Deputados

Retirado De Discussão
o Requerimento Sobre Os Mandatos
Dois salões, um acadêmico, outro moderno, c prêmios de viagem — Pro-
teato do sr. Jurandir contra a portaria do Ministro da Viação fechando a
Rádio Roquette Pinto — Ex-combatentcs, pintores, desenhistas e escul-

tores contra a cassação dos mandatos e a «Lei Tarada»
Cessmlo um dos mòílvos He . ilor foi o Sr. .liunnilir Pires *,. __^__

a expressão. E que não viessem
depois eom uma «csqucslta sen-
slbtlidndcj> quo so vai estabclc*
condo como norma, taxnndo
suas palavras Co injúrias o In*
sultuosas. Hft senhores, semindo
o orador, senhores do poder, qun
se queixam dc Insultos o injii-
rins, sem reparar que 4les é que
Injurlnm c Insultam.

MANDADO DE SEGURANÇA
CONTRA O GOVERNO

O sr. Adauto Luclo Cardoso
propôs uma Indicação segundo
a qual o presidente da CAmara

(Conclui na 2* pdg.)
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Acunmhm..*e por tida parte os "stocks" dc couros. No pé em que vio as coisas haverA liquidaçãolotai da industria e do comirclo nesse ramo. A mercadoria que se destinava ao estrangeiro forma

PERON RECEBE OUTROS
ESTUDANTES BRASI-

LEIROS
BUENOS AIRES, 29 (U. P.)— O general Peron recebeu cs-

ta mnnhS a embaixada univer-
silAria da Faculdade dc Direito
do raraná, Brasil, palestrando
cerca do uma hora com os uni-
vcrsitãrlos brasileiros.

ferturbaçío da .normalidade,
flom a dccisSo rio Superior Tri-
bunal Eleitoral, desfazendo a
provocação do grupo fascista sô-
bre a cassação rios mandatos, a
Câmara dos Deputnrios leve õn-
Um uma sessão tranqüila, que
lembrava os dias rio vigência dn
Constituição c respeito nns di-
Mitos democráticos, anteriores
à série de golpes rom que a di-
tldura pretende firmar*so. em
prejulro da ordem leg.il e da
pai interna.

Ainda assim, o primeiro ora-

pilhas nos armazéns do ciis, devido
Não somente no Distrito Fe*

deral, mas em todas as unida-
des do Brasil onde haja corlu-
mes, os estabelecimentos estão
passando por umn fase de sé-
rias dificuldades, tendo mesmo
alguns ji cerrado as suas por-
Ias, enquanto outros diminuem
os dias dc trabalho u despe-
dem operários. O ccrlo é que
sc não for modificuda esla
orientação, a maioria das fã-
líricas, corltimes c outras fir-
mas especializadas terão que
eucerrar suas atividades.

Isto como resultado de uma
arbitrária o impensada proibi-
ção de exportar aliada è falta
do crédito bancário, que, lógica-
mente, vai diminuindo as tro-

i insensata proibição do» exportações
cas, retrainda a movimento co-
merciol e aumentando os esto-
quês por falia de compradores.

70 1'OH CENTO DA PRODU-
ÇXO SEM MERCADO

Tão absurda é a proibição das
exportações dc peles c couros
que basta dar a pcrccntagcm do
nosso consuma interno. Temos
a capacidade de sã consihnir 30

Leia na 5.* página

União Para a
Democracia e

Con
1 -BI ül

sIÉciona""

que verberou a portaria dilato*
niilista do ministro dn Vlacfio
sobre .i prolblc&o da Irradiação
dos ricbnles pari a mon Ia res. liem
como na lermos rias considera-
Çôos daouelo ngcnlr. do puder
executivo, que alentam contrn
a dignidade do parlamento. A
prnpósilo; o deputado carioca
apresentou um requerimento de
Informações, Inquirindo entre
outras coisas so « rnzfio invoca-
ila foi a irradiação rio dlscur-
so riu sr. Vltorlno Freire con-

(Conclui va S.a páfl.)

I João Amazonas
Via«^SAMAA

íntegra do importante dis-
curso pronunciado na Câmara
pelo deputado João Amazonas
sobre a soberania do Parla-
mento e os mandatos popu-
lares.

Deputado Gürgel dn Amaral,
lldcr da bancada do P.T.B, ,

' 
por cento de nossa produção.
Como nfin sio permitidas as ex-
portaçôes, nada menos de 70 por
cento não cacontrn mercado.

vi.'- aqui, os eoiinmes a Mbrii
ras Um estocado ésia cxeedenl
ic, mas não o poderão fairr ln.
ilrflnldamenle. Pnr que? Para
qur produzir st não há. merea-
dot O Cortumt Carioca J4 des-
pediu por essa rasfio 200 nprrà-
rins c trabalha apenas tt dias
pnr semana. N.i ll.ihl.-j cilSo
ameaçados ile Ir parn n ru.i cér-
ca «Ic 2.000 trabalhadores e 13
indústrias de Ir A bancarrota.
Secundo fomos Informados, dl-
versos Industriais «lo Distrito
Federal icmhém deixarão da
produzir. Vão fe.-har suas eo*
sas. Além do saals, eom a falta
dc erédllo, nté as 30 por cento
destinados no mercado Interno
rslfio sc aclimatando nos depô-
sitos, uma vez que o movlmen-
Io comercial é cada vez menor.
Ninguém se aventura a farer
rompras e Empatar capitais sem
garanti.. e seta possibilidade
de vendas.

Mas. a política dn ministro da
Fazenda não arlginou snmcnia
a inlranqinlldade nos meios in-
dustrials. Tamkém trouxe gr.i-
ves prrjtilzoi, o que não pode-
rla deixar dc acontecer, pnrn a
economia nacional. Assim 4
que com a proibição dc expor-
lações, os nossos compradores
começaram a se abastecer em
mercados como es da Africn do
Sul, Ai,:¦ iitJn.i e outros, • ngq.

(Conclui na 2* pdg.)
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1 T.S.E. UM 8 SEUDEVERJ
Com a atenção da todo o povo voltada para aa auaa deli"

beraçfies, o Tribunal Superior Eleitoral Julgou ontem a consulta
da direção do PSD sobre a «extinção» dos mandatos comu*
nlstas segundo a tese matreira dos desmoralizados «cinco sâ«
blos» do partido majoritário.

Para júbilo de todos os democratas o patriotas, desta vai,
o Tribunal por sua maioria, cumpriu o scu dever. Deu uma Justa
solução a um caso provocado pela paixão facciosa a por odiosos
interesses de classe. A vitória ontem obtida, assim, não é uma
vitória dos comunistas o dos seus representantes no Parlamen»
to, mas uma vitória do todas as forças democráticas. Uma vi*
tórla do movimento dc defesa da Constituição que apenas aa
esboça mas que, sustentado na força das massas, obrigará o
sr. Dutra a recuar dos seus Intcntos inaceitáveis de fasclstlzar*
o pais. E' justo, pois, que a nação se rcjublle diante da solução
dada ao caso pelos ministros Antônio Nogueira, Ribeiro da
Costa, Sá Filho c Cunha Melo que votaram de acordo com a
sua consciência c nãc sujeitando-se is imposições do grupo fas->
clsta no poder, come os srs. Machado Guimarães c Rocha La»
goa. O povo sabe distinguir entre um pronunciamento de cons-
ciência e um voto político c reacionário, ao sabor das corren»
tes que dominam no momento.

Está encerrada assim o que se oonvencionou chamar da
«batalha dos mandatos». Em conseqüência da resolução do Trl»

(Conclui na 2,a pâg.)

APPARICIO TORELLY,

atem.elo c0n[crcnasta, tentaram-sç os escritores Álvaro Morcyrn c Astrojíldo Pereira srta. LlglaPrestes, .atriz Eügcnh Abato Monge», comandante Roberto Slsson, deputado GregorioBe-erradc .Meai Joaquim Bunto o médico Sydney Re zende, vereador Octavio Brandão, /r. En-aman Ca-vaicantt c c/r. M, PoblSo, istç. presidente da Com issão Central de Auxilio a êste jorna Áo Melarem palestra. Apparich Torci/;/ pediu permissão à numerosa assistência para falar sentado akoa ic/o que ate o momento não havia jantado. Durante mais de uma hora o confere, 
™sta 

órooofclo-nou momentos de sadia hilaridade a todos os presentes, contando fatos de uT^ch aZda c
f.Z%n*-/ 11 A 

CÚ'"bT"C i""i-f^t"; "«<¦ «mpre devo na Unha de frente. O cll6 um aspecto parcial da grande assistência e do Barão de itararé quando pronunciava
che

sim pa-

O PRESTIGIO QUE IA PERDENDO
Falam à nossa reportagem sobre o julgamento de ontem os srs. Plinio
Barreto, Gurgel do Amaral, Café Filho, Carlos Valdemar, Keribalda
Vieira, Plinio Lemos, Campos Vergai e Herbert Levy — Os juizes sou*
beram honrar as tradições de integridade da magistratura brasileira
A propósito da memorável de-

cisão do TSE, em sua reunião
de ontem a nossa reportagem
ouviu a oplniã.o do vários depu-
tados. Todos se manifestaram
do maneira elogiosa ao julga-
mento daquela alta corto dc jus-
tiça, quo readquire, assim, o
prestigio comprometido com a
fraqueza de certos juizes diante
da pressão dc interesses parti-
dários e das promessas de po-

derosos do dia. O julgamento,
respeitando a Constituição do
46, honra as melhores tradições
de independência e integridade
da nossa magistratura.

READQUIRIU SEU PRES-
TIGIO

O primeiro a ser abordado pc-
Ia nossa reportagem foi o sr. Pll-
nio Barreto, udonista de São
Paulo, que afirmou:

— Com osso julgamento o

T.S.E. readquiriu o prestigia
que Ia perdendo. Partidário quo
sempre fui de uma justiça espe-
ciai eleitoral, regozijo-me com o
rumo que cata Justiça acaba do
tomar.
A JUSTIÇA ELEITORAL MUI-

TO SUBIU NO CONCEITO
PÚBLICO

O sr. Gurgel do Amaral, lider
da bancada trabalhista:

(Conclui na 2,a p/ífl.)
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issão Balcâni

PAETiDO POPULAIl PROGRESSISTA
COMUNICADO
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Livííé à faiissâo Mista Es Leis Scü smesiiares
o Famigerado Ante-Projelo Ba lei lie Sspança"
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íi .,..»-, • 4»* empretllmo» • ¦

« >.'>-- !'»< «,!..;¦. ainda
4 ... ....'.< «|tM O «. «>r".l. . pa»
rwla an»i • por *¦ •¦•¦ *< «¦'!'¦
dat boi IlalU*. etwitiaBta qu*
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Ht lrr#ep«.-4»«tI>ili4t4» * «;..n«i-
rta- 1 'i»r«< s •-«« i« «le tamr -*•¦*.
filar b tttt* t* i«»««r.n«-.»»»: **.
:¦. • ertmet «--..«*ii«1.»» t»«lt dl'
ua.» Vi...«,-.i 4U. du» 4* S f»**tt» <,*»'» * *tf**rnn M tl*
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ti,-.,, s... .1 4i..„ t*t ..!«., i,i,i„i,i ,-..Ui, 4»

•*m« ! i.ii B '.« ti: 1. |«V
dt» A* ! i»» |Mlillt-B» " ,-l.t»
'•tta. * UBltttd* peiillft 4*
«4«44 * ;..«,, 4,, ln»li.,. pt
4*ral » a ubiAa ¦ atilam*
¦ t*ra«lt*r < • frente -.iwt
ron««* b 1 »i •» ..ii.tm •(»
«tf* 4* t**t,l • 41BBI* tr»»»

t-nt*.**•• a • -1 i4«t«, ma* a
!>¦««• •««•.-. roniegulnén t

, *i!=4>i'»'.i dt i«*4a* a* farç,i
i»>»i a' |«l«m«-ei**tlta* da Bal». a «in«a

4« ¦ » í o* •=-¦...•;»».-ií ..» :-,¦=,
/•«.•«-. a .:•'»t.i» •,»• aa <*uer
Uettttar, Multe* 4u »-'•¦ -|«l* ••
' -I, -..<•.• n 1. «iam lnlr*i,»' *,» *!•
te*. «-«tandA. »¦ • prtm*lr»t < ' 1
d* •**•* a r-»»íí-. ¦ env*»«»»{'ii 1
ptl* *: :!'¦.<¦:. adveillu a Utém,
rht«*i«**e«-i a a****.*-* 4* *¦*:,.
O* «»»•:••.. 1 •-•« *• l;iee;,.-.i.ti.
1 : •» Ir. 4a r ..'ir • Oi '• íí'.'..
r.!.!-.» ..•--...'.•. •-AC*r*r«4<-, 4l»
•use — ».-¦« 1 en 4 . fai.»-*ro •»»,

j-. - eaittx*. qu* itla ««Hou *m jmtt a«-e*a :* nlnauloi ,ini.t»
tv . «Mm* na* «Uk<>*« -,««*i4e«v I d* qu* • • romunlda* UnliAm
ctti*. .<..»'»»¦-. d* ratamldtd* I «*•<•*• O* **«¦'"• 4*m*nHrtr*m
1 ••", ¦: 1 - «governa faaelrtlian-' »"• •**> "****•***.*** *•«»»/»« ~.u
lt» — etelatna o oravur — pai*
a*«e*e*nlar qu* a r. T*uti*
m*Bi4m o Duiiiio 1*'4.mí coma
um Urrtldrta mum4a.
i*.\t.A o nn AMAnruo nr

VASCONCei/MI
O orador etfttlnt* foi o er.

Ama-ttio da Vateiüteeloa. ..-•

qu* »* eomunui** fttavam «nai»
uma vei eam a ras**. ütain
ennAt*. **,¦¦,*•% tpne*. ** la-
eempittn**** tt muilo* Armo*
eraiaa. Agora eetA ,.f.,i-,,!». «iu*
o r«*i"*i Pulra nlo e -¦ -in
aaeitaa a *-aiUdo Comu-»l«ta,
maa conlra toda* *m partidov
m»!'."* r.»»vllilü.rr.lr, o d* C • \

\ *9tm»e. parqu* * fai«-« da 1 ¦ > a
unlta t Inveneivel.

Ttrmlrtado o 4i*eiir»A 4<« tr,
Amt'lll.« 4* V... .... 1 |nt»>
•• ¦- r A «4i4*tn 4 - 4ia. ¦,¦- .1.1 •
foram -n .i:4 • «tn.» *>r»>
Ia* 4* -" inelutlv* o «14 -ii'»».
rta 1' ».*ea«U eomunieta. •.-¦»
*. ,*t\U* tut «-l'.« ftt *M**>ll4l* «U
, •('-• .« a *.*.-:*¦ én *t.-*ii-
daa alta* a doeniea coma • •/««»
da i-»i.!.4 ¦ «ii».-«j ::•- ü ,-!.^»i'.
«to a «»r-m4" |n..,'ri • ... h.,»|.i
"-• > qu* i» * ru. =¦,::. .;. q .*|.
quer nature-a tta 1'rafriiitra. •
qua í * - ra tuttmeterem nm -* 1*
.*.•>•. ii».;» . imâa aquele* ¦ um
üo» canr«ltdat, Vi.ii» .; .i.f.»
r*t*(*m •*>.«• o prajeia, qua
ttm* *u* »; r *-,'* > tm i-jimei»*
di«íu«a. adiada.
HKNK . DITO C06TA NaTTO

dad* em priraelr*. legtr. Sen
rrqtterinteala fai aarovada «aa»

i fltrif.l.
0 Mlll..'.., i.i 1,1 \1\1ch

rovTftA u '•-¦'.' irn ub
fiBKVI*

O fhlil tl»,,. I lu.,.' tl ;

rr»|ei".,-. = , aa ,!.,-.,« «> **\
que -.,«-'. . .....^. r N
«•¦¦«-ii ¦ 4e « - ¦ " t' ¦«!«». a
pirtftiA ét re*Mla«aeaiar a
(r.fi,. , .{.im».,. „.t .¦ .,-.,
'»•* na "'i.. • «• im|>e4ir a
el.lil-l . !» = .» .!-.«;!. Çnm «•*

Retirado De Discussão o...

VITÓRIA DA DEMOCRACIA
(Conelusto da I.* pd».)

prla ¦..!-;•"»¦, dfuc irlnmal
para lulqar e»U con«í!tó ai At
«•«e>rif»c<i«i»,ila Ae uma maneira 'hA»
btl e 1 -iiil.»'** t te te Iratatie
de «tmt ijont.v.» Iii i:.i'M amo que*
tt* o tr. i.«k!i4 I-aijíV». loarv:.»
ti» Supter-o Tnlntael Federal |ul«
aila. «<--,!: iu o Jrvf-.!« «««adi»
Ant&n a Nonufiia.

O VOTO" DO MI.VISTnO
nilIlHIllO DÁ COST\

f* mlnlilro a votar em «-(ul-
4* foi r. ,». Jlllrlr-, 4, CrHlt,
m ;i-»r..!'. que a naçln Jl »e
•enilumou .* nlmlrar por tuat
atlludrt «»m i!ciY«a ,1* Contlllul»
çj« «¦ do* prlnrlplot ilrmorritl»

Infrloii n teu v,,lo fa/rmlo

nuar rxrrrendo teu* mtndtlot.
Nlo procede, portanto, o arca»
mrnln de Impllelnrla d* etlla-
c£o dot momof. por httrtr *l»
do canrrltdo n regltlro dn par-
l'do pelu qual concorreram ao
pleito.

Suponha-te que. — ctepllft»
mu o mlaltlro ttibelro 4a Co»»
Ia. — ot »i» -ri> tr 1 de um par»
lido pollllco. qut nada m*lt I

Ido que uma toclcdade civil, re-
solvam-se a illttolv(»ln. Ooal
scri a *llua(lo do* Kut repre-
•cnlanlr*. <<• por acato o* po»»
tut na* di»rr»a* rorpnracoet te-
glilallvat? Trrlo eallolot os
-eut mandato*?

<— Abturdu, frii* o mloUlro.
Em nome de quem e apoiado em
que lei poiler-te-A preprelar #t-

utuíiait.! r Fr«nci»ra d* Tttt»
Ia Roch* I *t¦•» e Alfredo Na-
.¦hadn Oulmtrle*.

Oue • hlt!6r1t. a pato a M
ttillor** do direito guardem oa
oomr» do* qu* Julgaram d*
1. *? '¦** com a tua contcilocla
• as aorma* Jurídica» • do*
que fiieram um Julgtmcnlo 1 •••
lllko, d* acordo cam Inerette»
inronfestivel».

NOVA VOTAÇÃO
Terminada a volaclo d* "con*

ibII*" do* rldlcato* *ablchC«*s
petiedlil**. proredeu'** nova
vt>la<;lo, mat etta referente 4
propotlelo do Sr. Rocha LagAa
cm que (olicitata • rrm*tta do
•cordlo do TSK (Abre a cat»*-
Cl do r*(l»tro do Tartldo Co-

naualtla aa Senado. A Clmtrt
do* DepuUdot * <» Attrmblllt»
Legltlallv** Etltdual».

Submetida a volaclo. foi a
propotl* recuMdt pelo voto dot
mlnl*tro* Si Pilho. lUbelro da
Co*ta. Ju Antônio Nngvclra •
do Pretldrate da cArtr, minit-
Iro Lafalel* Andrade, que de»
•empatou, conlra o* votot d»*
mlniitro* Conh* Melo. ftoeht
l.-í«'.» • Machado CtümarAei.
No mu voto, o mlnlttro Laft-
lcl* de Aodrada contlderou de»-
n-ceteiri* • remeti* do açor»
dlo A* mn»» legUUtlva». por
h*ver «Ido fella tua publleaclo
no Dllrln Oficial e reattiada,
em lempo. * eocnuolcaclo ofl»
rlal d* drcltl*.

nma -nâllíe ,lr, atual govírno ,'r abturdo? "Fellr ter* a decl-
•Io •!¦'»!<- Tribunal *e te cnn»
«idrrar Incompelcnt* para Jul»
gtr tereclhtnle contnllt, poi*
c*io rontrlrlo. r*c*lo a *llut(lo
em que ficaria dlant* do poder
* qiirm d* falo empete decidir,
o pmlcr Leglilatlvo'*.

Fln.iluaiiilo teu voto, decla»
rou o rr.lnltlro Ribeiro da CoiUt

— "Nlo tomo conhecimento
,1a i.in-nlla".
"INDUIRNCIA DE CONHECI-

MENTOS JURÍDICOS"
Seguiu-te eom • palavra o

profettor Si Filho, proferindo
voto brilhtnllttimo em que
transparece a vasta erudlclo de
que e dotado.

Reportando-se i contull* do*"Cinco Sábios" contldcrou-a
uma verdadeira "consulta alta»
pio", urna armadilha com o
objetivo de pôr i prova ot
juizes daquele tribunal. "Um*
armadilha composta em lermos
cavllosos * para Ingínuos".
Nlo cabia iquela Instincla ciei»
toral pronunciar-te diante da
consulta, uma vez que era des-
tituido da competência, acen»
luou. A consulta em apreço

prea pela indlgoncia de cunhe-
cimcntns Juridlcos, os malt ele-
mcnttrcs, frlzou adiante.

Disse ainda que ot partidos
politlcot 4 que conttltucm o
veiculo da vontade popular. E'
improcedente, portanto, o argu-
mento de que o cancelamento
do Partido Comunista implica-
ria na extlnçlo dot mandato*
dos seut parlamentares. Con-
cluiu com estas palavras:"Este tribunal, nfio tem com-
petencia para Julgar o caso da
c.iss.içfio dns mandatos dos
pnrln.mcnl.ircs comunistas".
O VOTO DO PROCURADOR

MACHADO GUIMARÃES
Em seguida votou o procura-

dor Machado Guimarles que
riiiisidcniii como decorrência
iln cassação do registo eleito-
ral do Partldo Comunista a ex-
tlnçSo dos mandato* que o po-
vo havia conferido aos leu* re-
presentantes, A sua argumeu-
taçfio foi Idêntica & do desem-
bargndor Rocha Lagoa, destitui-
<la de consistência jurídica •
ji anteriormente refutada pc-
los votos dos Srs. SA Filho,
Antônio Nogueira e Ribeiro iii
Costn c posteriormente pelo
m'"'r'i'o Cuiilin Melo.

O Sr. Machado Gulmarfics, co-
nlicccu a consulta como repre-
scnta.ào c como tnl julgou-n,
considerando cretintos os man-
datos c opinando pela realiza-
çno de novas eleições.

Por último votou o ministro
Dinlmn Cunha Melo que, após
tecer considerações de ordem
Jurídica, abordando diferentes
aspectos da quostlo, àcompa-
nhoii o voto do relator consl-
derando o Tribunal incompo-
tente pnra julgar n "consulta"
formulada pela comissão dos"cinco sábios" do PSD.

Hegista-sei desse modo, o ie-
gulnte resultado para a vota-
ção. Conlra a competência do
Tribunal para cassar mandatos
pnrlamenares, quatro juizes:
Desembargador JosiS Antônio
Nogueira, Ministro Álvaro Mou-
linho Ribeiro da Costa, Proles-
sor Francisco Sá Filho e Mlnls-
tro DJalma Tavares da Cunha
Mello. A favor da cassaçío, pa-
ra satisfazer a vontade do gru-
po fascista e renegando os mais
comeslnhos princípios que rs-
dem a matéria, dois Juizes: De-

«rcnluandp • grarldidi da tl
tutelo cln niie ,* encnnlra o
ptl» s.ilill» ile uni» negr» dltt-
dura do 11, .111.11. Todo homem
piildlrn r4n*4-l-nte do teu papel
no ilcicnynlvlniento drmorrAtl.
eo iln liratll.— afirmou - tam-
bem deve, e»'ar comeiente de
toa açln em' prol ,lt vlgínrla
dtt llnli.it mttlrai da ,1-mocra»
el*. Apilt nma pauta, prnssrgulu
asseverando.que nos regimes de-
morrátlcnt nln dcve.tiilt.Mir n
mnl» e que a vontade pnpular
nln ilritt lugar » quaisquer et»
pcclrt de ameaça» nu Inlimlda-
C«*ies. as quait nfin prosperam
numa sociedade livre.

Tomando, em seguida, de um
etcm»il.ir da Coiisüluiçi >. cllou
o seu artigo 1.* que dit: "Todo
poder emana do povo e em seu
nome «era exercido . Pnrtantn
— cnntlnut — sA to povo com-
pete manter vlrlllncii Abre
seus representantes, ons quais
para eleger acorreu ls umas
r.is pleitos dc 2 de dcrcmhro e
de lil de Janeiro. Ao Tribunal
Superior Eleitoral cabia, única

exclusivamente, proclamar •
diplomar oj candidatos qne nb-
tivessem os tufriglot eulgldot
para a sua elelçlo. -

Prosscgulndo tua Judlciosa
ordem de considerações o ml-
nistro Ribeiro da Costa fiz a
leitura dot parágrafos do trt.
48 da Carta dc 18 dc Setembro,
relativos a cnssnclo dns man-
datos, fritando nio te encon-
trarem os parlamentares comu-
nistas enquadrados cm nenhum
deles. E diste:

—- Na Ijel Eleitoral nfio flgu»
ra nenhum dispositivo que eon»
fira an Trihnnal Superior Elcl-
toral a prerrogativa dc cassa-
çio dc mandatos. ¦

Continuando o seii voto ver-
bal, afirmou estar absolutamen-
t* divergente do Sr. Ilorha l.a-
géa, cnnslA-r'andn que a questlo
sa situava'nos termos do pare-
cer do rcjttòt-, o' desembargador
Antônio Xngueiia. A seu vir
nenhuma ?rcspqsta 

' 
As questões

dos
ser

Já Não Há Mercado Para...

levantadas''pela"Cinco •^blos'*' consulta
deveria

dada.
Sustenta o ministro Ribeiro

da Costa que a partir da posse
de qualquer parlnrrcntar, o T.
S. E. carece .'de «competência pa-
ra cassar o sen piindnlo O re-
rresentante exerce r, seu man-
dato. confoçido pela parcela elcl-
toral qii" o.sufragou, nu plcni-
tude de dltslto, de acordo com
os ditames-de sua consciência,
sem prestar contas no partido
em cuja lei-crla fflra eleito. Ii
a propósito, lerrlrirrtu quê "o sr.
Gctulio Vn ligas, repudiou a agre-
mlaelio política rm cuja legen-
dn fi«-a cI«|lto', o P S. D., nbnn-
donantlo-o,i.' c,'e nfio obstante,
c-mOivi ii'Í!xcrcér o -eu man-
."".to, refi--'axo ninguém ouse
f/*|sA-Io. r»ntp?. ..|d£i)ilrns neorrn-
ritin com qs) senadores Atílio VI-
varr. i i e .,>'nvaiS;.Fill" «, ísle úl-
limo com '.* asrarVantc de haver
sido expulso do partldo que ser-
vira de veiculo 4 sua eleição. A
despeito disto*'''permancerm In-
columes, ôxòrccndo o seu man-
dato, um,i'vez"qúe êle não è lm-
neratlvo e rifio subordina os
eleitos fis"* normas eslntutárlns
c?a corrente política que o Ins-
oreveu.

Assim sendo, acentuou» os re-
presentantes Comunistas têm
pleno direito,, assegurando na
Consl>tulçfio em vigor de contl-

(Conelusto da 1.* pdg.l
ra. te qultcrmo* etporlar no-
vimente, l*r*ra*i que v*nc*r
forte barreira, poi* JA o* ame»
rleanot no* qarrem comprar
com nma diferença para meno*
d* 40 por cente, B como tam»
Wm a *r. Corre* a Cadro ra-
inlveu nlo catar a libra, os
•merleanot revtndcrlo ao* Ia»
gleic*. qu* sempre foram bom
compradoret do couro a dtt pe»
lei brasileira», cora um lucro
nunca Inferior * 30 por cento.

TUDO ESTOCADO
7*l*mos ontem tom dlvtrtnr

(«rente» e proprlrtirlo* d* ca-
tas de couro* * cortume*. Fn»
ram unanime* em condenar a
prolblçln dt* eipoiiaçAe*, *a»
dentando oi graves prejuízo»
qu* vem trazendo ao comércio
em geral. Nla deliam de »• re»
ferir também k relraclo do crê-
dito e apontar a» grave* conte»
quênriai que dltso resulta.

No excrlt«.rln io Cortume An-
dileta, k rua Miguel Couto, 137,
no* informa:

A situação geral dos cur-
lumes nüo o boa. A nossa
continua no mesmo porque a
nossa produçlo é pequena e os
nossos negócios são muito re-
duzidos. Mas, creio, a nilo ex-
portaçno do nossa produto trai
prejuízos grandes, porque a
maior parto do que se produz
fica em estoques. O Curtume
Carioca, que é um grande es-
taboleeimento, produzindo as
mais finas especiarias, jA tra-
balha cinco dias por semana a
despediu 200 operários.

Conversamos também com o
goronto da firma Rocha Lima
iüc Cia., estabelecida à rua Rue-
nos Aires, 100.

Disse-nos ele:
O mercado interno con-

somo apenas 90 por cento da
produção. Ora. mesmo um lei-
go não tloixará de calcular os
transtornos que causa a falta
do comprador para os 70 por
cento restantes. A nüo exDor-
tação traz portanto isto: o es-

tocamento de quasn tudo o que
os curtumes e fábricas produ-
sem. Islo prejudica a Iodos,
pois cal o movimento, agra-
vando-se mais com a falia do
crédito.

Outros comerciantes do ra-
mo comprovaram as declara-
çóes acima. A opinião geral é
de que se nfio for liberada a
exportação, muitas firmas te-
rfio de fechar as portas.
A SITUAÇÃO NOS ESTADOS

Se b siluaçüo aqui no Rio
6 a quo descrevemos, nos
Eslados nfio pode ser mo-
lhor. Talvez s«-Ja mesmo mais
grave, como a que eslá ocor-
rendo na Bahia, motivando ati
um requerimento da bancada
comunista pedindo informa-
ções ao Govírno sobre as ma»
didas adotadas para corrigir
a gravidado da situação por
quo atravessa as indústrias do
couro, do grande importância
para aquele Estado.

Os industriais, prevendo o
agravamento dessa fase, en-
viaram ao UovernaJor .Manga-
beira, ao sr. Dutra, aos mi-
nistros da Fazenda e do Tra-
balho, ao Senado o à Câmara
Federal, um longo memorial
expondo com todos os detalhe»
a difícil situação o solicitan-
do providências urgentes.

Também, em declarações a-
imprensa, reafirmaram ser di-
fícil a situação para toda a ln.
dúslrla do couro. O presiden-
te da Associação dos curtido-
ros, sr. Carlos Oyma, falando a"O Momento", do Salvador, te-
ve oportunidade do se referir
a lôdas as desastrosas conse-
quencias motivadas pola me-
dida do Governo, proibindo
desde setembro do ano passa-
do as exportações. Disso ain-
da que os intermediários, sem
dinheiro e sem crédito, não
podem comprar,..sendo pior a
criso para os pequenos fabri-
cantes.

0 T.S.E. Readquiriu o...
(Conclusão da I.* pdg.)
Vingou o ponto de vtata

Bustnntado pelos democratas em
plenário da Câmara e na memo-
rável reunlfio da Comissão de
Jusllçn. Está, portanto, do para-bens, a democracia, Por outro
lado, a Justiça Eleitoral multo
aubiu no conceito público; oa
Juizes souberam dignificar a to»
ga e repolir a maliciosa mano-
bra do partldo governlsta quo,mais do quo qualquer outro, do-
via volar pnia Indepondência
dos Poderes da República a po-Ia preservação das garantias e
prerrogativas parlamentares,

O sr. Café Trilho resumiu
assim sua ImpressSo:

O T.S.E. agiu bem, man-
tendo o prestígio da Constitui,
ção.
COMPETÊNCIA EXCLUSIVA

DA CAMARA

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-sc trabalhes de composição em Linotlpo com

'' eficiência e rapidez.

RUA'.DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 e 42-2961

O sr. Carlos Valdenwr, do PR,
assim so referiu ao julgamento:Recebi c*m satisfação o
julgamento do T.S.E., mesmo
porque na sessão da Comissão
de Constituição e Justiça, em
quo foi debatido o Rcquerimen-
to Gvabols, tive oportunidade de
mo pronunciar pela competén»
cia exclusiva du Câmara. Acre-
dito qua ji agora será possível
resolver constltuclonalmcnte e
da modo demoorátlco o caso da
cassação dos mandatos.

Foi osta a resposta do depu-
tado Horlbaldo Vieira:

O Tribunal restabeleceu a
confiança democrática, abalada,
ainda, com o golpe do cancela-
mento do Partido Comunista e
serviu para demonstrar que,,
mesmo que os sábios sejam cln-

I co, de nada vale aua aabedorla
quando se propõe a contrariar1 a verdade.

O deputada Plínio Lemo*
disse:

Entendo que n decisão pro-ferida pelo TSE foi em harmo-
nla com os princípios da lei re-
guladora da espécie. Os argu»
mentos cxpendldon em sentido
contrário pela Jmpronsa ou mes»mo pola tribuna da Câmara, porserom do natureza política e nâo
jurídica, não poderiam conven-
cer àqueles que somente oxaml-
navam o aspecto jurídico daconsulta afeta ao Tribunal. Sem»
pre entendi que a Câmara dosDeputados é o poder competen-
te para deliberar a respolto.

Do deputado Campos Ver-eal,
recolhemos a aeguinto opinião:Reafirmo o quo multas vê-
zes já disse: o único e grando
Juiz para julgar os ropresontan-
tes do povo no Congresso 6 o
próprio povo. E esse se manl-
festa através das urnas, eleito-
rals em pleitos llvreo. O TSE
agiu com bom senso o critério
recusando tomar conhecimento
do recurso interposto pela co.
missão dos cinco do PSD. Nem
a tribunais, nem ao próprio Con-
gresso reconheço direitos do
cassação dos mandatos. A esco»
lha do povo é sagrada, ê aobera-
na. Nenhuma facção dâsao po-der podo, nem devo ficar no
Parlamento sem *a representan-
tes em que votou. Todo o povoé Ildlmamente brasileiro.

O deputado Herbert Levy de-
clarou:

Reconheceu • T.S.E. um
fato Indiscutível: que o problo-
ma em apreço náo lhe diz res-
peito o eim ao Parlamento.

Na prorrofaçào da *e**ko.
falou o sr. Carloa Lavcerda.

Suo 
comi^ou relembrando o

cpolmento de Ooerlnc peran-
te o tribunal de Nurrr.bc.».».
para reponar»s« tm seguida
a situação pollllea no Rnall.
DUm o orador em seu du»
curso que o governo 6o a.
Dutra deve cumprir o lei"ainda que com o sacrifício de
si mesmo". Em seguida, ocu*
pou a tribuna o sr. Apartclo
Torell. Iniealmente. declara
que estA ali atendendo ao
apelo feito na véspera pelo
\ereador Osório Borba, no•cnttdc de todos os partidos
fazerem uma frente comum
contra os desmandos da dl»
tadura. Também falava em
nome do Partldo Popular Pro-
gTessIsto. de cuja direção na-
c.onal era membro. O sr.
Ari Barroso pergunta se aque-
le partldo Unha a mesma dou-
tri r.a do orador, ao que o sr.
Apartclo Torelll respondeu que
no momento nio se tratava de
doutrina. Há doutrinas e "du-
trlnas", dls o orador, e no
momento nfio se devia fazer
confusões. O que Importava
era a unlfio de todos os de-
mocratns. acima de credos e
Ideologias, acima do dtvergòn-
cias, pela salvação da demo-
cracla. O P.P.P. era um
partldo de Idéias simples, pois
em matéria de liberdade, no
memento que atravess-mcM,
os brasileiros tém que se con-
tentar com o que há de rudl-
mentar e primário no assun-
to. Nfio se trata — acrescen-
ta — como quer fazer crer
esse Bcné.-.Dlto Costa Neto,
do um disfarce do Partldo
Comunista. O Partldo Comu»
nlsta nào precisa, nunca pre.cisou dc disfarce, nem de
máscaras. Mascarados sfio os
homens que estão no poder.
Além do mais, o P.P.P. se
formou há mais de um ano.
Nfio é de agora. Atende ao
apelo do vereador Osório Bor-
ba, pois é preciso que todos
lutem unidos pelas liberdades
minlrr.es sem as quais nfio po-deriamo.- sonhar as outras II-
berdadee. Mostra como a dl-
tadura se toma cada dia
mais audaciosa, com um pia-no deliberado de liquidar to-
dos as liberdades, de palavra,
oral e escrita, liberdade de
pensamento. Lembra o caso
do SAM, quando o sr. Costa
tentou processar vereadores,
pelo crime de cumprirem n
seu dever; a tentativa de eu-
sação de mandatos, o proces-
so contra o senador Luís Car»
los Prestes. Lembra o proces»
so que pretende mover contra
o diretor da TRIBUNA POPU-
LAR. sr. Pedro Pomar, pelo
ministro da Marinha, porque
o seu Jornal publicou uma re-
clomaçao contra a comida em
um dos departamentos sob
sua dlrecfio. Era um Jornalls-
ta em exercício natural de sua
profissão, e o processo é tfio
escandaloso como se quisesse
processar o cardeal Jaime CA-
mara por rezar missa em dn-
mlngo. Das ameaças o go»vêrno passa à prática, como
no caso das Irradiações doe
trabalhos da C&mara Munlcl-
pai. A Lei de Se-rurança pro-
posta faria estremecer de ln»
veja as cinzas de Torquema-
da. O sr. Aparlclo Torelll ter-
minou seu discurso afirmando
que a unlfio de todos os de-
mocratas acabaria trlunfan-
do contra a onda de reação
desencadeada, pois "por mais
escura que seja a noite, ela
sempre precede a luz da ma-
nhfi".

(Vettelttto d* I» pttl
tra a sr. fitlallo Varga*. te •
mlniitr*. *.. ,.,-,,, , fuatr*»
i-i.Mi.» Jâ apresente» «. i <••
did.» dr dtmUttu. M a i- •¦¦ ¦ tn
»l n.ii.ii . 4, IM,„[i.. nfc, M'- - -"'«** na* metro** /..:..*.
d* fi <!=.,<>- Pinta. , fiaslrornte
qnel» a* deteulpa* epr*«#oi*d**
l»*lo gevlraa ea p*rl*m*nte.

O $r. AarelUno Lelle leu «tm
ttlttt it-i» da Vn.!: -i< , tfot «' =.
Ubllitlat de 51o Paula, «.«.,..
landi reatra o projeto em tria
«Ile qu* legallta • s|lu»(la Hat
eenuhílitl** préllret.

RXIORM A liKN-fNT.H DO
ttl. DfTIU

foi aa microfone o Sr. Ilea»
riqae Oett. ptra pedir a Inter»
ela d* dal* memorial* ceairo *
rastt»l* dot mandato* • a "Lei
T*r*d*", a*»ln*dos por eeale-
na* de »*•«¦ -.mlxienirt • outra
por pintor*», etcullarti * dttt-
ahltlat. Tamb-Jm o Sr. Ahllla
Fernandet leu uni dorumeato
attlaado per cealeaat d* tubi»
Untet da eldad» do Rio flrande.
eoadrnando aqnrlaa dos* lalela-
Uva* •all-tt*n*lltarlon»li • *n»
glndo a maneia da Sr. Datr*.
ptra o -«torna A normalidade
lrg*l.

A prnmalgt-Ji- d* C*H* mt-
ranhente levou A tribuna o* Sr*.
P.lir «belo de Carvalho * Creporl
Pranco. O Sr. JoAo Botelho
•prcMntoa ama Indleaclo man»
dando que a CAmara envie p#.•ame» A CAmara do* Represen-
tante* nortt-imcrlcano*, pela
morte da mie do pretldente
Trnman. Aprovtltando a opor-
tunldad* dafenden nm requerl-
menlo de *ua autoria «Abre a
próxima vltlta de uma mlttlo
parlamentar Inglesa ao Bratll.
O Sr. Afonto da Carvalho, tal»
vea por to* antiga simpatia ao
nazltmo, * notória má vontade
para rom a Orl Bretanha, oba-
traiu a Iniciativa do Sr. Bote»
lho. reclamando * obtendo do
plenário a audiência d* Comi*»
•Jo d* Diplomacia e Tratado*
para lio Inocente aitunto.

QUAL O VALOR DO OURO
EM DEPÓSITO?

O sr. Jorge Amado, conside-
rando que a eolaçfio Interna-
cional do ouro no mercado do

«*«¦«,! i que em itftt*. aiti*-* «le
ler tido protmitgaita a Cm**-
li!,.- . i > « li,.!,,,':., «ia ».':..
,-»¦• ita épora, ti., tkmi* •...»¦•».
pof. taisini «lecrelo que \*t*uvtvqti \er«U«leita revolia en»
tro m -..-•!« i.i .ni quecom-i.rretam ao rcrume má-
«.lmo «Ij» arlti |-U«ti » l»- '•
alo i: ír n retulifHi *¦¦¦** utof. ui.----- em «¦ o Balia Na-
eional. EL por falia tle verba,
o* art uta* ;..-.. n.loi com
viagem ao eilrangeiro tr.toti*
traram»te na l ¦;.- -.•» sem re-ei.-, ,i para manter-se. Tal
iHua<-io perdurou alé As \tt-
!•-.'¦>• da aneriura do SalSo
do 47, que deveria realliar-se
em ag&jto prdumo. O mtntt-
tro da !.•.¦:«-:..'<, sollcilou *
CAmara nAo apenas ot crédi-
lo* necetiirlo*. mat ainda au-
torir*4-*o para regulamentar o
certame dé*i<» ano. Já que um
projeto de lei lerla curto mo-
roso nas duas rasas do Con-
grmo. A ComltsAo do Edu-
ra.eio accedeu. mat om cará-
ter excepcional, poi* nio po-deria abrir o precedente do de-
legar poderes ao mlnlilro pararegular matéria da tanta role-
vAncia e da competência do
legislativo. Comprometeram-
te os membrot daquele dreiotécnico a apretentar um pro-ielo completo para vigorar de
1048 em diante. Este era o
projeto que o orador encami-
nhava à mesa. pedindo ao
mesmo tempo que o plenáriooferecesse ao Ministério a au-
tonzaçfio e os créditos para o
Salio déslo ano. Manda o no-
vo projeto criar dolt Salôet
no palt: um que conterá a
matéria alé agora exposta, a
oulro de Arte Moderna. O do
Arto Moderna realliar-se-á noedifício do Ministério, tem dú-
vida um dos monumentos ar-
qtiltetonlco.- de maior beleza
cnlro Iodos os edifícios públf-cos do mundo. A moslra dos
artistas acadêmicos lorá lugar
na Escola Nacional de Belas
Artes, em setembro. Qulrn
dns inovações do projeto é a
quo so refero aos prêmios deviagem, 4 ao estrangeiro • 4
no país, o ainda de modo a

IIB0UIB UK MiXftÇá P»t\lt
A l..«Mf*t. «ie ••¦»-.*• •

Ca**én>|.j .•/..,., a «-«i.•*-.«•
•I* r.tfi«t»A« it * '.;,.-.(i . «
IVirr .-.'.... ,j-, *ttt* 0
Jutiirt !¦¦«<«» a r«a»u,. »«.n
AtAe ..ii n*n .!, ii.ii.iii» 4a
prMWlgsfSii tt lei «ft** m «ui*
rúe a teStordlair * ttmtmln
bf*»ilrii»i « . a ..-.,..» .,
retime de («eme* prévia %**
it'** * „ .* .„-. i. pt|niA |í4r,
ei •: '¦-. « qm * |>,..J,«« *t*
pitrrr é* *lrl*) d* ie.- .-»im«ri».
e»l(.'»4r, M** CamltOa «f* I--
it»?í;iíi * n Atputti*
,"',-«.«i.'!. Alulin rtr*anA*a
«i.< íí. u •» pleaaroroie fa.
verível A rrfend* lei ét pt**Irei* A *¦ • .,.•..,:. e. . .«.i a«»
IlioNnii que n« camanltta*
B|r« !¦!',: ';-.!;'. ,1 „.«,»,., ^
ata p**Uik* tn iirna 4e ba»
men*. mt* tempr» »u..-.«. ***
!;¦¦- • ,-r, 4a pa<n> * a i • .*••?.
ta d4 r ,-» pltrla.

TOGLIATTI CRITICA 0
TRATADO DE PAZ

COM A ITÁLIA
ROMA. tt (Pat Namao Ho*-

Ifll. da V. P.) _ O líder **.
munlti* Paimlra Togllatll fa.
lou durante dott nora* peraatoAtiembUla N*eiaa*l reatra •
r*tlflr*clo da rr*l*da «Ia Pas

dltt* que o govírno devia "**•
calher nma aova rola anteo a-a*
k tvriflqa* a «upiur***.

O ortdar pediu <-ne o* lialla-
no* *• maateahsm fars te e-eet-
quer bloeo e qut te opoakaaa"coro todaa a* no**at forte* a
pollllea qua lenda para o Ita*
lamento da Itália en* relaff* A
1'allo Snilítica".

Nova York d de Cr$ 35,00 por •0"mil,r seJni" contemplado*
onça; quo o balanço geral da nf°v aPCI»a5 Pintores, como
União do 46 registra para os i vJnha, «pnleccndo alé agora,

UM DBraNSOR
O sr. Oswaldo Monteiro,

num assomo de coragem, fez
depois a defesa do sr. Dutra
e da Lei de Segurança, nfio
tendo permitido apartes em
longo trecho do seu discurso.
O sr. Paes Leme disse que o
orador tinha se revelado au-
têntlco herói, ao defender
causa tão ingrata. Quando o
sr. OswpJdo Monteiro come-
çou a falar o povo começou a
abandonar as galerias.
A BANCADA COMUNISTA
EM FAVOR DA POPULAÇÃO

Como acontece todos os
dias, a bancada endereçou à
mesa várias Indicações e re-
querlmentos do maior lnterês-
se para a população, como sô-
bre a Instalação de um posto
de Policia Municipal na Bar-
relra do Vasco, em São Crls-
tóvão; abastecimento dágua,
redes de iluminação para a
rua Recife, em Realengo; con-
cessão de licenças, a titulo
precário, para as tendlnhas
das favelas.

314.880.661.425 gramas do ouro
O valor do Cri 7.006.389.907,80,
o que essa quantidade do ouro
calculada á base da cotação
internacional é inferior ao va-
lor atribuído no referido ba-
lanço geral, núo podendo ser
dado valor arbitrário ao que
tem eolaçfio fixada interna-
cionalmento, requereu à mesa
obtenha do Ministério da Fa-
zenda as se; tintes informa-
ções: qual a razão por que o
ouro em depósito da União es-
tá escriturado em sou balanço
por valor superior ao da co-
tação internacional, e qual o
valor real de venda do ouro
em depósito pertencente à
União.

Pelo tr. Claudino José da
Silva foi aprese .tado requeri-
mento do informações sobro a
perseguição exercida pelo dc-
legado do Domínio da União
no Espírito Santo, conlra mo-
radores de São Torquato, mu-
nicípio do Vila Velha, na-
quelo Estado, os quais so vêem
sob a ameaça do despojo dos
terrenos de Marinha que ali
ocupam legalmente.

Falaram sobre o aniversário
d'"0 Globo", o sr. Acurcio Tor-
rei, tub-lider do governo, toli-
citando um voto de congratu-
lações, e o sr. Jorge Amado,
em nome da bancada comunls-
ta, negando tal homenagem,
por sa tratar — acentuou —
de um jornal quo nüo corres-
pondo aos nobres fins da im-
prensa, que ó o de defender os
direitos do povo.

O sr. Hugo Carneiro leu um
telegrama em que habitantes
do Iguaçu pedem o restabele-
cimento do Território que a
Constituinte declarou inexis-
tente.
RETIRADO O REQUERIMEN-

TO GRABOIS
Na ordem do dia, foi dada

a palavra ao sr. Mauricio Gra-
bois, como autor do requeri-
mento que pedia o pronuncia-
mento da Câmara em face da
consulta dos "Cinco Sábios" ao
T.S.E. sobre os mandatos.
Anunciando h casa a decisão
da justiça eleitoral, tomada
horas antes, o lider da ban-
cada comunista declarou quo
seu requerimento já não tinha
objeto, pelo que o retirava.
Congratulou-se com a i\'açfio
pelo voto do Tribunal Superior
Eleitoral, qualificando-o como
uma vitória da democracia,
porque detém, naquele setor,
uma das investidas do grupo
fascista contra a .Constituição
o a ordem legal.

O SALÃO NACIONAL A |
PARTIR DE 48

Encaminhando a votação do
projeto ria Comissão de Edu-
oação e Cultura, com substi-'
tutivo ria Comissão cie Finan-
ças, sobre o Salão Nacional de
Belas Artes, o sr. Jorge Ama-1
do historiou os motivos querleterminaram a iniciativa. Re-1

mas também os desenhistas,
estullore?, arquitetos e gra-vadore.*.

MORATÓRIA PARA A
PECUÁRIA

Toda a parle final da ses-
sâo foi ocupada pela discussão
da moratória para a pecuária,talando o sr. Daniel Faraco,
conlra a medida, o o sr. Er-
nani Sátiro.

A APREENSÃO ILEGAL DE
EXEMPLARES DA «TRI*

BUNA POPULAR»
Carta do presidente «ia
A.B.I.. ar. Herbert Mo-

ses, ao redator-chefe
düste jornal

A -Tribuna fopolar", ttmtotma
ii¦ !i*i.-.i,i. -. ontem, nu pari* tt
tua *.Hc»ri <•« domingo ultimo ar-
Miraria a ll-ctlm-nt"» ¦pr-.-neMi
i ¦¦•» i ;;••¦», qua praticou mtl* am'¦¦¦•riirvii *t«nt«âo 4 llb*rd*i|* *a
iiiipr-ni*. aetrtruraaa ptla not**initlttii-lo <•« u tt Ml-mtrro *»
Kl', cinda ». i vlfor.

Contra tst* inomlntrtl vloltnei*
pr->t-*t*moi «ntrfltto.mtt Janto a
A. B. I. * Slndli-atn <*o* Jornal!*-ii". A «lira. o nc»»n eompanlialr'.
d' trabalho Aydano do Couto F«r-
ra», redator-chefe de*t« matutino,aeab* d* ree«ber a **sulnu aaiiH«lo pr. llrr". »rl Morei,, prtrldent*da A. P I.:
"Pro-adr, cote** Ardano do CoutiFarras. — iiecebl «ua c»rt* d»hoje, cujoj dlierea m*.-ee*r*nj aminha melhor *ten-lo.

Sem dnmora ma dlrlst *o Minlttto da Jumica, aollclundo ptotJ.dorclu* que anesurem a livra «Ir-culaçSo úa "Tribuna Popular", eo-mo 6 do direito.
AteneloMmenw, <***.) HerbenSiojer, preeldente."0 SERVIDOR PÍBLSCO"

UM JORNAL DE FUNCIONÁRIOS, PARAFUNCIONÁRIOS
Está circulando hoje o tercei-

ro número de "O Servidor Pú-
blíco", um Jornal destinado por«eus fundadores a trabalhar pe»los interesses dos funcionários
públicos.

Novo, de fcltio moderno, a fo»

callznmlo ile maneira lutarei-snntc os problema* referentes 4coletividade funcional, é d* *>-•perar alcance "O Servidor Pd-lilico' o objetivo primordial «jemi» dlrccio: unIJo de todo», cmbeneficio de cada um.

O T.S.E. Cumpriu o Seu
(Conclusão da I* pdg.) 

«O-CUa..
bunal Eleitoral, a bancada comunista retirou o reoueelm..».288 firmado pelo ar. M.uric.o Qr.líol.. Cumjr^,-wSSSStZfoi Ju»ta a po-l-ao dos representante* do povo que s. pronun»ciaram em defesa da soberania do Parlamento contra o na***baixo do. «elnco .âblo.» e do conselho nacional toPho.i &*.icao do. ara. Soare. Filho, Lino Machado, Noite i CarrtèlrtCafé Filho • outro, contrasta com o triste papel do. r.áalaaário. a ridículos .ra. Augusto Melra, HomWoXÍÍS 'Õtornai
mala, autênticos «cavalo, da tróla» que fun"Ônarn n2 ParUmento, preparando o teu tulcldlo na oportunidade do ,ua£uírlei. reacionária, que «urjam pedida» pela ditadura 

qU',,quer

buna?UEe.el|,tÇoaralÇ0de-M 
"'*' d° JU5t° P^""«"-m0nto do Tri-

E' que, se de um lado, fica mais uma vez nrovado auedentro da Constituição, é impos.fvel cassar mandafo. de ,.2»'«entantes do povo, a n3o ser em casos .ÇrérS?«£ 
" 

ítexto ~de outro f ca patente que «òmente dentro da Constituição eo«i7olvol resolver o. problemas do poyo, eduoá»l2 pontlSmantl"organizá-lo o uni-lo para a luta contra o IrnperlaH.m^nort.«rr.erlc.no que prepara a llquldaçlo total das nSTberdàdoV
*£. de guZeerr;S°8 

Prê'a ^ ^ d°» MU" p,-"M SSft
A vitoria de ontem, uma vitória da. fflrea. rf.m„Ü«4ido povo, Indica a todos o. patriotas o í^*??$gi&a wgulr. Sob a ampla bandeira dp unldade^eSi tírne?h, í .t tuloao e do. seus principio., oo* a ae e«daft2 dê í™rança pedida ao Congresso, pedem e-saa «r?,8,1^. ditfdSr."reouar. Reviver o passado é se desunir t-I. .. oitadura

partida o dl. A, ***'¦*, Rfc"pí?a"-feÜTo? anZl^*Li*tlpectlva da vitória, mesmo diante de quaisquer vlols.ltíde. P»ít
que as vlclssltude. tó podem Mr paioãgoC O exemplo *Mna vitória que representa • resoluçSo do TpSuna" SuoerílíEleitoral, recusando-se a Invadir a esfera de atribuSSx ênParlamento o defendendo, asalm, a* lei. da Ropúb Ica.Que o govôrno se convença, diante dlsao, de que ainda e.tiem tempo do recuar, porque quem conspira contra a demoracia tâo o. elementos que o cercam e nâo os comunl.ta. Em"provado, campeie, da ordem republicana, da toluçíXTlpacífica para o caso braollolro, do respeito à ConttltúlõiO «u!ajudaram a elaborar e defendem d. forma oon.;""".8'0 qt"

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores pwsnldorew de ações a prano que qni-serem prestar contas da- prestações diretamente, pedi-mos fazê-lo em nosso Escritório, dns 9 ts 12 - das 14

àa 19 horas.
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ECONÔMICA»
#"| MINiâTf-0 tfi) t.i.i.t
^* tft ****«•#» 

ta*, G-;ti»«44 a
*.«««, tt**R.I.*x*, .. tmltm
*¦*** «'»«•*« .««44,*».,:» oa
Unia»» t-»i«-A«i«i.ii4»* «,.,.
«tM «• titt.íí» a faffm ti».
*-•'***» aa |«-.:*«» Cia.1.
•»*t * tft Ntréatiit lafii*»"*
•.«<« C,.ti a«l.4.;«j» » -jtj-,
**Jt . tmttl* »<*4»t44t;C..

A *«««*£» »cs*t*4«.t* d.ta.
B«n t m»i»* a._< a *««••(*
militar. 9 attt* pttt%t*4amt**
U 9 ttu tft NfHiffifit tcl»
tftalal. CtM aítt t-»*.*. %***»<
dai -t«a»ia«4»í:*, *>»•* ...i».
fIM •»***-» tf* tgr.Mt. t
p«r**..*i qm Culta «»» t ««tf»
•»'.* 1% »4Í..4«* C,At«4Í«tC.t
IM*,'Am*»«r»*t

O «»*». tmm è natural,
«tw-l-H, it*» qm* n».i«
"* UnUt ***<** *•***• •'¦ *«*.
•uKiUnd» lima <ia»»il» lati'
r»»*a*. qm aftla tft Btiit a
Itdtt (M p*'s«» p»diluía,<» tft
«*>»t«»i*» pri«n» pat* 9 «•*«'
eadt tattmt. «u »-}*. oi pai*
Mt lít.rio *fií»í.c»««» tm tf
i*tt» atl ftladet uma»» A
fitffttt «Itt P'»>»» dai !•'•'<»
«Itriai» at artiltrlt tft ctmpra»
«ttr, cemo KttnlKt tamb#r.t
Ctm piatluto*» brat l..roi. 1
na rtalitfatft uma arma «»•
n*mka tft a.» t l-rtptrlalit.
mt ta utiliia para tuai lavtt*
tida* -roí.l.c»..

Citranhoti-ta a principio
qut a Iniciativa do prottito
tt*** tomtda p«io tr. ¦tll,
juttamtntt conhecida ctmo
•amiga tftt Iitadtt Unido*».
A alitutft tft mlnlttro tft It*
Urltr tft Cuba, portn». ftl
prtvteatfa por uma Itl qut o
Ctngrtttto ntrtt • ar*v*r kano
acaba tft aprovar t qut rt*
dut prttlcamintt A mttadt
at *»poftac»e» dt acucar
cubtno para ot Kttadot Uni*
tftt.

Ittt • mttlvo tfa atltutft
«ft Cuba, mait qut a clautula
202. ond» titabtltct uma mt>
didt «jtral, ttgundo a qual o
Mcrttlrlo «ft Agricultura fl*
ca auterliado a rttluilr ai
quetat tft Importação tft qual-
qutr pala «qut nlo di trata-
manto Jutto aot cldadlot doi
Ettadoa Unido*.. fita ditpo-
aitlvo pautaria talvez tftuptr*
ctbldt, tt nlo foitt o fato dt
Cuba tir diretamente afetada
pela Itl.

Olttnta per etnto «fa tco*
nemla cubana dependem tfa
produção o tfa refinaria de
açúcar, tendo ot Ettado» Uni*
do* • único comprador 4o
produto. A Indúttrla acues-
rtlra tfâ tmprtgt a 60 t- da
populaclo trabalhadora do
pad, dependendo dela, lndl*
retamente, um grande nume*
ro dt ptMoai.

Cem a aprova-lo tfa tel. t
•Multado terá uma qrande
crlte am Cuba. com -antenas
de milharei de pessoa» redu-
rida» a mltíria.

Dal o protetto do tr. Belt,
que declarou etperar da pri-
xlmi Conferinola Inter-Ame-
rleant uma garantia ontra
etia eipécle de manobra* nue
representam uma ver-J.*.de«ri
agreulo econômica, multo
mali temível que ai hlpotéti*
cai agreitoet contra at qualt
te vai erguer um pacto de
defesa.

O mlnlttro do *_x*c..-..»r
cubano levantou um prob>-
ma que nüo e novo, polt nt
contequinciaa detta -.arriõa*

«*a econômica» Ji toram repeti-
dai vezes denunciada» pllot
patrlotaa da» naçoe» latino-
americana», quando procla-
mam a necettldade de uma
unlio nacional contra o Impe-
rinllsmo. Entretanto, o tr.
Belt deu um novo dettaque a
ess.1 questão, ao tutciti-la
no »elo da Unlio Pan-Amerl-
cana.

E' mal» uma diriculdnde
que ot Ettado» Unido» terio
de entrentar na próxima Con-
ferêncla. e mal» um apoio pa-
ra as força» latlno-america-
na» que se recusam a aceitar
a solidariedade continental
como dewulpa para a com-
pleta submissio aos interés-
ses imperlalistas.
LIÇÃO QUE VEM

DO CHILE

OP 
O V O chileno acaba dc

dar uma significativa res-
posta às manobras dos grupos
reacionários locais, no sentido
da formação de um gabinete du
"ma's ampla concentràÇHO na-
cional". mas com a exclusão do
Partido Comunista, na atimlida-
dc um dos três grandes do pais.
depois da vitória alear.çnda nas
eleições municipais dc quatro
meses atrás.

Na província dc Antofagas-
ta, pclq qual o sr. Vidcl.i era
senador, o elclton*ió foi cha-
mado ,'is urnas, domnqo último.

.-4 stmmâm ****.# *¦*** qm
tt li*---* stt<i~9** *» ..,-..->
»,*... It*.*d -.* ' r—-4-.4 4-a :.,,..
¦'¦¦¦ ' •'..-. »4 .!,. 4... f, .' .., fSj**
4*iiA;,*,_ **** ;¦„ , .......,.-,. fgft*
»•<-».*. d*> (•».._-. Rtft*,:*}, m**
ê t) f-¥1*tr* tftf fn*n4t*t* %'*¦¦
tttl* » pt**** pi*, t** .- ,,,, ¦«
r*a O f**t*40:* da tnpSs d»
!**** fyfiittSvrt a ftflatia p\&t(ImmmMm tf* mMMMb ma*
jttida t !¦-'¦ i a -tr • -4I.4V
4... ..4,.' . -., > .-¦*, ¦-,.',:, , *

fSht 
**?»»*«.» O . 41.-.-4'.. 1.1

t*l :,,..-, :.'/ .:'... J,r, ..-, .,-
ik— (. ... dt t-ttfa (0*1*4*60. lt-.
*•*¦•¦¦ qm 9 * ***** «•• - i •.
Mb wspàm pm *>¦¦'¦' d* !**¦¦
*i4t*é* '»..*, » a »| . .1. tf*!. -¦. C4*a» tt» pvtktr Oi (em*.
rMm ?# *-»A»*i*m 4a am '*«
ammm m pm» *p** * (**»?*<
ttatatm. A* tmmtm ><,,-•*
/«ftl .:..'4-. ¦-. , 0*/tm ¦¦ 4.-„
tad» d» tmmmmú *kHS»-i*se
O .*'¦¦ w <>..¦¦'.., t mata•paWri de tmktka müo <**•
tmtai, ¦»«»*!» í-tr.v <*/. oi «r»»'
mitmn*t OMM (»**i dat m**.**t*
9 t~*ii tfcVMNlMirai pmtJ*i
tUmat, warfiti (and****** a
•MrtfO» dm*t**da t* tmt f»«a»
ttodm. apuada paia* dn*f&t*
de m*mi** e*tt**t pêrRét*, •*-*»
**, 1*7 «««.., (tmtrt *.?«,

"Vos fV»V« »*«r Di.". R
-ti.-t '.?, tendo no -"-(.. in*
ttito ..*•¦'• tia Ol ;' • • t •; '
deeU/m e nt» o» ir-t i*»«i»M.
90,. «¦ «jt*» te ded.a* a tod*
fat dtprv de úbttt ***** *s**ot
tom preme**** drtttnadat a ala
«cr r«~<»rãfai.

O DEDO
DO GIGANTE

A BANCADA comuniiU na** Clmtra Fctftral JA tprt*
Mntou até agora ctt-ca tft cia*
coenla projttoi t rnali tft qul-
nhtnlet rcquirlrt-tnlei. Al#m
ditM, tfurantt ot trabalhei
tfa Conitilulntt, ot prOprlot
inlmlgtt dt Pariltfo Comunli-

t* ai» trt ••?» •.--•'••-• ... -
l»r, ..... «4.,-. .t. ,.-., «
«...»»«.*! ,.« q ** «--« «*
... *»•.»»j. I** m- ;i. ..-,
«• -t .* f í.ii íi . .

Mm t *•-*** tft t«*i ..-*
' •* 9 »**»»<•» tf» »..,.-.
Ott M . í '«..*t «* ¦«?. §
*»»'* «««Mt *¦•«..<* tti'
»»*«<«' tfa t|.*i|-»4 »(.,,,
--•» »H44i«l. «J_, .4. .«,. ,4, *
«»»-*" il«*»»* «M «•****t*»
tftt f.,4ift**4-i*4«, «jt pc a
**** i.t**it.l*t lt*t* t.f»!**
tt« a *.***..* a*t **!*» atra.

«• tft »*-.*»a»*i*

tta* *tt**t*l* **** 44». 4»!
'•«t.il» .m»i.» tf* átfit «•*
«¦•«»H-.*a ttttffl*. tftt itt "*»«
8»4*t*t|» «»• T|C, tf« ,,'«*
tutu» tfM *¦-»«¦• at.it «it»
«tt tft Ul**4t •»»«*«.. 1 «r.J.
qut *-»g-v <i«t» *,.,« 4«i,»
tt. tm »|4,*» »4(,i.» m **4|,
tf it*. »•*'• M •«•.tp-ii*».
tfM t.««.» tia» aa Kiu- •
Tifttftaltt.

Ir«a tftMthbftttfa •»«» 1»
tf*, qwt m 4j.it -» a »«-i«•«»
tft «"w"»» tfa lua. a um»»
.»»*»•«» tftllifttlM ttt »•**
i»"*** «Htgtu om ética**
tft pubMHUit* p»>» mie tft'VIU O tl» i4i,.»i..i Ctmt t 3»
lo ttMndttft Mm t rabt tft
ftrt, M fwla-.t «ii (4»t«'a
a».*»*." »». tnlftlaalt, pi»
"**' ptti a ntla •»< •!.««•¦
bulda cm ptMl tft cttpia ctm

llrnbrt tfa •*'•• **•' * tfa
Ntpúblka.

•*.»»¦* Mm a «..»•<» d» «i
brift, ntt Mrit tfificil, <*>-
tutft. itxai 1». ot «rttrtrtM
Idttliltdtftt 4i.it» mtitotifa
Gaitar t dinlitlro dt pevo
ntut» gelptt nit é difícil,
quandt ** »»« na poim tfa
chtvt dt Ttiture. Oiffcil. pa*
ra pttttai Meu o «preftMor*
Ptrtlra Lira. é fart-lt Mm
Jtr mtntrai dt um prlmirif.
me atroz, qut compadece to*
dM M certeoei bem forma*
dot. nit dtipIdM dt Mllda*
fiitftdt humana.

Pela Inilependência Econômica e Política Do Brasil"
tàmtm •*»?** i**f»»l#r w^ fínoftwí ma-Ma rt-otiiilar owviit «*<* palf-sirat» tlo« **4i'k* ** **«***' ** **** ****

¦tfMM 9Sto»mtm * ******»• • **,T*'W w»*** l-wpwcr m*-m «*» Mwwm ***** ftã)*tâm ,*4*tsitm*ft a **t*i*
•ihiimii, j, A. tt, I mh **«t tlt-|»-.,{.„l.«, ..imit«ti*i(«>-r M-.i4.t>.íl., .•.;:«.»;.-ii.ii . , tmssit, * >***-.>->*- «fe
»'«¦ ** ***Ii*«h* tf** tfefHíl**»! . Grabats. na À BL I. ***** !*'«***•* t*""*** N#»il«i»»t

I,.+-».¦..?«?, t .ti,,» Niri^u-ll»* 5 amwmm na ra. »» •• f ^^ M fent-^Ht*** l'*«it*t#*
***** 4'tati-MiM r M*#w** ****= *irftyf*»*#4*» u««i|i,ii* f"*i».»i ?,»¦ . »*****.. a U«#*r- Q*S94* * nn* tt* *ê*. 4i*** o it, .i«.i»»u,

\tm* q** ji«. ..«i»**, KífitlItjN» ** q/m 9 iMtr t*«* Mtffa,|tfqr *¦'-•* l*v-pt*rf» a *'»»«*« **- «t»t|#»"lr* qw ?!»„»:« «it ij»,- »
IfgMtfei, *-.*»* m. -»rit«Mf-f« •••|t* m qm é ******* taiet 4t**t* 1 »«M,Tt»f«*. it»*(**t ti»»*» flitiM*»» •»**» Ninrr- *»#i4#'* t *rvy'!i to»

is "•-% lal* gari» «t*t**t***i** Kl*#-"tfeii»- <H *i»»*a»iai»lri*, l»!»-**. •¦.Kitm»!-*»»*' *= tH****'1* *•*** «*«* *«* «fe**»*»* **.«»«-* tí=» it»».
ftffi*!****}»» pi)Ttc*4HffÍr*»tt*#i q»i#
»|44,4 ll,»ll ,í\». M Itot*.: t.i*
na ... .--'ite. «fe *i .ii atrfft,

1'aMUÍaia.t,. t» .'.j^i.i. J„,„
-ttt»4is»«#* «INci *!»? r-»»*»tial*-
ta* *«rm*«r«* tf*IS»fríi**t r islla a*
vtaittrtf» at**» •»-»-» itár*^'»*
fiíifitin* •:• »-.-»b„ «.¦.».». |*#-
irfelat *üa» l*«4** **i»)fl»* *t»*r
Ift» at *tí** tMat *«ll*4** |«a.
ra •»» lalrirtwfs iralt 4* •*-»*•
*a l'#lt"*- l't* rtfmpla «t-i qmt Hr*mi4e i»alri«*i*. rslá m
íf»*t|»'f l'*f*S«r*, •• !»*»**'', q*t"«it. Carafeire «t* t^-triírií*'*.

A* tatu*-»*» i-tii.i., de itS*
Stu-f****** fnrtn itwf****** pm»
dm irm**f«ta*fe »** »plaa.*«« r
tri'*** 1-rftjii.Wr "l,tT*tt"*'
1'tt»*-»!**-*.! |V»*trt>r

tl Mitos*.» t«m44«f f«4 o dr*»»'
lado ffatutrf** ittrtM-i. Ii4*r 4a
lianfa-fa <*OMHt»t»la. qtif falmt
»A|4»«» a tjitnntt» ij»!f,«t«fi«ttt*l.
p a* tftttwtirí* 4*» ini|"ti»l-«f*» -
Umiiir para i>*t-iíi m *••**»
t***tu, a «t»ai*«°ip*«;*ai 4***
paio*

Enviado ao Tribunal
dc i'..-..:i .¦• -.

I iU»»l*ttis*. r* tKttttal t»»f«» Tittanta lvt«Uri -™ •• Trt.>.*«*ui| 4* Jmltn*. ****** **4*t4*, fe».'»ltA* t* «4^-4«'a4la 4* »»_«tí3*4-;»*-**»» ts-*-* 4-wtr» o f#ftw,**»t*t!t4 da
CrãaSti Itna-tatl 4* t»ta. faiana»
.**• l*a«r-.. • - -..-.,', 4* i;.,-.4
»tt**t*«»fl»*»l»f» •• *M**»1r4*_ *» T|í!»'l
«tal 4* ||*v>ii*»«», atv*,mr-*ta4i* 4-
»..<.» |4...4,.I r ,«-.jt,»M» «to d»
«.«•!¦»>• t »•' I *•.-•. 4..-

I**ia *a..r«i«.,- »r n ,•»«*»>»»:.-
¦t*#*t*'í**lr"» 4'» t*9*»' *•*¦¦*>**, *$-*'*> **4*4:->4 l-Sr-'--
4ia S9, t»*i i».:.'»t» a ***t*tttiri* «I i
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4. idalin.
t — a rsflutio artxirina do* r<»muni*taa — A. Itarntltt.
7 — O plano Truman — J. ••»••-
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No Senado Federal
Foi lido um apelo da LIAF em defesa da demo-
cracia — A restrição dc créditos agrava a crise
da indústria dc tecidos — Os usinciros dc Minas
estão contra o convênio sôbrc o salitre, firmado

com o Chile
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O i-».«si..«. a falar fui o

Cont.ig.u8ni Gt Guerrilheiros
Gregos Com a Iniciativa
A ofensiva do governo é apenas de propaganda — Sangue c lerror para

o povo grego, eis o que significa o .auxilio americano»
A proptalto. salienta ne que,dente do Comllé tfe Rclaçcka

os auxílios norte-americanos. Fxtcriorr.» tta Cftmar.i dos Ro-

LIBERDADE SINDICAL F
PROBLEMA DOS

i* ' o trm». .vim» o vftradtr
«t lidfr lir-tr.- I.i--: ir..i tUceUi
Couin p« ti.r,." ..» uma ronff.
t*ne|». h*>K. A* 19 hora*, n»' ¦ andar 4» ADI. O •;-.:.

Foram lidos uulcm. no cx-
podiculo du Senado, mu tele-
-i-..:i .i do presidente «lu Slndl-
ralo ila Indústria ¦!•* A-.-ur.ir do
Minas Gerais solicitando a nâo
¦ tp:•>¦• .i.'." (lii cláusula du ira-
tailn celebrado com o guviViio
chileno quo inipedn o Cílabe-
lcciinciilu, uu pais, dc usinas
tio fubiii-iii-iio ilij leilili/íinli'-
nilragcnndos; um iiiciuuriiil da
i ¦-.-:........ du* Trabalhadora*
nus Indústrias .Motíilúrgicii.*,
Mecânicas u tio Material Klé-
Irico tl» S. 1'íitil.i, pedindo u
IncorporaçSo do abonos nos sn-: soa liuiiionn

".Nflo ti*.*• duvido iipiiluiina.
»r. 1'rcsliJenle, cm alcn.lT u I
6.*»o oiiélu porquo verifico
nesta proclomaçSo o nesse gos-
lu o anseio dos iiilclerluai* nn-
li-fascistas. Julgu ila sinccrl-
ilndo dn ,*ei^ |>:¦-i".-ii,.* e «Ias
suas ju-ltis esperanças que não
-.i.i outras senão us du pi*dprio

I Parlamento Noclonul, de exa-
minar i-.-íc projelo do lei o u
volar, lendo em vista a salva-

; guarita da democracia c re.—
gtinrilii da Coiisliluicão, o ni

! direito* fiindamcniais da pes-
liirítis; um oficio tl<> prcsidonlo
do TSB 1'cmcleiido cópia da \
rcsoluviiO (|tio invalidou us di-
ploinas tio sonador Kuclidcs i
Vieira o do SCU bUplOIllC f.aiu |
SiniOes.

L'.M.V l'H()CI.A.MAi;.\(. I»A I.I-
GA 1JUS I.M'KI.i:«;i'l'Alri A.N-'rr-F«\sciST.\s

Duranlo a sessão o sr. Ar-
lm- Siinliis talou sõbrc it pru-
claniurão da l.isa dos Intclcc-
Itiais Aiiti-fàscistas QUO ren-
firula seus propusilos do luta
peia salvaguarda da democra-
cia, pelo respeito á Constitui-
eão o polu dcTcsa Intransl-
gonlo dos direitos fundamen-
tais da pessoa humana.

A l.ipa. pnr intermédio dc
uma comissão (|tie o procurou,
solicitou qua <i sr. Artur Sau-
tos exprimisse, uos senadores
a cntiflnnen du seus rlirclorns
110 sentiilo (Io quo o 1'nilanieti-
ln Nacional, honrando as Ira-
[lieücs llbentls da gcnlo ürusi-
leira, 'salierá examinar u pro-
joio ile lei ile .segiir:ni.;a re*-
giinrduiKlti ns direitos fiiudii*
iiieninis .In regime cslalieloei-
do pela Carla ilo 18 ile selem-
l.ro.

A propósito o si'. Arlur Sau-
Ws proferiu, da tribuna, as se-
uuinie.* palavras:

REABERTO ms o¦ URAo
OS PORTUÁRIOS flüIl-FRAlQUISIAS
Intimadt. ». depor na 12." Vara o líder portuário

José Paulino Soares
Kstti bem viva ainda mt nio-

mória do povo o do prolelu-
rindo a grevo hcroi.ca.dos esli-
vadores da santos o do llio .le
.faneiro contra os navios dn
Franco quo chegavam nos nos-
sos portos Irnzehdn iHistostis l'ninharias e tlnqtil corrngavani I
profiiílos e gêneros indispensú- j
veis .i- pòpularflo, para nessas i
transações alimentarem o'
assassino dos dcmocralus os-'
panhóis, ilosó Pauljiip Soares
e Joaquim -Josd do Rego, hoje
vereador, foram os liileres .ln
movimento do boicote üs niu-
bnreações frnnquislns. Pnr

.* meses pagaram uns edi*-
cores ilo Imbassahv e Peroiro
Lira o prime do scrom unli-
fnscistas.

Veio a Uonslüuiçiin •» eras-
reu a Inl iMinln o iiinvi,iii'iilii
ile ropulsn populnt1 U prisão n
im processo que ro forjava
•niiirii nqnoles dois hcitóicns
l-nrltuirios, itiu foram ilnvril-
\iilus à libcrdiidn o o processii
ini pusio ilé lado,

«Vjrrtra, culccltiulo, aprovei-

littido-so da nova multi de rea-
.¦an »i»i• * uménça Iodos os .li-
roilos^iiboORiiiiiilus-"pela r.nn-*

cnni o beiiopliicilo
.. grtipo militar-

I»AI1.\ RKSOLVRR A CRISE
IK.Vril.

Iteiiniii-.e. iiiilem. no Mun-
rne, a Ciiinissãii ile Inquérito
sobro a Situação da ludilstria
Têxtil. Ksso organismo Iciíi a
.-eu cargo a difícil tarefa dj
euii-eguir <la ilila.lura que não
mali.' a indústria do tecidos.

Participaram da reunião os
senadores Artur Santos. No-
vais Filho. Álvaro Mala. l'e-
reira Mnncir e ns srs. Silvio
Curado, rctiTosonianlo dn s.ii-
dlcato dns Atacadistas, J. Sil-
va Oliveira o Salvador Cal-
vento, ropre.-enlaiitos ilo Sin-
dicatu do Lojistas. Nascimento
Silva, representante da f.Ii-
TEX e Custa Miranda. Iccnico
do Mini.-térin do Trabalho
junto ii Comisífio.

CONTRA d ItF.TUAIMF.NTO
BANCÁRIO

O sr. Silvio Curado oxpíi* a
siliuiçAo dos atacadistas, (tiic
d verdadeiramcrilo fiisiistcnlti-
vel. Devido no retrainicjíto
bniiriiri.i, o* alacailistas, que
compram nas lábriras a vista
ou n trinta dias o vendem aos
varejistas a prazo .lo .-eis n
solo mcsçsi e,*lão em situação
Vordadeiriinienlo insústentA-
vel. Como inlormediilriòs dns
exporlaçúos, recebem cncomcii-
dns dns mercados ostrnngelros,
irnnsníitinllo-ns ás fabricas,
F.slas atendem hs encntiieiulas,'
qno em re-tra trazem exigén-
cias rclncionadás com os pn-
rlrões do ledldqs 0 para alen-
dô-lns precisam adular certas
disposições .le ordem técnica.
O financiamento dessas opera-
enes fica sob a responsnliilidn-
do dns alncarlislas. A restei -
Ção do crédito; entravando a
nlunçno dns atacadistas, aniea-
ça ns expoi'1 acnes de leeirl.is.

CRISE KM l-ERNÁMBUCÜ
8 .-t. Nuviii.'» Filho exiiòs a

.•iirínint, ifn-fi- «/•« (piliiprle
iituiuirrti.fiiivi.tii tln t',ri'citi

L0NDRF.S. 25 (Da A&í-ncln
Grega dc Noticies, especial
para a TRIBUNA FOPULAR
— Via aérea» — As ultimar. [Intormaçõc:* recebidas do nor-1
tt» da Grécit indicam que o
i'..iv,'ii'.u iracni.--.oti completa-
mente no seu intuito dc ani-
quilar ou mesmo dc cercar a.;
forças do guerrilheiros na
rrca dc Konltsa. *

Nâo se pode falar r:n "ofc:i -
slva militar" das tropr.s mo-
narco-ía^cirtas. pois n Inicia-
Uva tem estado sempre cm
míioâ dos Guerrilheiros. Mas

para at prrJx^t» doze meses,
¦• "-ir.-i > resolução da Cima
ta uos Representantes no dia
IB «to rorrente. colocam em
primeiro lugar os paires inl-
mlaos durante a guerra, dc-
pois o Grt-cla e a Turquia, e
por último os países devasta-
dos, na sesulntc proporção:

Para a Alemanha. Japão e
Coréia (?.ona americana», 550
milhões de dólares;

Para a Grécia e a Turquia.
•IOü milhões;

Para os "países devastados",
.32 milhões.

No mermo dln cm que foi
aprovada essa tabela dc atixi- ío mantém no poder pelo -an-
Ho. o sr. Charles Eato, presl-1 p.ue c pelo terror

preseniantes, declarou:"O.*. Estados Unidos eatJo na
Iminência de ter de travar i
uma guerra na Grécia... Ou
r. América resiste c firma a
sua posição na Grécia, ou a
Rússia se iniporá".

O povo grego, porém, e*t-\
vendo o que significa essa de-
tesa da "civilização ocidental"
pelas armas e pelas dólares
americanos. Tal como no
Ruerr.i civil esjianhola. a rea-
çúo internacional explora o
"ijorifjo ritfso". mas a reallda-
de para o povo o a tirania dc
uma camarilha lasclsta. que

Yçreatlor lliicelor Vouto
preto» do* proVirnin» do» han-
rãrlo», eomo anIArln». Itorrlrio
tinlcn e nn r.iurutx da InlcrvcnçAo
nn KlntUentn.

Finda n paleatra, «eni Iran-
«lucidn n pnlr.vni pnra prirun-
In» c n-ref-ntneío de medidtut
«íuc pauram *er hvadoa h C/mii-
r.t Munlrinrl pelr> vereador Ba-
cotar Coutü.

Economia!O México Defende %m
Proibida a importação dc automóveis, rádios, geladeiras, copm.tico.s, rou-
pss, jóias c outros artigos não esoene i_:o que podem ser produzidos dentro
do país — Medida para evilar o esc oamcnlo dc divisas essenciais à in-

dustriali-ação do México
CIDADE 00 MfiXfCO (P.

vasi.iII'./'. — Especial pura
inter-ITess) — Via aérea —
.Na defesa ile Mia CCOIlOIllia, O
govôrnu do México decretou

Irtisiica redução >lo suasnâo ha duvida que. cem a ses- unia iiras.ica reuiiçno no suas
âo do Consslho c".3 8s_uran. impoitaçOes o elevou as Inri-

i-iiuiçno, o
do (iitndor
fascista ilesp.ia a reabertura do
processo infame. Não pn.ien-1
do reconduzir ii barra rins
Tribunais uni representante rlo
iiii\n (•• mi assento na Càma.rn
f.ogislntiva do Distrito Fe-
deral, a reação volia todo d
ceu ódio contra o trabalhador
portuário José Paulino Soa-
res. r|ue foi intimado n eom-
parece;' amanhã, dia 31, ao
.itiizn da 12a. Vara, a fim de
prostar dopoimento sobre o
defunto processo.

A noticia da inllmação apro-
sentada an líilcr .iosé- Paulino
Sonreii jogo correii pnr lòdn a
rachada do cais o ns porttiil-
rins já si- nrgailizntii parn le-
var no Congresso Nacional o
sou protesto eonlra o prosse-
guimenln tio processo que
nionlii contra os principios
iii.t«is elementares garantidos
pela/tousli tuição,

rV-.
slluaçno aflitiva dos indus-
Irinis jicrhnmbucanos de teci-
rins e prnpns q 110 n CfiTllissno
Irii-ass..! rlóis ! lano?: um rln
emergência, para imedinía
execução o outro (MIO so bn-
seara num estudo mriis acurar
rio da sihinção. flonin parto (Io
plano dõ emerg&nclu surtcriti;
o quo ficou nssenle. uma vi-
sita ao presidenta dn r,ei>ti-
blira o a imediata elaboração
d* leis rolacioniidas cnm a si-
tuaçãn rln indústria do fiação

o tecelagem.
Por proposta do sr, Pereira

Moaclr serão ouvidos indus-
Iriais paulislas. quo deverão
vir an Rio amanhã, em rléle-
p;i"ãn do Sindicato d,.' Fiarão
e Tecelagem.

líF.r.MÃO SECRETA
Os senadores que compõem

a Comissão de Iiiquérilo, dn-
.Ia a gravidade do ii-.-unl-i,
passaram, n seguir, a deliberar
em reunião secreta,

ça, o govõrno tentou dessnea-
.'.er.r i ma crise, lançando t::n;i•jícnslva não mliita-.-. porém
:ic propátjanda. o objetivo ic-
vernamentat cra diiundlr r.o
máximo a invenclonics c'.e 'üma
"bricac-.a internacional" que
?.tr.r:a atócando Konltsa pelo'.orte. Ao mesmo tempo, sob
•j pretexto de rm suposto lc-
vanta cm Atenas c no Plreu.
oram preços errea cb 15 ml)
•:v!s.

/.o dl-sipar-s; a cortina <?c
fumaça da propa~aiida oíi-
.-lal, verlficou-so que i:?.o ha*
via nenhuma "brigada lnter-
racional" operando cm colo"rrcrío; que a cidrcl? de Kntt-

a não cetava ecreade. mas
Tora apenas objeto de um r.tn-
luo-.dlverslonjsta, cnquan'.o o
".resco c'as forças gucrrUhei-
ran retornava ao mente"rrmmoí ou se movia em oi-
rcção ao sul para n mont*»-
iltas cio rindo; e. finalmente,
nue a prende maioria dos
preses não tinha participação
no preparo dc nenhum movi-
mento revolucionário.

Confirma-se, assim, que o
governo pretendeu lançar uma'.'ofensiva" em honra tío Con-
selho do Segurança, mas o
único resultado con-reguido foi
revelar a lncscrupuloca táti-
ca de propaganda do governo
grego, que ao mesmo tempo
intensifica o scu terror con-
Ira a população civil,

Quanto íi-, gueiTllhí.!-, longo
cie terem sido reduzidas á ím-
potência, estão agora toman-
do a Iniciativa cm mais ampla
r-scala que cm nenhuma on-
ira ocasião, cemo cs próprios
clrcúlb" oficiais são forçados
? admitli".
INTERVENÇÃO AMERICANA

Enquanto ir.so. aumentam
os preparativos de interven-
cão americana. Além da re-
messa de armas para o govèr-
no, já se cogita da formação
de uma brigada norts-ameri-
cana para combater contra os
guerrilheiros, conforme se de-
duz do uma informação da se-
mi-oficial Agência et» Notí-
cias de Atenas. Considera-se
.iqui ente a história da "briga-
da internacional", que cPcuíou
durante alguns dias desta se-
mana. foi um rumor delibera-
damente lançado pelo govòr-
no com o fim dc ocultar o
projeto rio auxilio americano
sob forma de tropas

ins iilinuucgarias parn diversos
artigos.

u México, que compra OüÇi
do suas importações aos Es-
lailiis Unidos, \eiu sofrendo a*
conseqüências do uma balança
comercial quo lhe ó (iesfavo-
rúvel. com e.-sa nação. Scgun-
do um cconomislti mexicano,
n México está perdendo umu
verdadeira 'fortuna em divisas
itlualnicnlc.

As importações mexicanas
dos Esindos Unidos, atiinenta-
iam çoiisidcrnvnlnienlo nos
últimos ann-, o quo não acon-
ii-ecii com r.s exportações pata¦•ssu mesmo pais. Nalural-
inenle, não só o México padeço
destu siluiição; li Ami''i'ii'a l,:t-
tina 'de uiii modo geral, lom
hojo um sniiiii desfavorável
com os Eslados Unidos.

Sejundii us da.Ins rio IDopnr-
Iam.'iilo dc Comércio liorlu-
iihicricnno, dnrnnlo o primeiro
trimestre de 1917, — u.- Es-
Ia.Ins Unidos oxporlnrnin uma
inédia de incrcadoi'ias no va-
lor do nio milhões do dólares
mensais n 20 pa (sus da Ainé-
rica Latina, ,. impurlarain uma
média mensal do somente 177
milhões ile ilnlnres.

UM UOS PAISES MAIS
PREJUDICADOS

O México é uni dos paises
mais prejudicados cm sou cn-
mórcio cnn n's Estados Uni-
dos. o qun vem provocando iim
osgnlnmento vertiginoso das

n oxicaiio f>¦-tt (".uno objetivo
de. sua poluirá exterior lucre-
montar .« volume do seu'co-
inérclo iiilurnaci.uial".
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a Ciittmt Miarfirtl _*_*,, em*
tV*tr* R,8, fi ti*t**t *'»'.•»-»•»**.
t*éé,*" «i fmitH-itiitmt-i.*, d»
m ptfoaS, Pmtttam*-. qtpa
dm &$**%** f «yvt*,»Vt *.• pt-
f*!»», »* rrf'«*#r um tm* pio*
pm** ,..**«.,¦ Aí.i.w «tv pt*ãd»,
lí e*t*** .» tr, Imati mt» tm
ettth, e *t apu-iêt* da mt-ii»
tal» iatfi9t.it**! ft**.*» 4t» mt
tei%l-*de r.>4"iJ»

If m t-ts*. »*? t**e*de da «ra
tf*»*-*/»-» ie *ti9*éa*ft*rA, T 4
mm ée . * .- • t.J- ettt**. ArK*
** H. I * ,,, "fem tltt mmtt t
*qi*t!a ..** ene IStv* V» «Va".
qm i i*mtítvl ttm* mtfta
f*K e Of lente e o Oi*de*te
Io tr. Intui nSo dr*t* pai•»it*»».»*l_ e tyt iteMe ««ta mtt"iVatO*" mtt l<**r to l*do do*
IL/*. ll»vJ»»*.. Or*. tte*,\* tm*t*
atm***. ttjmtãj* t* Itl***'*» pm-
timtttrsf, f»t t»'—u-r.i/a» f,»*M.
4--iMi-.'t 

'iifjaf 
t» «t*,'(ff*»a

«Vat^fOT»". e p****t **t a fj-i»
f*ar«*-f«j de mrnat na mSo...
Oetvemo* de lado a ttttina t*

i-.'4,i.i «;-4f ase hott ntontta
drtttrpar a* p*1*i-ia* de lm:
i •* ¦ Preste*. O que li*'* dt

\ rf- fdém d* rti-t-ritra do tr.
i li '.SI fUt «.«««ll-f,», lltetm.it-•*•

nvt, i*om,* Al pottto ttmha*

tra 
Aftwir H*rf«t*rl, *«,/.'»

«*f.*t*rr lentsiiva de e.tp'k*r mi*
«ffífiVa»» da rumptt dtmottUko
•ttr-i o utetthtfto do padtt.
Cemo nm moderna l* Pellite.
em ut* nrr «ur,,*ti«j fJrffar^ft»
«ff Primlpiot — detSfnacSt' que
tíe nem* dett *» *fi dttttt.o

! — 0 tr. Jnrart exclama <,»•¦•' "'*
' dktadure apelle Ia puerte"."eomo disia Irv-i Riam"...

.V4.1 a dttedttt* de l*. '¦¦ d»
Rspanht e d* Crttta. ma* a
ditadura rf» llnlSo *»•¦•.«•.-.»
/\ ei!*(So da trate em frtnct*.
tdtA*. lembra a «faqttrfe 4*.fi7 •

j rtdadto- "Ilo* four". eomo «fc-
i da Vítor llnt-o.

li" fac*l afirmar duparttr. t
| rofieri. lí muito mait fScil 41-

ser qtte te è «..— •. «.ir* f .10
•-.••-. v-,-* ir par» a Cámsim
acusar o* comuttíitai de trai-
deres da Pátria, rectbendo tn%-
Iritçtte* de uma pottncl* ts-
tranpelra. pre.itar.iente quan-
do o poeimo pede ao Con-
presto uma lei de Segurança.

Iaso pede ser meta eofnr.'-
«'«•«Hia. mai nôs n'o arrfdiíi
mos.

\^-is^r*f*r*rm-*~9^~*r~^i~ii*'i'*m'*'M ¦*->»^^^

Acordo entre a Hungria
c a União Soviética

PARIS (Por aviío -- Eiprclil
liara a TRIBU.VA POPULAR)
— Antltf» tlr »t »»»ln*do fta
Mflta-i.u um no»n arordu enlr*
u lluiiRrin r a l"nl*it» Sóvlfiea.
,\ ilunitrin rrcrlierã. noi pró*
ximn» 12 mor». 300.000 tone-
Inila» dc minírio» de ferro,
ssa.nnii tonelada» de rokr, da
ni.- ii.:..iu'». «lc vulfranio e da
cri.m». 1'.'.0()0 InncLidas de il*
IfodSo, 2.000 loneladn» de ee-
luloic, 80.00(1 loneUdi» de »»I
e 1.000 toneladas dc «rinenlei
dr liclerrah» nçiit-arcir».

I'or sua vc* a 1'niSo Sovií-
lii-a receberá da HuoRri», no
iui'»ino período, produto» »|ri-
cola» nu valor dc 100 milhôr»
de cru/riro», pclrolro no v»lor
dc 120 milliíic» de erutelro»,
nlpunias derena» dc mllh»reí
dc toneladas dc cimento, 1.000
(onclndns dc aluminio a ap»-
rrllios de eletricidade e trlelo-
nla. A usina liunRnra (i»n* re*

' i-clii-u do c.ivírno de Moicou
í uma encomendo de um trem

(•ontiilrtii .» 15 locomo-

n ¦*-¦
* '«1

A
\

...»

asyttjt

O cerln é quo Releia, o Mi-
ilistrò da Fazenda inexieann,
ileciarou quo o decreto poderia
usiar em vigor há vários iiic-lDIcicl
ses. >,';,, nossa opinião i-*n tto— Uva» Dleiel,
penderá entre outros fatores, Anunciou o govírno hungtra
¦ Ia lula du pnvo mexicano,' O ijuc com o» último» contr»to*
mais iiiirressiido e:n quo o Mé
XI.'.I
nopolísla
1'uis entro
rio jornal
.'•slo país

iliorti

ALEMAN

monlo indtislrial o ngropecuá-
rio. I'in* .V.-.' in*• r ivo ioi proi-
bina a imiiortnçãn do produtos
ielali\atnuii u nü.. c sonchns
nu quo so |M'oi!u;:"tn nu pais,
tais como: nulomóvcis, refri-
geradores, rádios, cosméticos,
roupas, peles, jóias ele.

E' claro (iiio o dinheiro cm-
pregado na compra desses ar-
iigns an estrangeiro está fu-
gindo tio México parn ir-sc
aoiimular nos bolsos dos ban-
utieirus 1101'lo-amci'icáiios. A
elevação das Inri fas aduanei-
ras pitru os artigos feitos do
metal o outros, lem o mesmo
fim protecionista•
FOUTl-l IMPULSO F.IIO.VÒMICO

i controlo mo-
i-iirln-americano.

t=: inala o editorial
\ Voz dn México",
tem de construir

una indústria pesada quo fa-
briqun maquinaria para ti in-
dúslrin e a ngriculliirn. o qn«í
só é possível com nu'ilidas
drásticas, tt longo prazo, de dc-
fosa da economia naciotlal.

F..*la .'¦ tinm forma prálien
do controlai' ns porlas rio pais,
j i provendo a terrível hecir-
lombe quo será a crise eco-
iiòmica quo so avizinha dos

lados Uni-lo*. '

econômicos c financeiro» a»«i*
nado» com a URSS, a Polônia,
a Tcliccoslovaquia, * num»nla
e a Yugoslavln, » llunlri» »e
nclia aparclliada para complt-
tar tua reconslruçlio e df»*n»
volver mai» rapidamente »au
plano de iiidu*triali*açlIo sem
mai» depender da» fin»nc»» in-
lernnrinnal» e do Imperialismo.

•A inflação foi vencida (traçai ¦ a
um plano elaborado pelo» mi-
nlMnn comunista». » reforma
ngrarln foi realizada com éxitd
e com ns nnrionalirações Ai
li.-nu-.is |c empresas dferettdt*.
ultimamente as derradeiras hl»
ses eennftmirns dn rençín * do
í.-isrismo foram exterminad»».Ks

IÍ1ÍÉ So Petróleo No Brasil"
Hoje, às 17 horns, conferência do general Horta

Barbosa no Clube Militar
O Ilustro militar no mesmo Io-

, nl o n iiieuma hora, pronuncltr-
cobro o mesmo nssunto outra con*
firüncln no próximo dia 6 d* »»-*••

I• i¦.-1'I i.i.s que mi .u*uiniil.HMlii lio
Iiiinco mexicano durnfilo a
guerra, e.(|ite, segundo dados
recebidos pelo Secretário da
Fazenda b Crédilú Público,
doutor ritinini. Releia, em feve-
1-cii'o de, mio se elevavam ii
Q72 millíõés de. dólares, em
eonlra,-!e com 51 milhões que
linha n banco em reserva em
fevereiro de 101:1'.

0 governo do México ?e (lis-
põe. pois, a equilibrar sua ba-
lança comercial com os Esia-
dos Unidos antes quo a onda
rio produtos manufaturados
ianques, que já eslá invadindo
a lódn a América Latina, aca-
bo do liquidar as iniciativas
oficiais sobro industrialização
o mecanização da agricultura,

O México quer. evidente-
inenle. utilizar o dinheiro quo
llio sobra, om construir ostra-
das do forro, estradas do ro-
dágetn, ampliar seus portos,
estimulando o capital privado
a inverter-se em obras Ue ío-

Com estas medidas, n o em-
presumo interno do iútj mi-
Ihões do pesos que o próprio
governo mexicano está pró-
ximo a obter por meio, de unia
emissão cio bônus, a economia
mexicana receberá uni forte
impulso.

A reação i\><è circulo? mo-
noi ioi islãs norte-americanos
ante as medidas oxprcssttmen-
to decretadas pelo Governo da
Alcman. se resumem nas de-
clarações conjuntas emitidas
pelos secretários do Comércio
o Estado dos EE. UU.

Nestas declarações so des-
laça significntivnmenLp quo as
medidas tomadas polo governo
mexicano lem um caráter
Lemporário, pois "obcclecom á
necessidade que Lem o México
ile equilibrar sua balança de
pagamentos inlòrniicinnal; quo
não é uma medida normal pnr
longo prazo iii uue o governo

r; .,-*• ¦•*,,.. í&f' :J0k**%'' >,'•'"*

General Horta Barbosa
Hoje, "fta it hora», ik> Clube Ml-

litiii', o ui-iicrnl Júlio Caetano Hor-
tn Barliosn, i| '• unin dna flKU-
rns uialH lirilliantc» .1" nosso lüxer-
iim, competente estudioso ilo pro-
liltma ilo nosso petróleo, pronun-
tíinrií unin, conforõiiclíi siiljorfUna-
,la no Heeulnto túma: "O rrob'»-
ma Uo rctrolco no Drnult'.

tn.
»\mbns Aa conforüncla» do -(**#•

inl Horta n.irliosa, o.úo (lurtul*
nlítuns nnos esteve ft frent* do Coifj,-
nelho Nnolonttl do Petróleo, u
<l,,.p»»rtiiiii1r, n maJn-^n,™-»*-*~-«ljl
•I explornqilo rio petróleo nacional
por nosso r-overno t uma dt» roáu
•cntlelns rr-ivinrllcaçíe» do V$y*
l.rnsileiro, que tudo está. dispojtô •
fn-er para quo a» inesgotável» rt**
Bcryas do precioso combustível ta*
existem no nosso cubaolo nlo ta-
ímn abocanhadas pelo ImiJ-rtatja-
mo norte-americano, qua *i*tri9
.'..penrndnmento contr» a Indeijãpj»
il.-.nr-la econômica de noaea PltrlS.

HOMENAGEM DE INHAH»
MA A JARARACA

O povo de Inhaura», homen»*.*-**
nl sftbnrlo próximo, fts 18 horta,
il rua Padre .TnntiArlo n». 13S (**U
lôglo Dom llosco), o querido artiis
ia du povo Jararaca, que acaba 4*
(icar completamente reatabelecláa
de. um tleanatra do automóvel o*
qur- fui vitima ein Olaria,

Os convites pnra enfia festa .*$•
constnrA do (entro, números de hü-
morifimo c outro?. tllverllmento!*i *wt"
eontram-io A run v-mU-i- .Irn-.ua-l»
n". 207, sobrado, com u ilr. Vítor.



I Páüiflft
t».. ....... .>.»¦¦¦-« afws-aaoaweoawuuw *•• aaaaaaa^aaa^aaaaaaaaaaaaaaaaiiiaaiiaiaitimaaiaaaaaammmmmmm* i»ama

TRIBUNA POPUUR
•K.-7-1WT

ww<wfuwwK*ae*euuw»e<mwi> em» «wwtaiwnwinaamtaafteeamKMwi

Medida Inconseqüente o Fechamento
Da Avenida Aos Autolotação

boa mamh do general estrela que só paz aumentar as dipiculdades do tran*.
PORTE - PRIVILÉGIO SEM MEDIDA AOS PARTICULARES E COAÇÃO AOS PROFISSIONAIS
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Em Deksà Dos Trabalhadores
c*tLZ*j!>fX.*rt,? tt ViMnd° c^«r melhore* condições dc tr.b.lh.» para
\mm-tfiS6mfo^SSu00^ 

° P*™1 5 f,n',r*1U, 
« "«'^ ««niportc para o

povo, a bancada comuniita apresentará om projeto
na Câmara Municipal — Importante discurso da

vereadora Odila Schmidt

HIBOI
«Sr, l'f«t«i.irf.«- o ••• '."'>•»

4»r**,
Oa tí-j-jcfiiittt.t > 1. IM. 1IT,

III. tw o • -4it«.» 1 =4«f.i eaun.

Ílo 
daa Br.i.aa «ta i ...».•}.» per*

Ivrrtx-i peotot do Distrito Fe.
«atei.

Nio havtita motivo pata #*l«e
Ju=i'* »**:¦¦*. ta a l {'¦¦•¦ toma
(«r.<-"»i'.n&fU do nll». - de
bonda.*, rumptlndo 4 rtKa tatu
áompromlaaoe pera eom a mu*
ÜcIpaUdad* • o r»""- ,*"c aa-
mamando siaitailvamente o ntk»
miro de liohae e carreei k me»
iíd* que a populacho erteela e
a, ridede ee eepellMva com a
Jbimaçfto de pivoe taiiree.

Se teta •;«!>»«»» e**tm llve*<
te pioradida. mantendo lau-»
em quantidade atifitiente, pio
etiarumea) niu«lm«nte a t>t *»».•
tom lia »r-e'4»ii'»» ertte de
iean»f«atlea

A daarolpa de que houve 41»
tiruldad.e orluedu de |u*rf*
nio ae nulifica, pott ee dedoa
provaiio que a UcM teasltate
if.ait . eerree fora da ctrtota»
t*a<

Vejamoe o qae ditem at <•»;•¦
titticea:

COMP. OAIUIIS, I.VT. B PORCA
IMt IN*

tl» 
de paetaselrea Imatportadoe . 4M 0|» Mt m m 1,9

• da earroe ea Uifeco .... i «*« *e5
,* de eerroe eiltttntee 1 «'1 tn

Isto qu*r dlaer qut pene um

rento 
d* S> :*. I" ptawsel-

houve diminuído de 6 cer»

n*er o turno tf* ptoineeo dacidade. deveHa a Ijsm ir a«i'-
Ututado. aaa poucoe, o Upo 4a*Undc* per ouiio mela modem»,
que of*f««*>e*e maior confAno e••tuiança tanto aoa pe»»*afelroecomo a teu* empftjntdoe.

Mee uto nio »uc«d«ti, porquea flaelldade tle uma etnpré**
tmpeneluu i eiplorer aa mi-
fltfirulo avieo aoa ptncenie»
«olha 4 difciu»;

X* — üupieeiio da ne»ce*aid*4
de de diminuir a marcha parodar tempo ao «oadotor paia co*
atmo o povo do paio oade fun-
deea. eavlaado pai» oa eeloela.
tae da eatertor oe Itteroe que,em peite, deveriam eer empre-
Vtdee na conetaate mtlhorU de .u'.0>» *earonA»»;

roa. taquanto St citavam fera
da elrcoleclo.

COMP. JARDIM BOTÂNICO

IStt
¦« da ptteeielret traaspeitadoa M.IM.UT'.» de earroe am trifego ....! U*'.? de canoe exlttentee tta
Representa aeriteimo da .... içlo da I eenoe a 17 rarado».- Inul-1

11» 130 00»
ui
140

•O.m.Wl pessaa-elroe. diminui

COMP. CARRIL CARIOCA

IStt

6.K..M
30
27

IMi
t.OU.STS

*9n
f

K.« de paaaagalroa traaeporUdoe
N*.» de earroe em trifeiro „„\
K.* de carroa aalatentee ,\

Aeriteimo de 4.0U.9M patae-
feiro» e de 6 earroa, aendo esta
• única daa Comp. Aaaoc. qua

Estou Informada que a Ltght I a 30 carro» por semana, porim
aontlnua suprimindo aaua car- aaem tempre em menor quan-
tos, A titulo de reparo.», entram tldade.
net oficinas de Triagem do 2o | Al*'m do mali, para aeompa-

manteve em triftfe todoe oe
carrot exletentee.

teui Mrvlco*.
Desde hi multo tempo J4 da-

vertam eaietlr no DtaUtto Pa-
da ral boadee feehedos, que tt*-
riam tatre outra* es tetulntei
vaatateai:

a) Humaaleaçio áa» coodicoee
4a viacem tfo condutor o doe
peaaagtlro* que ncariam eo
ebrtgo da chove e do tol e U»
vree da ccatetaotee nuaaacrta;

b) Maior veloctdade comer-
clal peloe motlvoe abaixo er.u-
meradoe:

\* — 8upreeeio da e*c*aeida»
de da a (otfo o momeato parara veiculo, para o tradicional a

ROSA GOMES FERRAZ,
procura ram irmáoe

IORCI COMIS FERRAZ
• ANTÔNIO COMIS

FERRAZ
QUEM SOUBER DO PARA-
DEIRO E' FAVOR ESCRE-
VER PARA RUA SANTA
ROSA, 92 - c/5 - NITERÓI

Notícias Do Movimento Operário
Nesta último mis evidencia-

•e a rençSo sadia do protela-
rjado anta o golpo de que foi
vitima o movimento sindical
livra com o decreto inconsti-
tucional de 0 do maio passado.
Aa Juntas Governativas de-
monstram sinais claros da
¦ua fraqueza o, em certos Sin-
dicatos recuam, ou so lançam
em ridículas campanhas de de-
eespôro, premidas pelas exi-
gíncias dos associados que rc-
clamam a convocação de assem-
bléias e exigem contas dos. ntos
que estão praticando em viola-
çio dos Estatutos o das leis em
vigor. Ao mesmo tempo multi-
plicam-se as Comissões de De-
íesa dos Sindicatos sob inter-
vençfip o a ameaça da "Lei Ta-
rada", que viria retirar aos
trabalhadores todos es direitos
que a Constituição lhes asso-
gura, está unindo a classe tra-
balhudora num movimento ca-
da vez mais forte e poderoso
em defesa da Liberdade Sindi-
cal, que é a dofesa da própria
Democracia em nossa terra.
A JUNTA GOVERNATIVA DOS
METALÚRGICOS LANÇOU UM
MANIFESTO AOS EMPRE-

GADORES

No Sindicato dos Melalúrgi-
cos a Junta Governativa anda
às tontas. Sente a terra lho fu-
gir sob os pés e vô as Comls-
sõos'iç-0 Defesa do Sindicato
brotarem em todos os locais de
trabalho, unindo os mctnlúrgi
cos áara a reconquista do seu
órgão do classe. As infâmias o
calúnias que lança todos os
dias contra os lideres mais que-
ridos da corporação tém efeito
contraproducente. Resolveu,
então, lançar um Manifesto,
que mandou distribuir nos es-
critórios das omprôsas. O pa-
pel foi logo batizado do "Ma-
nifesto aos Patrões". Nele a
Junta, fazendo o seu auto-elo-
gio o repetindo as mesmas fal-
sidades Já desmascaradas, pro-oura Justificar algumas das
medidas que vem tomando etermina por pedir aos meta-
lürgicos qua venham para o
Sindicato, tratar somente do
assuntos sindicais. Isso e queos metalúrgicos fazem, e con-
tinuarto a fazer. Mas, paratratar com a Junta, queremantes a reinlegraçüo no qua-dío social dos 900 companhoi-
ros eliminados ou suspensos
por motivos que contrariam os
diroitos assegurados na Cons-
tituiçâo, .do cada um pensaroom 'a sua cabeça, filiar-se ao
partido que mais lhe agradar odefender as suas convicções
onde quer que esteja.
\

QS FOGUISTAS DA MA-
RINHA MERCANTE NAO
SE AFASTAM DO SEU

SINDICATO

N8o houve solução do contl-
nulda.de na vida do Sindicato
qos Foguistas da Marinha Mer-
cante, cuja diretoria foi pou-
pada pela derrubada do Minis-
tro do Trabalho da ditadura.
As assembléias sindicais vem
to realizando normalmente e,

muito embora o assunto "pro-
jeto do deputado JoSo Ama-
zonas" não po.sa ser discutido
nos Sindicatos que recebem
orientação do traidor Laran-
jeira, na última assembéia
realizada os associados toma-
ram algumas resoluções im-
portantes: instalação de su-
cursais do Sindicato nos por-
los de Belém o Porto Alegre,
cuja data de instalação tirará
a critério da diretoria; criação
de uma Comissão incumbida
do fazer o levantamento das
possibilidades financeiras do
Sindicato * para enfrentar os
ônus da ampliação dos seus
serviços do assistência e, fi-
nnlmcnte o debate em torno
da questão da tabela de ali-
mentação, publicada no "Diá-
rio Oficial" do dia 18 passado.

COM OS PORTUARI08

Os portuários representam
uma corporação de vanguarda
no movimento operário brasi-
loiro. No porto do Rio de Ja-
nciro são alguns milhares de
trabalhadores cuja tradição
do patriotismo e de amor a
Democracia so firmou com a
memorável campanha do boi-
noto aos navios do assassino

vindicaçOes a que lhes propor-eionava assistência médica ejurídica e às suas famílias. OCentro foi arbitrariamente íe-cliado na noilo do 6 do maio
quando o ditador baixou o seudecreto de estrangulamento domovimonto sindical livre,hxiste também, uma outraAssociação, chamada União dosiortuários, que só oparecouando a reação ensaia algumnovo golpe contra a Democra-cia o desanda a praticar cri-
balhadores. Fora disso nadaaz. _.aiu-se agora com um te-
icreira Lira, aque e mesmoque quando chefe do polidamandou espancar e prender osportuários que se recusarama descarregai* os navios do ti-rano espanhol e conservou du-ranto três meses nos cubí-culos da Penitenciária os II-deres da corporação JoaquimJosé do Rego e José PaulinoSoares. Nesse lelegrama diz adirotoria da tal Uniào, falan-do em nome dos portuários,
quo protesta contra a atuaçãoda bancada comunista, infrin-
gindo assim, os ordens do sr.•Morvan Figueiredo, que não

Franco. Tinham o seu Centro I admite quo os Sindicatos ou
Unilivo onde so reuniam para associações de trabalhadores

te. ei '•¦' • i »¦•?.»»* trti*»'
.-.*. » t -*¦»» df»tro de cata.
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Hla lt** •"'•'" Nulla de ale Mi '
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Mulla dobrada. Mulle taliia
por tado. Por todoe ot ui-»
O Ktlftlt * lataeíittll

O |.».i». .:•«. •_,!«.l.ul... Ku
ampla liberdade. Tem a raa
abeita pare cener. Toma i ••••
ieito eod* qutr e eaieede. Muda
de liabe e bere .|«.« quer. Tome
o f.«i.*«.i ¦ que t-tiiiin

• •'¦»•« tadat '•••« *anlt<eni
quanto !¦»«• ua pattkularf
t ...» I-•¦i»»<«m SA e lit.fu» Ot
<«i .ii»»!.» faotoritiin det" eo*
i • ii..,»*". todavia, a quem
tio noi •»'"• mil e um pioloco»
loe e ilintrirto liuat eo do»
¦ ...lu». i»»_«u» Inttiiuto, ledo»-
liie, 1 i.'i*t» e Imposto biadi»
cal. Ji te via coita Ifutlt
1'Alt'IPAHAÇAO DB RlltKITOS

O B-Oloritle Olivlo Peraao»
«le» da Silva, inlerprelaado ot
»«¦«.» de eentenat de outio»
coleta», .f.t.nnii :¦••.».

— A *»i li»» eumentou det
ceatevot por litro. Com o óleo
o eumento fal de dolt craicl»
<•¦* Ma» ni.tsi; • ettlm, nlo
qurrrmot aumrnlo de patte»
feo*. A ni* lati.it» a equipa»
raclo de direito». Queremot
coocontocla leal aot ptrtirult-
res. qoeremas llbtrded* de traa»
slin. Se e nente continua pre-
so ao lllnrrlrlo qne vliora,
termina moirrndo a mlncua.
Na Avenida t que einde se fat
algnns níqueis...

li nlo sa concebe me»mo este
i rr-rttn{»., aos moioríslas. Esta
história de proiblc o trafe(o
do* **auto».|oU(ioM pela Ave-
nida Itio Branco t improdutiva.
Nlo vem toluclonar o ptoblc»
ma do Iransilo no Distrito Fe»
drral. E»la qnettlo do conies
llonamento 4 velha e n Rtlrela
nlo tt.* nada para retolvf-la.
Allit o "General" da ln»pcto-
ria nlo foi nomeado para rc-
»olver coita al|uma. Etti na
Intpelnrla por que a Ditadura
quer e te eoireçou dele. Rtte
um conhrcldo eotlume do» dl-
tedore»: nomear ot afilhado»,
proteger o» lacaios.
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biar todos oe paaaageltoe o ev|.
- ' — Supre**io da necaatid*-

d* do veiculo caminhar longo*
trechos 4 cimera lenta, ceda
vn que um doe milhares de tis»
cala. eóbe, conta, escreve, ca»
tm.» s. aela. reconhece e firma
do condutor e ele.

Deata forme, uma viagem quameta atualmente 23 minuto»,
poisaria a aer felu em 10. per-mlilndo o aumento do número
de earroe, aem congestlonamtn»
to daa linhas e ruas.

c> Ati para a própria empre-
ae serio um alio negócio; tr.tr.»-
portaria maior número de pee-soes, n&o precisaria ter um en»xame de fiscal*, ficaria livro
doe «caronas», faria economia
em trilhos sapatas de freios eenertrla etitrica que dispende
na» Inúmera* arrancadas.

Sr. Preaidente. Ji enumerei es
conventenclaa parn o público da
renovaçio do material da l.icht
e, para que oe nobrea colccas
poiaam ter uma Idéia daa vanta.
gena que catas medidos trariam
para os condutores o motorncl.
ros, faço uma rápida exposlçfto
da altuaçilo aflitiva em que *»
deboto no momento, otln opero-
sa corporação:

Trabalham 8. 10 o 12 hora»
por dia, aem poder tuilr do car-
ro parn coisa nlgum.i.

Quando largam o serviço, no
fim do horário, rncontram-se
exaustos e com as pernas Incha-
daa, devido a longi pcrmnninclaem p£.

Arriscam a vida n todo in»tan-
te, ameaçados do rerem nrr.nn-
cados do esttibo por outro vel-
eulo. Nas horas de Intenso mo-vlmento. fnzem verdadeira*
ncrobaclas, para efetuarem a
cobrança.

Sio responsabilizados pelosvários desastres, oruslonados ge-ralmcnte, pelo péssimo estndo
em quo se encontram os trilhos,
falta de freios no.» carros o etc.

Ganham 4 cruzeiro» e setenta
centavos por hora, o que não
lhes pormlte d.tr à família o
tratamento de que necessita.

No fim de poucos nnos do ser-
viço, ostiio Inutillz-.dos; qunnd»»
nfio é a tuberculose motivada
pelo cansaço.e subnutrição, são
os moléstia* de rin*. fii.-fi.lo c
estômago, causada* petas cons-
tnnlpn alterações do horas d_'refeições.

Estes homens deveriam trnha-
lhar 6 horas dinri.it. o perceber
um salário mnl» compensador,
no minimo de 10 «Tuzclros por
hora, assim como todos os trn-
hn lhadores da Iaijíht, que são
vllmcnto explorados.

E 6 visando criar melhorei
condições dc transporte pnra o
povo e mnior segurança parn ou
trabalhadores, quo a hancnd.-t
comunista encareci A Casn, da
necessidade Imperiosa dc nxlirir-
mos dn Llffht n renovarão do
seu material rodnntc. para a
que cstnmos elaborando um pro-

TRKMOR NA R. DA ALPXN-
DEGA. 250 - A 10 PASSOS

i DA AVENIDA PASSOS -
Grande queima dc ca*imira». linhos e brins. Gasimiras desde CrS 130.00

o corte com 2.80. Aproveitem a oportunidade.

Grande Liquidação Final1

Esmagado  ¦"!ia mana ue nrim. p
o Projeto Do Deputado João tonas
B PEDE A RENUNCIA DO TRAIDOR LARANJEIRA - MANI-
FESTAM-SE OS TRIPULANTES IX) S S PEDRO IE DO ARAPUA

O s.¦'«...-u que J.'3» Batuta d«
.'*'¦ i.U ItspóC aot .S.:;..*vl. » ll»
liado» á 11 :t.'j,i.i :»......". dot
.'•!-¦.• -t ¦ o» Manifcstct que Un-
(a pclot ,...':.-.» contra o projeto
apresentado a Cáaura pelo depu-
lado i*-" A. _:...-i c a campa-
aba de caluniai, aoeaçat c iniri»
Cas que tece enlte a» . .•;•¦ ¦¦>.¦,-'- •¦
de :.... j •.:.'-. do mar nlo cala
a to: dos marítimo*, que »e tt*
guco ao» mdbarc», no» porto» e

! not ettaleuos, do convés e dos
poróes das cmbar.açóes para des*
mascarar o uaidor e ..: :saar o
seu apoio ao projeto do parla-
mentor comunista que. arauido
at justas rt...:. í..,i,_<i da grande
famtlu matiuma. teve a iniciativa
de lei que viri ger-utttr.lhe um eu-
mento de saUríos de 25% e a "eta-

pa dnlca" em toda a •'¦'• >• • >
M-.*aJ.-.tr.

PROTESTAM CONTRA
AS DECLARAÇÕES

DO TRAIDOR

Dentre os últimos telegramas e
abaixo-assinados chegados -i» mios
do parlamentar comunista, dc»ta-

FABRICA DF. CALÇADOS
Ptcclitm-t* d* bent Ollcbl» Sipiftlrot Luli XV. 5ola tnceiUd» • mtlt

corllca. P*c».»( ht.-'. Ru» Buteot Alft», ISI, tob., ul» 9.

Na Justiça do Trabalho
*•

Não houve acordo nas audiências de conciliação
dos dissídios coletivos dos empregados em hotéis,

restaurantes e similares e dos vendedores
c via

DOS EMPREGADOS KM HO-
TBIS, RESTAURANTES E SI-
M1LARES: — OrlenUda pelo
pre»ldcnle do Tribunal Itecio-
nal do Trabalho, realiiou-»e on-
Icm, A» 11.30 hora», a nmlu-n-
i..t de conciliaçio. Como da pri-
unir.-, n&o foi possível nenhum
acordo, pois os empregadores
j.iittfiis demonstraram desejá-lo
e in.mlivi i.im-.p inlransífientcs
cm seu» ponlo» de visla conlri-
rio* ao rstiibrlcfimcnlo do um
clima .lc cooperação com os cm-
prrRndo5. f>c nada valeu a'dc-
mngogla do advogado contraia-
Jo pela .lunla Governativa ml-
iii.ii i-i.-ilisl.i. Mesmo diante da
atitude inlransigrntc da classe
patronal, nfio poupou chavões
tm drfcsii dc uma insubslstcntc
Iiarmoni.i dc classe, com a fina-
lidado única dc apresentar o»
seus ninos da .lunla Govcrnntl-
ni como bons moços, fatores dc
concórdia c insinuar maldosa-
mente que ns dirigentes legai»
do sindicato nüo se esforçam
pclu elcllvaçfio prática dc seme-
Ih.-intrs objetivos, mas sem per-
milir que a corda arrebente do
lado mais fraco cconomicamen-
te.

Em vista do cuinplclo fracas-
so da (ilnic.iada conciliaçSo, o
presidente do Tribunal, de «cor-;
.ln com o Hcüimcnto Interno,
concedeu ;;s parles o prazo dc

antes
3 dlns pira aprrscnl*cAo de ra-
j»"r«. Mas o Sindicato stirritan-
Ir, por Intermédio do seu repre-
senlanlr, desistiu do mesmo,
alegando nada mal» ter a adi-
clonar aos autos considerando
lambem dcsnccc»»Arla vista» ao
processo para contcstaçlo da»
razões porventura venham a
apresentar os suscitados.

Depois de concluído o prazo
citado, o processo será remeti-
do A Procuradoria para receber
parecer t- seguir, então, o seu
curso normal, ali. o julgamento.

Nada mal» desejam os empre-
gadores que protelar a decisio
do tcllo, rm beneficio próprio,
pois nenhuma dúvida existia dc
que no ncordo pretendiam arei-
tar. K * .lunla Governativa,
consciente nu inconsrientcmcn-
le, foi conivente na torpe ma-

«am»» iwjc, ot que ;.-r i. ;*a ca*
*-UM ;. 4-. I.'.;...,,:.-: wva . i
Pedro l~ e do *i\r»**u-\ tte Cu.
N..a.v'.-.j| «fe Ti-i i~,-m t..l',.!a

Ot iiípulasiet tio "Pedie 1".
I.--.J da IVanva V...i-j*. C^cro
lle:cffa «Cevakd&te. Vieua Labta.
I .•-:.. i. • A- .-.-.-t. .'•:...-. jí .
drtgue* de Sousa. Manuel Scvc-
mm »Cavakame. |olo Paulo do»
Santo», ! .:,j; \. Coffcia de I'.
ln. Ayatli 1'eir^uüíí-» «k llairos.
Antônio Tele* Uarboto. Valdeviao
de Sou». Severlno Rodrigues^
Luis tíwiij.ja «lo NV-ísc:...».
|olo Pai» Vtetra. ScbotUto Cor»
reie Leile. I. .: da ! .*j v.» OL»
veira. Ouat Lui: de üoifcw, )olo
Anlonio Vicente. Jo»* Maiiin»
Penetra. Joi* Joiue de Semana.
foi Vteira do Nascimento, Mi-
gucl dot Santos, Lul: Tavares d*
Lu;. Sevetino Gomet Salvador.
Bra: :¦.-;¦ i dc Sousa. PranctKO
A :•-;-... . Atitonio Sdva. Lui: Ro-
drigues. Dome Barro» de Sou»a.
Abel Gomes de Miranda. Manuel
Justino de Pais. Antônio Lu:: da
Silva e mais SS outros assinaram
o ji.i-f .•¦•¦« ¦ dirigido eo
deputado JoSo .•"-.¦•.-.. rm que
alirmam o seu apoio no projeto
que apresentou e profcttam con-
tra a permanfücla dc Joio !' ¦•¦,-1
de Almeida A frente da PedcraçAo
Nacional dos Mariiimo», por ter
o mesmo se manifestado conirárij
aa reivindicações das corporaçó»**.

No mrsmo sentido n quase tola-
lldade da tripulação do "AraptiA"
enviou um iihafxo-assln.ido ao au-
tor «lo projrto r uma caria ao nos-
ío jornal pedindo que fô.*»e publl-
cado o protesto oeral- conlra ,t

permanência de Laranjeira na
I-"i ií.-..,'!. dos Marítimos, con-
vidnndo-o a que peça a »ua re-
núncia antr* que .is corporações
lhe Indiqiirm o caminho da porta
dc salda da sede de sua orfl.iiilra-
çflo sindical. S3o o* srgulntcs o*
signatário* do protesto: ]¦ ' » dc
Qticiror Machado, Homero Pinto

da Sil» a, J.n Peie.fa doe
Waldemar 'VtttotM Sdva. !¦-.»? Vi*
eua <¦¦••¦, loaquua IVittt» 4ae
Neve». '. i> Peteua l>-*!*a*. Mo»
ROel ' •- ,'-r i ! a* a:.-». |o|o An-
dtade Silvai, Anar.lw Se»truw de
Carvalha Poftunato dot Saatoe»
)aw IWquato, Sdvtno loto Atoa*
mo. I .*aí-,, uo Virra. |ot« Sebae»
i •.. de At_._;.«. |os< Lobo de Me-
fleiro». Pulcherio Peustmo de Ob»
veira e Reul Petti.

UNIIX OS MARÍTIMOS HE.
COKOUISTARAO O SEU

ORGAO SINDICAL
Sob a icspoatebtLdede da "Co»

i.. ?.«.•.*!> Sirtalieal" etti circulando *•-
ire o» * ¦ ¦.¦.--..t ua »oI*nt* eee
que lóda* as irepeçat e enojo
bra* de |e4o Baiuia de Aleiei-la
t£o denunc.adat na late de fetee
conhecidos poe iodos o* trebelba-
d-trts tio mar. Nesse Volante a
«-.••¦.. epela pare oe aeerltl»
mos no tenlisfo de qu* se tman
para defender o praieto epretea-
tado á Câmara pelo deputado
JoAo Ama:ona» c qu* eienlfeetea
publicamente o *tu repód'o aa
.•..•-. encomendado pelo Minta-

lírio do Trabalho, e que Laran»
jern se prestou a pronunciar na
Rádio Globo em nome de algune
presidente* de Slndicatoa Marl--.-'•- insultando equtles que
dão o mu opcio ao projeto do
parlamentar crmunlata e dederaa»
dt» que os trabalhadores raarlti-
mo* estão sai.sfrito» com oe ee-
lárío* de fome que percebera e
.ora a .-tlimrnl.içlo de porco» que

lhe* •¦ fornecida A bordo dot na»• ¦••• S- - ¦< iit*. ->i;-.,»¦*» dessa uatlo.
di: a ComluAo Sindical netie
.ipílo. i que os marítimos pode-
r.*.o reconquiftar a dlreçSo do oos»
«o oro.inlsmo suprrier de repre-•-;¦•.,'¦> sindical e colocar 4 tua
frente o* companheiros mais leal»
no» intcrf.vie.» das corporaçOet e
fiei* ao mandato que lhe» fõr con-
fiado.

TKRRF. NOS KM PRESTAÇÕES

IVcnrtem-»e 

em C.i.la» r Camro (ii.indr cem pequem» tntrtdi» »
posse Imeiliít*. Tiatar * Praça Tlrtdcnte», :.t>, »,b., com o »r. Barbe»»ou .Macau ».•«, d.i« 13 *•. 17 hnr.i«, dl.»ilamente.
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discutir seus problemas o rei- I so manifestem politicamente, joto*.

Luta a Bancada Comunista Pzh Imediata
Regulamentação Das Folgas Remuneradas

AS EMENDAS MAIS FAVORÁVEIS AOS TRABALHADORES FO AM APFESENTADAS
PELO DEPUTADO JOAO AMAZONAS - DEPUTADOS DA U. D. N. E DO P. S. D. RES-
PONSAVEIS PELA PROTELAÇÃO DA LEI QUE MANDA PAGA.Í OS DIAS DE FOLGA
Dc todo» o» recantos do paisos parlamentares comunistas re-

cebem todos os dias uma infi-
nldadc dc cartas, telegramas e
abaixo-assinados de trabalhado-
rcs de todas as categorias pro-
fissional» solicitando esclareci»
mentos sobro o» motivos d* d*.
mora injustificada na regula-
mentação do inciso VI» do art.
157 da Constituição, que aise-
gura ao proletariado o direito
ao repouso semanal remunera-
do. Pedem também, que a ban-
cada comunista na CAraara dos
Deputados redobre os réus es-
forços no sentido de apressar a
regulamentação do dispositivo,
alegando que a insuficiência dos
salários torna a vida do» traba-
lhadores dia a dia mal» pesada
dc dificuldades c privações. Ês-
se pequeno aumento, permanen-
te o garantido, que será o paga-mento obrigatório dos domingos
e feriados, virá aliviar a mlsé-
ria nos lares operários.

Aqui, na Capltul da ílepúbli-
ca, através dc reportagens em
fábricas dc todos os setores da
produção, em enquetes com tra-
balliadores dc todas as profis-
sões, a TRIBUNA POPULAR tem
sido o veiculo através do qualo proletariado recUtaa urgência
para o cumprimento de um di-
reito que a Constituição asse-

gura, e que lhe foi negado des
de a data de sua promulgarão
sob inspiração do representiui-
te da Fcderuçfio da» Indústrias
no ministério do ditador, sr.
Gaspar Dutra.

A fim dc dissipar possíveis
dúvidas e resnonder ao pcriltlo
de esclarecimentos da nossa lei-
tora, Maria Lúcia dos Santos,
recordamos rapidamente a his-
tôria do inciso VI» do art. lf>7.

A bancada comunista defen-
deu tenazmente cm plenário c
na Comissão a auto-aplicaçno
do inciso. A TRIBUNA POPU-
LAR, cm diversa» enquetes fei-
tas com advogados especializa-
dos e juristas, fixou a opinião
dominante, do que o pagamento
dos domingos c feriados inde-
pendia de regulamentação, sen-
do o texto constitucional taxa-
ttvo. 0 Ministério do Trabalho,
por seu lado, defendendo inte-
rêsses do patronato mai» rcacio-
nário, firmou pé na questão iln
regulamentação, e chegou até
mesmo a fazor com que a Justl-
ça do Trabalho, num prcjulga-
do Inconstitucional, se recusas-
se a aceilar qualquer reclama-
ção nesse sentido. Finalmente,
na Comissão de Legislação cia-
borada pela Comissão Técnica
do Ministério do Trabalho foi
distribuído ao deputado Alves

Palma, do P. S. D., que apre*
sentou um substitutivo. No pru-
cesso dc discussão daquele su-
bstitutivo a bancada comunis!.-.,
*través do seu representante n.i
Comissão, deputado João Anuí-
íonas, apresentou várias emen-
das no sentido de alargar o di-
reito consignado na Carta Mai:-
na. Entre essas emendas pode-
mos destacar a que manda pu-
gar os domingos e feriados nos
quinzenistus, mensalistas c nos
tarefeiros, assim como aos tru-
balhadores que executam obras
ou tarefas em suas casas. Uma
outra emenda mandou extender
os benefícios da lc! aos trabn-
lhadores dc autarquíns: Loidt».
Ccntrnl do Brasil, etc. Uma ou-
tra emenda do deputado João
Amazonas garantiu o pagamen-
to do repouso semanal aos tru
balhadores agrícolas. Uma outra
ainda, determinou que o pagu-
mento das folgas semanais for»-
se feito fi partir da data da pru-
mulgação da Constituição, Essa
emenda nio logrou aprovação
pela Comissão, rescrvnndo-se u
bancada comunista dcfcndC-lu
novamenle cm plenário.

Finalmente, concluídas as dls-
cussões na Comissão de Legls-
lação Social e aprovado o subs-
tltutivo cora as emendas vilo-
riosas, o projeto desceu A piená-

do para ns últimas discussões.
Teria sido rápida a ultimação
Ia lei para' que entrasse em vi-

i;or se os deputados Flores da
Cunha, da U. D. N. c Adroaldo
Mesqui/a, do P.S.D., não tives-
;,cm levantado cm plenário a
iiiestáo du idu do projeto A Co-

missão dc Constituição c Justi
ija. A bancada comunista teve,
intuo oportunidade de desmas-
rarar a manobra protelatória,
demonstrando que o projeto não
necessitava de audiência duque-
Ia Comissão, dc vez que ua Co-
missão Técnica de onde viera
uno fôrn nrguida qualquer pre-
liminar de inconstitucionalida-
dc dc nenhum dos seus artigos
mt parágrafos, A bancada co-
munista votou contra o reque-
cimento daqueles deputudos
ndenlsta c pessedi.stu.

Na Comissão de Constituição
ii Justiça, na qual a bancada co-
munista é representada pelo
deputado José Muria Crispim, a
norma dc utunçáo dos comunis-
tas permanecerá a mesma: lu-
mr por todas as formar, para
que a regulamentação da lei não
sofra maiores demoras e nem
alterações que venham a preju»
,licnr o dircilo liquido dos tra-
balhadores, garantido cm ler-
inos claros oa Constituição cm
vigor.

nobra patronal. Cumpre, porém
A numerosa corporação unir-se
cm torno da Comissão dc Dcfe-
>a do .Sindicato, para lutar, pc-
Ia volla do pujante Sindicato A
sua vida normal, com a cxpul-
são da Junta Governativa e a
reintegração da diretoria legal,
detentora do confiança geral c
intransigente defensora das rei-
vindicaçOes dn massa.

DOS EMPREGADOS VENDE-
I-40HES..E..V.IA.J.ANTKS DO CO-
M1.RCIO DO RIO DI."JAN'F.Í'R0:
— As 15 horas de onlcm, no
Tribunal Regional do Trabnlho,
a niidléneln dc conciliação. Da
extensa lista dc sindicatos pa-
tronai.» suscitados menos dc dez
se fizeram representar. Mesmo
assim, cm cumprimento da lei, o
presidente do Tribunal iniciou
n audiência, propondo como
ponlo dc partida para o preten-
dido acordo a concessão de um
aumento igual a três quartos do
que foi solicitado pelos susci-
lantes. Apenas o representante
do Sindicato do Comércio Ata-
cadista de Medicamentos, mos-
trou-sc imcdiatamcnlc inclinado
a estabelecer um acordo dmi-
gávcl, capaz de criar um am-
biente dc saudável cooperação
entre empregados e empregado-
res. A mesma boa vontade não
demonstraram estar possuídos
os demais. Propôs, cm conse-
quêncla o presidente do Tribu-
nal. o realização de entendimen-
los diretos entre as purtes, no
local que escolhessem, de co-
mum acordo, dc com a condição
de ser o resultado apresentado
ao Tribunal em nova audiência
de conciliação.

O representante do Sindicato
do Comércio Atacadista de. Pro-
dut,os Farcêutlcos sugeriu para
a realização dos entendimento»
c aproveitamento da sede da Fe-
deraçSo do Comércio Atacadista
do mesmo ramo: com o que to-
dos concordaram, marcando-se
então o dia 12 do próximo mês
de agosto, As 14.00 horas, pnra
a nova audiência dc conciliação.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE ARTEFATOS
DE BORRACHA: — 0 processo
foi enviado no dia 28 do corren-
le, A Procuradoria Regional, pa-
ra receber parecer e seguir os
trâmites legnis até o julgamen-
to final, há muito aguardado
peia numerosa aoe^oçaçüQ,

CONFIAM OS FERROVIÁRIOS DA E.F.C.B.
NO ATUAL DIRETOR DA ESTRADA
Uma comissão dc trabalhadores veio à nossa re»
dação denunciar a trama de um pequeno grupo
que, por conta de terceiros, prepara um movimen»
to contra o sr. Renatp Feio *— Não crêem que o
cel. Ruy Santiago esteja interessado em substituir

o atual diretor
Os trnli,'illi..dor.s da Central do

Brnsll, semprem visados por um
|iit|iifno Krupo tio ncciilt»» policiais
lti.iliia_o.»i mi Estrada o pela ca-
marillia ile nprovcltatloro.s do situa-
çOo» passo dan o. desordeiros fju«j
cercam a ülreçflo da Unlfio dos
Ferroviários, decididos a colaborar

.com. o. itipllio.r ,dga, seus esforçou
a fim tio t|im a atual illr-çiló pÕssü'
realizar o programa qun so traçou
do rccBiiimoiito daquela Impor*
tanto via férrea brasileira, estilo
alertas e vigilantes cm defesa da
ordem n tia tranqüilidade em todos
os serviços tia Estrada.

Ontem cste\e em nosso Jornal
uma comissão do ferroviários da
Central com o objetivo do denun-
einr um movimento que so prepara,
visando provocar n demissão dosr. r.ennto Kelo, ntunl diretor, para
quo seja substituído pelo Cel. nuy
Santiago.

AP.OIASt I. COPIAM .vo
ATVAI, DIRETOR

Foram o» sesulntes os trabalha-
dores quo nos visitaram: Paulo
Mendonça, Newton Lopes, Ilenrl-

quo Snmpnio, Lul* Caldeira,
.loão da I.ii., Walter Mala e Al»
berlo Hor.agfllo.

Alertam o» ferroviário», contra
um pequeno içrupo que, nas Oflel-
nas tio Engenho do Dentro, «xplo»
rnm sou* companheiro», propondo
um movimento pela salda 4o ar.
IU-ja.to. .Feio. da direção da E. F.
C. I'.., a fim de ser «ulxtltuldo
pelo Cçl. P.ny Santiago.

Declararam quo a maioria doa
ferroviários apoia o atual dlrator
o confia em quo ele resolva aa rei-
vindicaçOes quo lho íoram apre-
sentadas pela a.ssoelaç&o Profl*» ¦
sionnl, fira. su..pensa.

O J/OV.-.f_-.ro ESTk FADADO
AO FRACASSO

/Uirmaram a *ua convicção dae;tar o movimonto fadado ao Ira-
casso, do vcj! quo o» terrovUrloa
uu sua quase totalidade nto astaodesentento eom a dlroção da Ea»'.rada, e tambem porque nfto erea*
quo o Cel. Ttuy Santiago, qu* eo-nhoceni como um homem honesto,
possa estar lnter«s*ado neaa* mo»vlmento dlvlslonlstu.

Pela Revogação
Do Imposto Sindical

Dirigem-se à Câmara 170 trabalhadores
Ao presidente da Câmara Fe-

:'--ral foi enviado um abaixo,
assinado com 170 assinaturas, as
primeiras das quais eram as dos
srs. Jullo da Silva Couto, Isaurl-
nn Frols Ribeiro, Fernando Por-
to do Azevedo e Antônio Batista
de Oliveira, nos seRiiinte.. ter-
mos:

»Nós os abaixo-assinados, per-tencentes a diversas atividades
econômicas e soclaÍ3, já bastante
sacrificados de tantos Impostos
o arrostados pela situação eco-
nômica que cada vez mala se
agrava, viemos pedir a W. SS.
que digneis mandar revogar o
Imposto Sindical. Sendo asslra,
Vv. SS. farão um grande bene-
ficio à classe laboriosa de nosío
pais de ser privada da importân-
cia de um dia do serriço no sa-

(lárlo já tSo i»rco nas finança?-
-San <&* oprimido*. O imposto

sindical só acarreta em prejuleo.Pedimos sua extlnçto».
CONTRA O FECHAMENTO

DA RADIO ROQUETTB
PINTO

A Comissão que nos fornecei*cópia do memorial acima, com-posta dos srs. Francisco Men-donça, Jullo da Silva Couto eRosa da Costa Bittencourt pro-testa contra o fechamento d*Radio Roquette Pinto, e decUt-ra: <0 povo não deixará de lu-tar por todos os meios legal»pela revogação dessa monstruo-sa portaria»,

CASAMENTOS
Mesmo sem certidões, registroado nascimento, carteiras,Swiçno de cntrangrclroa, abertw„''" ' :"""' '""Postos. Manda™de escrita,

buscar documentos. Avenida ue.reehal Floriano 219, EfcSft
¦—*»—  ¦ — l«»l.¦ *l_l f.
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itüA A DEFESA DA CODIP E 01 ORDEM D WÉO
"Desejamos colaborar com todos — até mesmo com o sr. Dutra, se recuar docaminho por onde enveredou - para a solução pacifica, legal e democrática
da grave situação que atravessa nossa pátria", declarou o sr. João Amazonas
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GRANDE COMÍCIO NO BARRETO CR5SDÍ;0S1DA
NO PRÓXIMO DIA 7

in*r, tr, i-.«» :. ¦-- -f** de***!*
4» um !»!• *> •¦ :•¦-., 4"
t-*»«**««l»4. fitt ...l.li ¦»- .. »,»<:.»
aalt » .».-.-/., t»« ,-,r; »
4*t <»l» »;•¦«»¦»» »f¦ n«»•*«-. tm
Utehn ««if . 4<* !'• ' ftam»
. ; ¦ ¦ I_»rl* >' * - - a .»í»bI»*«;*»
>?- r-*iii4«* f»»»liiiV«*» • nrl. •#
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> » • »'f I lit» f .-;-. ,r ..».. 1 . O
n.»n4»afe # a :»•'*• t atn ••
1» ¦• •- Ma* it-»i«t» ¦ <".t« «•«'<i». ¦
aftfMfarnlff fnl «l»*lr«iJ4-« t «tr*»
«« ii I ¦ ¦'« f<» 1 - |MIK_ ll» -»ff
it» para tt* fttt»» •'•'« •«• h»«í»m
•!•-».« 1 ¦ 1' <|.= - - l'«--l !(am»
paio i' --». ¦'-• >• -»f ¦¦ > lal < t>
«rt-lla tra lon-c» «* !-:.„•.<•»'.
- •*-.. • qtte a »..-.. 1. i .'-:•¦ ¦¦
•tftf.-if-1 a <•¦»« 4* >t.i..fiiiii.i.
ríon*U4*4e 4* i»n>prla Irl rlrl*

a *na
M
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Mi_| .--¦---:h. is,,- mal -*>»¦«;••*»:•»

NIO niVMnt I ..um i.i i...P80nX!>*.
K foi lamltrm acsf* «cal!»*-

qae •» iluttr*» «--.¦.¦..,-,,:,,.,
« na*** enieta, a tr. ' t. Man»
(aKrira. .-.-.¦. ,-.-.¦. .,.i.....
»»»t«r»» a :.»'.•», .»»,. .i . ,.,
«-.»».I," „!

«jurança. últüaa eriacao da «Jliadura. vttanilo wf«ar de utoda» at !.í „.:, -,- j^Hilarni.
««^i.f.-.8.1*0 •__ _* ° d«B0CrtUí0 IW* -o •-*-**> do Rio.com nitnlirada an»ícda-ie agtauda o grande to-alcio do dia 7.iMit> pit>sr4iT_'Í!_ ot ««Mulnie* ttxnlcte» preparaiôriot:

*_'* •»" _* 12 .*" "° C*"»"»»*!*»- «wader Patíoal Danltti:

Dia "

ilaiiha Mnnnli». 31, cm Niterói.

Adiado o comicio de
Friburgo

Foi a<lia«lo j»ar-i o próximo«lia O de .-:¦¦¦¦•¦¦ «. ».,:.,!« co-
r». . , mlflo em quo o povo e o, tra-
tv « . _-. u at" Yr*' *'" Cres- "«-^ Hcraclo '.¦.•!.»..'...-,. »»alha«!orM «ia Krlbunto preiui-^a 5. a* TO »¦¦-... vUa pMfíw «r^rneiro, ©„_-- WaJklrío de ,,,rSo *oli«larieda«lo nn •rron«!o
ni 

'*'» •»«» ' ,í,,"p n-t-Píonni senador Luizwa o. a» ro hora», r.o Largo S. Domingo*, orador Patroa] Da- í:nrIos Pw*»«_ por molivo «te
tll."! •!-•..•¦-::*...:. O !.¦:.,-

«tira atiimle na •:-'••-, «Jos in-
terô».«es do povo o do prole-
ti: !¦-.:•» !•:..-.:¦:-.

A.«.M!t. no dia 6 de ago*to
íalnrfio ao povo fribtirft-iirwo
o.* depulndns Walkirio «Io Frei-
ln* 'o Paicoal Danieli, além
dn.* sra.*. fiuinmnr Damiwno¦j Iva Tavares.

Pieliat: .
Dia

ntelli.

MOVfPIEITÔ DÕ PORTO

t-ntalla do P. S. D. por «Htc
oulro -.-t-iti.fi.: ¦ ,-j -1. • :.>f".
«Io tmlnrnle Jurltl* dr. S»bral
Pinlo. ..-.•-.*-.•¦' 4* uma tua rn»
irrtiti» i. . '..:, » imprrnta
earlora. At palavra» do dr. So*
bral Pinto pair-rcm 4lil<ii4a*.
paftlculafrarnlr, aot Juite» do
im: ante a» dúvida» que »»•
tallaram o mu r»plrli« 4e hi».
mem calAlleo * amante da lei:"Denlio da lldelidade ao»

mti» elemenlare* prlnelplot
do rt,-.«¦•»'». nio hà jnif ne»

NAVIOS K.SPRIiADO.S
TEItlOn

DO EX-

HOJE: — "Phlllppa", «Io Sul»"Melverde", "Ountcro", «Io Xor»

Aproveitem
" Até 15 rfé agosto a""

grande venda que

A NOBREZA
ESTA FAZENDO!!!

NOIVAS
ótima oportunidade para
comprar baratíssimo um
rico enxoval para cata-
mento ou uma belissimo

guarnição para cama.

ALGUNS PREÇOS
Reps • 1,40 larg. . 11,40
Voils, 1,40 para
cortinas 26,90

Opalina, cores iisas 4,60
Chitão, para kimo-
nos  5,40

Lcvantines, fanta-
iia, 70 larg. . . . 3,60

Brins, fantasia . . 5,90
Voils, fantasia,
desdo  4,90

Crcroncs, 1,40 lar-

gura, desde . . 15,90
Cretoncs, 2,20 lar-

gura, desde . . . 25,90
Crepons desde . . 9,40
Tecido Coufre (o

tecido que não
precisa passar) . 18,50

Cobertores avcludo-
dos„solteiro . . . 21,90

L i n o n s , fantasia
desde  5,40

Tricolines, desde .. 8,20
Zefir para camisas

a partir de . . . 4,80
Tobralcos a começar

por  9,00
-Há—quanto tempo~ não se

viam
PREÇOS TÃO BARATOS!
Aproveitem porque são só

15 dias!
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Ir: -Tullrrlon imu-, do Norte.
AMANHA: - "Canluarla". doNnrlo; "ülo .San Juan". do Sul;".Serna Pinto", dn Norte; "D.

IViIro II", "Santa Cru*", «to Su|:' ".'-ntarrm". do Sul; "Dc! Sut!"
«lo Sul; "Ancola".

VAPOP.ES AO!'Al, DA NDO
ATRACAÇÃO

. DO BXTgBtORt" ""fiarlle "STar",-rnm 
A30 lone-

ja.la» ilt? car»». rhr/íado a 187."San Jariijon". com .1.0(10 ione-
latia* dc cama. r!ie«i.ido a 18-7."lio.» a! Princr". com 1.100 to-
nrlada* dc carii*. checado n 20-7."Ilra»il Vlctor.v". com 2.600 to-
ni-lado* de carga, checado a 2.1-7."AVIdarwacke", com 1.800 ione-
ladas dc cama. checado a 21-7."Crcnanccr". com .1.188 toncla-
das dc cama. checado a 26-7.'Tardo", com 4.660 tonelada.» dc
rama. checado a 27-7. "Ilafael
II. Rivcra", chegado a 28-7.

DE GRANDE CABOTAOEM
"Cipivar.v", "Caxamhil". "Ara-

Cano", "Ara*si'i". "Itaottatla",
"Arapna", "Cam no» Sallc»","Henrique Ola»" "Santos", "Os-
traído", "Aranha".

DE PEQUENA CABOTAOEM
dalrsl

"Vésper"1, "Brasllmar".

NAVIOS ATRACADOS AO CAIS
DO PORTO ONTEM:

P. Maná. "M. Coral", Arma-
zert I, "S. Paulo", Armazcm 2,"Tiiponilnli", Armnzpm PI, "Sa-
mcl.intl". Armazcm 4, "S, "tine-
mncdalc", Armazcm 6, "nio Jn-
fi*", Armazcm 6 "nnsinnlan",
Armazcm 7. "Mormaclark", Ar-
mazom 8, "5. Morcarct John-
.»fm'-'.-Palí"i 8-íl. ''Rr-ilarfa". Frl-
C.irifii-o "Hori> IX", Palco 0-10,"S. Parduc Vlctor.v", Armaram
10. 'T.lo Tocantins", Armazcm
11. "I.all", Armazcm 11-A. "Oiia-
rflniilc". Armazcm 12, "Biolol-
dc", Armazcm 1,1, "P>.-ibcrá", Ar-
mnzem 14, 'Tlalmbí". Armazcm
15. "Platino" c "S. Paulo". Ar-
mnzem 16, "Herval", Armazcm
17. "Soares", "Otto", "Almou-
ra", Armazém 17, "Ouaraliha",
"Alaidc". Arm.-izem 18, "Urha-
no". "Selilifi". Armazém 18,"Itu". "A. O. Conde>', Armazcm
18, "Maria I.ulza". Armazcm
10, "BtSo dos Aimorís", Armn-
zcm 20. "Siílenircica 2.''". "Mor-
ninctcrn". "Ábncr Nnsh". "AUti".

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Din 28 dc julho dc 1947

11.756.009.00. Dc 1 dc julho a
2S dc julho dc 1047
1.19.074.907,60. Dc 1 de julho a

-3,->-de~,i«ilbo-de-W6,^-.-,^-.-»-.-
S0.528.804,30. Diferença da re-
ccitn arrecadada a mnis em ...
1947. 58.546.103,30. De 1 de Ja-
nciro, a 28 de julho de 1947, ..
002.544.582,30. De 1 de janeiro
n 28 dc julho do 1946
,r,70.828.433,50. Diferença da re-
ccitn arrecadada a mal* em ..
1947, 331.716.088,80.

m*Wk*Kf^írtfí?-&m
|^4HgffljSI|f1fi^M

_H_H __Ul_Bl
Miiqulnn» loloti.itlta* a fll-
mr* cm geral, ncvelncõc*.
•lula» t» trlrigto* para todo» o*

gr-4i»i srni|in- por meno*

Ktl*. palt, . «ttrlamrnle pro»¦¦*¦ qae a rontalla 4>* P.S.D.
Inepta e raprlotai . •.; »iu«r».

le ;¦•-..» i. ettl qne o Poder
!-..!,. .i. nln r--.!r ria qual*

qurr rff-runtllnrla. • ¦¦*-. -.-¦ man»••*'¦" de »«:.»«.«-.ut,.,, «ja t_,.,
•ine o* t-.-í, ,«.-,..-.-. >. t, i,,
Suprema da IttpAbUca. eaprr».
lamente, airíbnl etta < --¦¦. -uv.-

ta»!» ''• •• »'lWt*rr Usltlall»*». e. ain»
da a*»lm. ..i -..(. » em te» «r»
llgrt W O» r**0« < ¦ -tt*¦ -. nn
que l*» »e potta dar.

Mat apetar dltlo, »r. Prr*l»
tn if. n Trlliuo»! rrerbea o t..

qnerímenlo. que foi enramlnha»
4o para relatar ao •!¦- • J. A. Na»
gurlra. Cot-reot» rom a -'...•¦:.
anterior do Tribunal «ptando
Julgou ot "••!.»:-••» d* drelara»
Cio ao Arordlo tobte o ranc.»
lamenl» de reglttro elellorat
do P. C. íi deu • relalor ten
rolo oegendo rt-impclineia ao
JudfcUrlo para ronhecer de pe»
dldo» deita niturci». Ma» ou»
tro Juli, bem eonherldo pelo
ten cVllo 4 democracia, o tr. Ro-
rha I »(-*. pediu vltia do pro»
ff»»- a atl hoje. ronlraHando
o prAprlo regimento do Trihu-
nal. nlo proferiu voto al(um.

NOTICIAS DO MOVIMENTO DE AUXILIO
Á "TRIBUNA POPULAR**

JOALHERIA PASCHOAL
AV-INIOA «IO BRANCO, 114

Conforme vimos divutfrando,
ns Comit-ües Coordenadoras
do Bairro constituem uma ver-
«ladeira oxtcnsiio da Comissão
Coonlimailora Contrai do Mo-
vimento do Aii-lllo fi "Trl-
buna Popular". Kntro as suas
inúmera* atribuições cllamos
a jiromoçfio dc fe.-lns que po-
«leriam i»cr cfeluad8s"êm ler-
renos baldio», om rasa?, opar-
tameiilos. em benefício desta
Jornal. Rcveslnm-so do ning-
na imporlftncia estes bailes
quo ptxlerfio mesmo assumir
uni caráter mais amplo de fe.«-
livnis. pnra o movimento cm
benefício da manutenção fi-
nanceira dôslo jornal.

MESAS VOLANTES
Os csludanles da Escola dn

Medicina o Cirurgia instala-

PEDIDO DE COMPARECIMENTO Á SEDE
DA TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A.

A Tribuna Popular Editora S.
A., pede-no.» a publicação do se-
gulnte:

Interessada cm coloc.-r no me-
nor tempo possível a.» 8.C00 ações
que ainda restam, pedimos aos se-
nnorc* corretores abaixo rclacio-
nados o favor dc comparecerem o
mais rápido possível, cm nosso cs-
critórfo, a ííti dc promovermos
um entendimento neste sentido:

Reoinaldo Guimarães, Carlos
Medeiros Jnnscn, Mentor Jardimde Jesus. Máximo Justno, JorgeChevalicr Lassancc, Rnymundo
Ferreira Leal, Alcides Lc2o, Pau-
lino Pereira Leite. Danny Paes
Leme; José Scabra Lemos, Alberto
Lcvcntal, Judnli Lcvy, Antônio
Teixeira dc Lima. Manoel Patro-
clnlo de Lima. Djalma dc Olivci-
ra Lima. Emílio das Chagas Lis-
boa. Elihú Prado Lopes, Horacio
Lopes, Ismael Rodrigues Lonei,
Roberto da Silva Macharr3o, Syl-
vlo dc Magalhães. Armando Maia,
Orlando Cunha Malheiros, Mario
Ferreira Man3o, Alberto Marche-
slne, JoSo Gomes Marinho, Wal-
mir de Araulo Marques, Thomas
Gomes Martins, Jo3o Ruy Medei-
ros, Lourlval Franco Meireles,
Jaime Mendonça, Cristiano Mcnc-
»es, Walter Carvalho Merllng.
Waldomlro Miecznikowski, Fran-

cisco Milmam, Salvador Costa
Monsanto, Antônio Moreira Mon-
teiro, Dor:.» Silva Monteiro, João
Monteiro. Sebastião I:idro Mon-
leiro, Pedro Gomes Moraes, ]u-
liSo da Silva Moreira, ]osc Joa-
quim Mourella. Abílio do Nas-
cimento, Jo3o Baptista do Nasci-
mento, O.-ires Ayrcs do Nasclmen-
to, Josc. Ribamar Nava. Antônio
Coelho Ncrjromonte. Jorge Kasan
Nctto, Miguel Alves dos Prazc-
res Nctto, Pedro Coutnho Nctto.
José Martin» Neves, Ilkias Nunes
Marinho, Manoel Nunes c Oswal-
do Carlanlonio.

O nosro horário dc trabalho é
o seguinte:

Das 9 as 12 e das 14 às 19
horas, diariamente.

rnm na tardo do ante-ontem.
na Avenida Rio Branco, unia
iii'*-iiih.i volante, conseguindo
angariar, cm poucos minutos,
n elevada imporlftncia de CrS
100.80.

Eviilcntemcnlo esla iniciati-
va. rcveladora do um üxiio ab-
soluto, devo ser imitada por
Iodos** os* amigos ronsrienles
da "Tribuna Popular". Quo se
multipliquem as mesinlias.
quer nos bairros conlrais ou
no» subúrbios.

Dotadas do um mecanismo
simples, as mesinlins poderão
ser transportadas para quais-
quer localidades o conslilulrilo
umn ajuda decisiva no em-
preendimento patriótico do
MATP. qual seja o de auxiliar
éslc órgão na defesa dos pos-
lulados democráticos, no com-
bnl«i consequento ao imperia-
lismo estrangeiro « como ad-
vogado das causas populares.

"CONFERÊNCIA DE INTE-
LECTÜA1S"

A Comissão Connlenadora
Central «io Movimento de An-
xílio ll "Tribuna Popular" no
mí*s de agosto promoverá con-
ferf-nrins dos cientista Mario
Schonborg, escritor Graciliano
Rnmos o jornalista" Rafael
Correia do Oliveira.

dç%p ter iitt» aüsá.» apr«>e|*|
»íl,,.Ht ».•«-... qu»* prot-r^tan-o.-..:-.iu o dr^atawp. coneltti
O «tiX'^lttrllt.1 *

•X-lirtipif rim** eit-pteetT um
9* nrnrumtt *..--¦.. *¦:.* im*
madá-» .to nsifiiar iiveram
ongàn priodMl na exitórta.-»ât» 4* ¦¦¦¦¦¦-.¦»-,.» 'f:**» ruja pro»ducáu e- tn » ruita d« tro»
&-»!!*.•» p ----- , •» al<f :-.«¦ .•:-.-.¦. «Je
nertfldOI de tida» tmmana-tTp.ili-t rm ¦*•¦¦•¦* parn !••»>
conr^ocetinoi de q«p •***» di-
iS-fü- fot adquirido •¦¦>•¦¦¦¦¦ -»¦*.-
sue suor e .,::.:...•.- o dra-nia dos s-rnueucire* afunda»õt» na sel-ra liostil, e do* pe*»
quundorr» úe quartzo t> muiia* ou' • que sp perderam rtnanonimato .

IM«|! -¦¦¦• ¦ :..fi.í..si i sr.!•.¦ --..*. -•.- um dorumrnio delâo ema realidade. Mas. te-*
tíbotmm, n&o t> tudo. As riqur.
sas iLirionaU. que «empre
tviutituiram mottvo de sítto
para o patrioUtmo brasilettn.
também x-tm tt.xda deiapida-
da» dta a dia. e qualtquer «t»
rrlljeio» feitos para dotar o
!>..* «iat Indtliirias bâtieas no
:-.,:-•¦.» :-..!.;...,: - ¦.., anu-

tr'» .' . .r.--..-. i «•,•,..¦..*•.. .iafiados iivfeiuatamenie. Ainda<• a Democracia- levado* a th-i* tia pouco emprcetidemo* cs-lo pelo Poner ExecuUvo. Nio. forco» para or_anttar a Cam-
sr. Prc-ldrnte: nao é esie o»panha Naoltma] de Alcallt. E

to. m. ú*\i .-.,*- , . de loitiAr
.*.<.;-.'.. f rt.: .<:.:. ::¦, ..:. \**}\m,ca e {«menie sob -rste tupec»
to devo abordar a questJU». Ai_tt.tr.-.'.. _, ou rsiinçãi» no
tílífer pitore#«i do sr. Honotto
M<.ii".»s:„ — do* ii-.-'*»--. man-
oaloi e «ji.-f.i- que surge num
twlio ja bem avançado do
torra» ;¦»:•••.;.!. i-:» prla dita-
dura oue Infelicim o ni»*»*.
pais Nâo ¦¦..-.:.. diante de
ij-.;. it.-,.. nova tio campo lar-

Descontrole no Pronto
Socorro

Uma leitora telsfnnru-nn» ontem,
para f|iif* notlela-.»-»mo» o fato riu
haver um trancptinte oalilo nnteni,
cerca tia 11 hnra», na rua Viuva
Clautllo, quíial A morte, rlcmoran-
do-ro durante mnls tli» nela horn» a
espera tia a*sl»t(iicla. üurante lar-
go tempo, moratlore» ila.» proxlml-
dade» comunlcaram-ttc com o Pron-
to Socorro, cem quo o» chamados
frasMii atendldoii.

' afiam ^ .--»_____________¦«__» ii m i-y*y^oça^
1 ~* l>«---»-i-»» tmm8|

Aniversários
Completa hoje o aeu l.*> ani-

vers^-io o joven Iriuiissú, filho
do sr. Iguassú Rnrroso Nunes c
D. I.iilla Catarina Nunes, resl-
dentes no Beco do Fernandes
n.° 9, Madurcira.

TODAS AS SEXTAS-FEIRAS

lt* _«?-__% f__tf A tj \J

UM JORNAL PARA O SEU LAR

Os Sindicato dos Ofi-
ciais da Marinha Mer*

cante e a sua sede
própria

A diretoria do Sindicato es-
tá pedindo o apoio dos asso-
ciados para a campanha da
sedo própria. A diretoria do
Sindicato já comprou um pri-
dio, no valor dc Cr? 500.000,00,
rins quais devo ainda a impor-
táncia do Crf 200.000,00. E'
necessário quo os associados
so interessem pela campanha
o discutam cm sou Sindicato
as formas através das quais
poderão levantar uma grande
campanha de finanças capaz
d»3--cobnr^^eslar*T!r-d_--_*a^
ção. O patrimônio do Sindi
cato é o patrimônio da corpo-
ração, e um Sindicato finan-
coíramente consolidado é uma
entidade com maiores e mais
sólidas possibilidades de man-
ler a sua independência de
ação face aos interesses es-
tranhos.

primeiro, 0 mats um i>.« .. á
frente no cam:nho da reaçà».
e do fascismo, i: um otuta-
culo a vencer na' marcha cn»
m!r,(x*a empreendida pelo sr.
Dutra contra os IntaMm «a-
unidos do r.<-* > povo. Mm é
um passo dccUlvo que atinge
a soberania do Poder LÕg-i»
lativo e depol» dele pouco res-
tara das •:..*.:-::,.. demoerá»
tlca».

Cremos, srs. deputados, ser
este o momento para d_*cr-
mos patriòticamcnte "batia"
ao grupo !.*.*»: ¦.:;i que vem ar-
restando o or: Dutra — um
homem cego pelo «idlo onU-
comuniala — a uma política
de sulcidlo que sò pode levar
o Brasil & baifcarrota ou a
guerra civil de terrivcls con-
freqüências.

Sr», deputados, é hora dc
pca-iarmos no Brasil com
maior devoção patriótica. Au
votar o requerimento, ora cm
debate, devemos pensar na
sorte quo rc-ervam à noss-i
Pátria os fascistas Indígenas.
Êstc 6 o momento preciso para
atestarmos o nosso amor ao
Brasil c ao nosso povo. Por-
que, senhores, sombria, c de-
solado™* s.Vi ns perspectivas
que o qundro da situação ccn-
nâmlca c flnnncelra do pais
nos apresenta. Ninguém nes-
ta Casa desconhece a sltunção
calamitosa da economia brn-
sllcira. Nossa indústria Já ho-
jc trabalha cum horário rc-
duzldo c centenas de fábricas
cerraram as suas portas por
dificuldades financeiros. A pe-
i uari.i alimenta-se do soro da
mor-tiórin que lhe vem agra-
vando aindn malr. os males.
A lavoura sofre as conseqílcn-
cias da proibição da exporta-
ção. da falta dc transporte c
de crédito. O comércio rccla-
ma provldóncias para a situa-
ção cm que se encontra, atra-
vés dum documento das As-
soclaçõcs Comerciais que é
uma ata dc acusação à poli-
llca governamental. A produ-
ção de cera de carnaúba, dc
borracha, de madeira através-
sa dificuldades quase que In-
íuperáve!-:. E não c. senhores,
de fome c de miséria, de do-
cnça c de desemprego a si-
tuação dos trabalhadores bra-
sllelrcs ? E nno é essa também
a situarão da grande massa
dc camponeses, obrigada no
êxodo porque ntln*r!da pela
miséria crescente que vai pc-
los campos do Brasil ? E os
que pertencem à classe média,
compelidos a vender até me;-
mo objetos de uso pcssor.l
para atender às suas dlficul-
dades financeiras ?

Ninguém porle honestamen-
to contestar esse quadro da
situação em que se encontr.i
o pais. E qual a perspectiva
que o Governo do sr. Dutra
nos aponta ? Talvcs a leitura
dêsto pequeno trecho extraí-
do duma mensagem • enviada
pelo Poder Executivo a esta
Casa esclareça melhor o a.*-
sunto. Diz a Carteira dc Im-
portação e Exportação do
Banco do Brasil:"Haja vista que no brevn
período dc dois anos, que de
hoje dista o termo da guerra,
já ocorreu um esgotamento
das quantiosas disponibllida-
des em espécie, que havíamos
acumulado nos EE. UU., im-
pondo a realização de opera-
ções de crédito com base nas
reservas metálicas que ali te-
mos".

O documento esclarece aln-

esgotadas essas "quantiosas
disponibilidades":"E como foram consumidas
essas disponibilidades ? Parte,
é certo, na aquisição de ma-
quinas e implementos, meios

que sucede com c_*a empreaa
às vésperas do seu ptrno (uu-
clonomontol Prefiro ler. or.
Prc-identc. treiVo de um co-
mcnlárlo sobre auuntos eco.¦¦'¦*¦...,¦¦'¦*. do "O Jornal", onde
é analisada a situação de ir-
tctpoivírtuilidsdc do nosso Oo.
v«>rr.o em maU-rla de econo»
mia. Dis óle:

"Coisas que passou desaper-
ceblda foi o entendimento ha-
vido entre a Companhia Na-
cional dc Atcalis — compa-
..."..-'. de capitais lulslos — e
urra subsidiária da Dupcrlal
acordo pelo qual. para se evl-
tar "concorrência desleal", foi
conferido à última, prática-
mente, o controle do mercado
nacional dc soda cáusi-ca, ten-
do isto ocorrido Justamente
quando se anunciava a obten-
çâo «_• um empréstimo no Ex-
port ¦¦".'! Import Bank. para
o ..•.'-.:;:-.. ntn dos trabalha*
da empr(»*a patrocinada pelo
Instituto Nacional do Sal".

Ha ainda, srs. Represen-
tnntcs. outro fato dc granae
atualidade, que desejo anall»
sar. pnra melhor mostrar o
quadro doloroso da realidade
brasileira, no momento em
que vamos tomar imia decisão
da nuiíor Importância para
os destinos da Pátria.

Todos sabem que. recente
mente, o Brasil assinou um
acordo comercial com a Re-
pública do Chile, sobre nltra-
tos. pelo qual "o Governo do
Brasil se compromete a náo
dar facilidades, nem conceder
orlviléRios ou proteção adua-
neira. a quaisquer pessoas de
natureza pública ou privada
para o estabelecimento de íá-
brlcas com o objetivo de cx-
ploraçüo de nitratos".

Sobre ôsse acordo, sr. Pre-
sldente, disse o economista
B. de Aragão: "Representa
realmente um atentado con-
tra a soberania do Brasil a
obrigação assumida por partedo governo brasileiro de não
estabelecer fábricas de deter-
minado produto c de empre-
gar todos os meios a seu ai-
cance para que or, partícula-res não o façam".

Ncrco Governo, sr. Presl-
dente, já havia empregado
cerca dc cem milhões de cru-
zeiros na adaptação da Nitro-
química em São Paulo paraa fabricação de azotos slnté-
ticos, importância e trabalho
perdidos devido ao acordo queacabamos de assinar com o
Chile, que nos proíbe de fabr!-
car matéria prima lndlspen-
.'.'.vel ao nosso parque lndus-
trial e particularmente à dc-lesa da nossa soberania.

E quo dizer, ar. Presidente,
d.i norte que parece estar reser-
vada ani mananciais potrolife-ros da Bahia? Quo poderemosdizer quando, parn orientar oabraallolros aôbrc n politlca do pc.tróloo, contrata o Governo doisconhecidos agentes dos trustos
mundiais do óleo nertro? E' o
Jornalista Samuel Wnlncr quemescreve nestes termos:

*A presença do Hcovcr c Cur-tiss apenas servirá para forta-
Iccor a ação dc já numeroso
grupo do técnicos, advogados econsultores qiie a Standard e a
Shell incumbiram do acompa-
nhar os trabalhos das trôs co-
missões brasileiras: a de Refor-
ma dn Código do, Minas, a danova _ioi do Petróleo e a dos
Investimentos».

Comenta, o Jornalista, o perigo
que isso podo representar parao Brasil e respondo no mesmo
tempo àqueles que defendem a
prcsdnça desses dois inimigos
do nosso progresso;

Não so podo confiar na lm
õ_cTparcialidade c na objetividade

de Hoover e Curtlss. Primeiro,
ambos pertencem a uma grandecompanhia amorlc.ina da pos-
qulsas geofisleas, cujos maiores
negócios dependem preclsamen-to da simpatia dos monopólios.
Estas companhias exploram ronde transportes e outros bens I dosos contratos, tanto nos cam-de Utilidade indiscutível; OU- pos da Standard Oll quanto nos

tra parte, porém, na Importa- | da Shell. Segundo: mesmo quo
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jrra, tr- ,44,_ f».,m akiwa».l*_ tl__lM * t-állN-a », ia*....»«. !»•(.,. ,,H. nla 4,^.Mm •*** a Rfuail «a ha*u m*Hir», -.t.t. ,¦ ,.i. t , nioMfiaij
ptla .-.t;.....,:.=,,... ametteano.

Al*ftii d# :.s- .,„. ttetmt tlem*dita M airuta. ttma e»nm•¦*!¦ -t-*¦ ¦¦ . it «ni¦ aa propriail«»i** 4a ..--..(» :,%„-.cii» „ct¦«•»,».. ,u ;»...,,i- am i,|aM
«lrt-f.vt.lvimrf.1*» Tem a OtHlr»nu »!.««-.,»4. ,„. h4 mu„„ mm%f-raila um to riui_r_- mat ai***4* Içutlmtnia afl.mar au* •i»ri»«1«':*» i»-».*.!.-» t»e* .»aK%•ralij» -. «,ua aUnlfit-, «*m 4'»»».eJ». um aumami «ta Infla*»*»» r»..
MM* B i-í-í ¦ s-.rj.«, que. «tto.•¦i!»» a» .li»; ri.iiM» tf • m ...lertor. daa o..-.- virba e Otnlf-»ne #»» tmeatiatiaa, muitt» bn»v«<••¦'».-» t. «r. Putra rmlilnOa n-vvtaienia ,»•«..,«»,., ; »i«.:»» 4a
P*»r*»l m.»»-**, tt*** ,»<,ua4rt> «...nh-rr*. r a i.:»hw.,, ,,«. „,..
»«>.'#»«ínia a ,i: ,,_¦» . »„„:.„,
numa «lei» t f.,-...:¦„-. .. r* ?,.ra «tt m... :,„ ,, ,»-!.,. j, vi4%i»ui»Ura que o *;.-**,-» ,t. ,t,Dutra ntá voliíd*? E" par*a t-luclo rfa eti«- qu» vem a*»nesta eneonir- ....- et ,;,„.,,,
e o* hom*n* |-blic«_ da nou,lerra astio v» liado»? ^
Nâ«>. -r-l. •• ; ....jj,,. f)
1-1 .(>;. » ,|r'l'r q ,. «1U| ,,,,..sami»*. faip-B-ie bem: olo:

O Oovémo tf? tr. Dutra, ma»nflltff» .,<' . . •n-.-iil,, ttm-ln*
qu» o rarea. t»n*. pttactipt,.»»em ¦ fif.tt aa l.bt»itfa4a« dopo-.-»». em ta*|ar a roíutituif-»«1» Rtpúhllra. em rattar man-«!a».c- populrtre*. tnfuo. na lm-n!r.."!_«-âo da um rtclma moa*»lfito»«». enndanado t- ii eon*el-»n.
i\\ 

,1'1nivm*• • P»»» tcrtacièacl»oraiilelta.
O qua ditrut_ia, aaul. pnr-tanto ar», ntputadf»». nl» * um*impl«- rrqu«rtmen.n «Ia Mnea-«w cnmunl»-». E' n tfafaM d-t

Çorutitulclo, da ord-no d-iW.«len em nof.o i-^-tla. » .» «•>,>!,_
que ionvirr.ifta r¦>»¦.. m*.meniopode rtrvlr para flertar andtiimi» ve_ „ prApr'»» ar. En;1caDutra e nf-iAto dv» irau» b-a-*£"!" 2"" Vterer*) a niina d\
{-tria. l-mb f:r. .„,, ran»*.,-.tante.» que uni NAO .l-ii-.nn.r» doa Denut-ído*. «,,» vau do tn».»er. c.imi» multo« temem, attinlone.v» it portnt dttta Ca*»pode ,r»r. ou», a-» contrário di«-tn, « flrta«a .if, repre-tcniarf *do piv- ira»n a, fct. ¦Dxtln J-nouro nr.l» d- eoriprerniii-io ra-rn n erivld-de d.*. »lli*t»*o m»flnnnl. Sfio df» lnl n*'ure--» ç-iprohlemi» n enfr»nlnr no «nai!mie porVrf-i d„r wn, ,-M,
.2 '**."; r'u" *-v,,fc P«>»>l»m-»»ô podcfí-. ser re.olv.do» ngl»,iinlJo de todo* «» l.».,,||.i;.-,ndopendente di rcnvlcçao ooHtlca ou filosófica de enda um.I»to deaejnm rs c-iniunl.-.«M * aUm repetido d»rde há multeDesejamos colaborar com to'".»*— nte Picsmo rom o ar. Dutrate recu-.r d» caminho por o-i-Jaenveredou — pftr, a M|„eJlo „.
clflca. icunl c d-»moer*»lea dtgrave situação qU» atra»fe»««ino»M Pátria. Ao contrário disto.entretanto, a politlru <jU0 o arDutra sepu» é a da dlvlrio doabrasileiro», cado ver. maior. «5 ade crlnr ódio.» e ressentimento»
profundo», polifea que (-fera ita desconfiança e o desassottlg.»imitado.» entrt» todos. Em »¦»»de solução ordeira e unitária.leis de segurança que conatitulum insulto & dignidade a ahonra de qualquer braaileiro.Parece que di nada aervlu aesses senhor»* a llç_o da última,guerra na qual ficaram sepulta-das n nrrorancln e n intoleràu-ela dos chefes do fascismo. Poracaso não lhes bastou a expe-rlencla vivida em nosaa PAtrladurante 15 anos de perseguir-Se-»o de injustiça»?

Senhores Deputado»: nosso ai-lendo, cm face de tio grnvaameat-a ao Poder Legislativo,como essa de cassação do man-datos, seria um crime contra a
povo. Se nos calarmos, nio ta.nhamos dúvidas, o silencio ser-virá do estimulo no grupo fai-clsta para prossegjlr nos seu*desmandos e no seu furor anti-democrático,

Votemos do acordo com a not-na consciência de patriota» • dademocratas, certos de qua *»»«ato terá grande significação àprópria vida de cada um de nó».E é nesse sentido qua no» dirigimos a todos os partidos politicoae a todas as correntes da opi-nlão, a fim da que, unidos, lato.mos em defeta da Constltulçio,
da volta à normalidade constitu»cional, contra todos aquelea qu»desejam a desordem no pai*.Nâo poderia, sr. Presldent».deixar esta tribuna sem deladirigi r-me ao povo braallalr-»,
especialmente ao proletariado,concltando-o * que tome amsuas próprias rnSoa a defesa datmandatos dos seus representan-
tes nesta Casa, os destinos dtdemocracia em nossa terra, fa-zendo chegar a aua voa atéaqueles que. hoje tém o» ouvidastapados, no mais enérgico pro-testo contra as repetida» viola»
çSes da Carta Magna da Repú-bllca e pela união de todos o»brasileiro. (Multo bem, mottobem. Palmas).t «P-M-^-—-¦m———_—_MMH___•_-.« |
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"Andréa Chenier"
ÓtMia em A armada CIORDANO COtw

OIL MÔNACO - IUZAIITTA lARBATO - OI
FALCHI — I. UMIMTI — OARCIU BARROS —
fLATANIA - MÜSSO - MCMNIR - fOL -

ZACONAIU — DI IUCC.1I

RECÍNTE: — OIIVIIRO 01 (rABRITIlS

NO !.• ATO: "CAVOTA" «ÍArso»ÍA P®' ON1IÍ5A
RODRIGUES CRAVEIRO E SE:ASTIA0 ARAUIO

Cor«K»fral«a *Je ATTILIA RADICI

RECISSEUR — CERMAN TORCt
MAESTRO OE CORO - A MOROSINi

AVIUO AO rOBLICOl - Por motlw* itVnicoa tanlt»
ilrta*. a Diríçào «olirilR ao públlct» nüo p:«ir m* .

utto a imiwMioilidadp at» ar!U.a* em iw-»-?'
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AOS NOSSOS LEITORES
Sàn f. • nKand.. Tribuna cm «ut banra, o IMter re*
dera • m« -i.«. nt* «rsulnte* pasta*, t"*tr-le «*)*»«», :

t -ütt.-.i — *tan|ii'«e da gaie de D. P*ro I» —
«•'tie-i de bonde*.

Prata «aua — AvrniJa Ri* llranrv». 4.
r-.-.i .» — Urnlro da lUlaç. » «!* t*3i*.t*:rel«».
i -..••!-.io t — Na cate t'-! I *'*<*-.o da Leoroldln*.
Na abii;o do Tabuleiro t'i H'»t»*a.
Na Prat-it Tiradrntr* — rm f ***'•» ii lo'a ««mrrlcrnt.
I*r.*.t» de 8. Franríwo — t i ít-ni-j ao ao"ls»i

f -ri - Java.
Rua l*âo Ju«e. 93 — anSn^o.
I-*r4» do 'ii.ei.i i.i — D'-aca t-*i f.?ta|5 ao u.° Z5J

t.lcauteuri.
Cm Niterói — Na r*:ac. . d.*t bater*.
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Fíducla  AS

".? PARKO — PrAmln *Minn»
Cerala» l.RTO metro* —
Crt fo.0(X).()0 - Bcttlng — A*
17,10 horas.

— 10443 — P.
87135.

U.c. 103367 mm moíL*m
CHAMADA PARA iio.ii:,

7.00 HORAS
,\S

Alberto Silvn Braga. S.vlvio
Alberto Vaz SnnfAfín Pnr, José
tle Paula l.cllto, Wilson Per»
mandes llcpreias, Dalvo Dulr.a
Andrade, llanl I.opcs lludrlfiues,
Abel tios Heis Souza. Cláudio-
nor Oobbi Vieirn, Vlclor Mac-
niiniel, .Insé tle llarros, Antônio
tios Snnlos Cosia, IíiiímIo Vns-
concclloi Macedo, Irrncl da Sil-
vn Pontes, Ademar Kcrnandcs
Pereira, l.uiz Hodrifiucs Morei-
rn, Osvaldo 1'cllclnuu Alves, Ar-
lindo llenriquo dos Santos, Mn-
nocl Piei Mnrllns, Clementino
Prelre Ncno, .Mario Silvn Un-
mns, lloinnlo llotlriglics Perei-
rn Pinlo, Ludovico de llarros,
A mlr.iI Sil', a Drnfin,

«CORAÇÕES UNIDOS DE JACAREPAGUA»

CHAMADA PARA HO.I1-.,
8,10 HORAS

AS

No dln 27 deste, icnlizou-s» a
iiniinclndu festa tniplra orgn-
nlznd.i pela Escoln dc Samba
tCoinções Unidos de .lit.-aiepn-
KUá*. A sede socinl daqucln en-
lidndc cárnavaleioa trnnsfor.
mou-se no «Arrnial de Cjulrl-
rim». A frequenein ern numero-
ia. Associados e admiradores da
Escoln confundiam-se numa ale-
Rrla comunlcativn. Foi uma nol-
to realmente soberba. O presi-
dente João Garcia Vldal, d. Ma-
lia D'Anpelo e demais Direto-
itrs da 1-lscola foram pródlRos
em Rentllc^as para cnm os con-
vldndos, principalmente com os
Diretores d.a UGES e o repre-
jrentrinle da TRIBUNA POPU-
l.AP.. A Eicola «Vltl Se Quiser-,
fcz-fe representar na festa pelo
reu Presidente, sr. DeoEdoto José
dos Santos e demils Diretores.
Os «Noivos», os «Padrinhos

fornm a
noite r.a
raudades.

nota cômica daquela
«Roía*, qu» deixou

1'ianfisi'o Jorge linrhcro, Jo-
se Pinlo de Oliveira Pilho, lio-
liett Knrl Deierl. Muitos Anlo-
nio da Cunha, l-.iias Ucrbntln,
Nlcnlnu dc Angclis, Manoel
Prnríclnu l!:isins, A'ntpn o llol-
loiiiii, ICiincrnldino Mcndc.» tia
Costa, Antônio Antunes (ionenl-
ves, Clnutlionnr 1'cixelrn Torres,
José lísleves de Soil7.ii, llypoll-
to José Tavares, Alexandrino Al-

'Matutos.', e o
o.»

Zé da Sanfona»,

FEIJOADA NO
QUIÜEK

No d!a 3 dc agosto próximo,
serA prestada umn homenoieecm
no vereador Ercno da Silveira,
pelos dlrlnente.a d.i Escola dn
Snmbn <.Vni re Quirer». A festa
serí. iniciada com uma suculen-
tn feljondn n. cBrasIlelra* e, tu
17 horns, haverá uma demons-
trnçiio de SAMBA pelo conjunto
da Escola, dedicada no homenn-
rrendo, nn rua Itnpucan, CO, cm
Jncnrcp.aguii.

COMISSÃO Pr.R?.ÍANEr:TE D
DEFESA DA UGES

A comissão acima reuno-sn
hojo. dia TO, quarta-feira, ns 19
horns, na rua Efio José, 03.

ir'ip>d., qre cor:-.eccmo* r.o c'n--rnn. rr*-"'—'-
li existe ainda Diittcr Crabbe per, r-r—ee a .?'
com-rfiinctiela pela dtecila inc-om/-»*.»*!'».

Ou«-i'rf«» an atgiintento, por** .**• «• ••--'—••,
m,ii.« /a//fo» ett o momento /»<*--•*--•-. „ »»'. ,

in-ifihiat;;.-! q-.e cecedt qun'n,,rr u •*. /»
«a.-m—Ia. em oue o rnrradcr for—* e~\ ' '». r •-
c»ndp dc realce- d*t-*m;n.»r!-, o— rc-'—'—, .*•
Trn:.-..,<e de um f-!ac dos nais vacto, a r.-'f-—
dc assistir.

PROGRAMAS
PARA H O | E

S. LUI*4 - CARIOCA - PIAN
1'ti.V, — "li.in o Icnivtl". com Mk'.-

Inl Chtrkiuov e l.uümllii Tsclilr.i»
i.tlíitia. A* II. Irt, 18. nn t li
lirtfíl*.

P.M.ACIO -- .'(• «fnir-na — Aladlin e
a Prlnccsj Je IU»di — rm ttcnl-
color, com Cornei Wlldc. Kvclyn
Ivcycs p AJcIr 1cf".fn«». X*. It —
|t> .. 18 — 2d c 22 hora»,

VITÓRIA — "Viagem n-m ciperanta",
emn lonn AI.ii.ilt t Rlntonc Kcnanl.
.*.« II. 10, IS, 20 c 22 hora».

ry Gonçalves.

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Pede-se nn» sr». Corretores de nçfio» da TRIBUNA PO-

PULAR; o Imediato eomparcrlmento ao nosso Escritório,
n fim do presterem suas contas.

4503 — 4(195 5147 — 0405
6703 — 7179 7280 — 9471
9784 — 9!)05 — 11961 --
12183 — USOU — 13819 -
15212 — 17604 — 17008 -
18041 — l!!.'.2(i — 207II -
22159 — 23,158 — 210(18 -
25149 -- .101129 — .101117 -
¦11214 -r» 41445 — 41489 -
•11734 — 12713 -- 42992 --
•1.1019 — .13113 — 43351 -
•13871 — 43ÍI74 — 44353 —
44441 — 44709 — 45233 ¦¦
•15009 -- 45885 -- 45972 -
16111 — 46278 — •ni2í)!r".
10374 — 46860 — 47387 —
47188 — 47622 -- 47670 -
47761 — 47911 - - 48037 - •

-A <¦ BR á "TiSBINA FO
DÉFICIT DO 2: MÊS: - CR$ 30.774,40

.anel
;iei-
:iii'i

1335
ir.w
:'2í: i
líJll.r1
J200i
22ÜU
seios
?:íüu
e'ü07
e!:)2:i
j:í2I
e'32ii
2.127
2556
llll
;i!52
3153
:iiií7

:>7h i.
:i7H2
:.783
3784

I.IHTA !)!". CONTIIIBUICAO
Jc Alcides üülicnco, 8 tonl

" Alcides Subcnca, 10 imit
" Alcides S.-ilicrs,*.*), tS cotit" l.ino Augusto Per 11 At*, d CS, IO cni.t." l.im. Ali,ú'5Ip foi-iinuliT, 3 c.ir.t." t orolssúo C, il» Mrtcnc 3 conl, ,." Aian-phn bllrt, 10 cont

José l.iriaco,
ll.iroos.i, 10

ll cnnt.
conl.

P, Prata', 2 com
I•'. 1'rali, 10 cont
I". Pratfi) 2 cont
I'. Mr/itu, ,'í com
Dario dc Almeida, 7 cnnt
Ijiirlcn 1'utlii. ,'i cnnt.
,|. Macedo Portugal, 10 cont
NMcoln ,Mor».-»lna, j com
Irritando dc l.uccnn Nnvals, 8 com.
líobertii Joaquim, 11 cnnt
Knberlo, li) cnm
Knbcrto, -I cnnl ¦|(i.lii.|lif,""1'Trint'."Ti
Kobcrlo, ii fnm
Kobcrlo, III cont
Iinlicrlo, Hl cnnl
Kobcrto, IG conl

30,00
2(1,00
25,00
6.lil

2011,01
19 mj
5,00

S0.III-I
íeis.nrj
e'5,oo
lo.oo
21,00
33,00
:ío,o;i
7D •'in
20,00
ii;i,'ju
40,11.)

100,00
83,00
511,00
20,00

s.nil
li, 10

50,011
(13,1111
63,00 (

.'.(177
¦1028

1030
¦ms!
-Í03S
I032

Cem, da Escola de Medicina
Bronco em 29 oo julho

Foram perdidas r.i listas 2J8;

1 *

i 6 Incauto , A5
• " Iblcuhy  05

( 7 Alfinete AS jf R Intni.n nn #.'#..__ *-_._tf. .-
1 ¦ o rororaó ,„ « 1 «eno Gtande  At•' »ctimatt pí , .. ... .,

ilODInnm.»  AS -. V»™„""''  ».,(11 Ureo  r.3 , 
' ** ila™*ron'i  *'

a7r."»-« ri 13 Enroin.ritdo  A'l
^;,rànn' n «?."'"¦ Nono o.

( CWPO»  »S ( •• Mocma  30
2.» PARKO - Prtmlo «Rio do ,'li" A,v,nc*-ro  M

,tane'*o* — l.OIO metros ~ * ,' m r,..™»..^..- ...
Cr» 80.000.00 - As 1.1.15 horat: J 
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»MÍ *àj ^MMtmmA aaaaaafl*ypHj fLtfjtjl I
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-• Cin-- nie«a colocada na Av. Rio Chiam a dc

 120,00

NOVIDADES

C) scnnllc* "trailcr" tfí.-ie /f.'«js '.at.T.fíi-nor. *•» a f .*-
Atfn'0 tí.» o ile .-..t..-i,t e a'nidn pc:o , Vfa rer ex".«.".» r.o r1*.-.»
siente. turt poeira nttltUo a £ra.\ .so. *": r.*.."?,*r?» d—i* e ia*-»
modas, tem o menot d*íiit"c. i**«"«.*•*.'.• m c*- a d» ct"í í» cr.t-t»
p.iit'-a a* lejKtrd'*. enquanto ex; .m';,'*í t"e espezlsíate* «, t
pctd.ror,, «-voa* iluiteran a* nttro' ¦%.» p.v>"ilii. Foi e-n r.t j-
«a rodo i.'/o «jr»? iím.ra "Siv.ap 

f.te fn.ntl-, ((.-o t4tt a* t »
t-i-nra-nC.-* tfo platf.o. fi se peater r.« «?••«* r*-.» »t e .1 ir.cS"'.. t
ertie o» «fe primeiro claste. coir.-rx.i iin t•'.'** «.'• Irqre:rnt
• tmtrd,,. em vi,-* dt ser ma;«araf'a. Cot"* <;rj ç-on.r-í. í. ii"»»
tieiúitmente r.e:tc* úll.mos tempos, t/ia ', t; pie'*r.it r -.•<>•>
quaisquer manlfectoçSes de decaprtt'.,. A vet,''''* * tj**e -*-r.-e
r.wo miiír.» apetite o indivíduo snjrctta «•••? «"mc-*-/ af.* ?».« «•
ot!Ím-.'oa f'n".i*. «T tealmcnte neeetsieo «-tr.-.íi» bom etima-o
pita ementar o.» exibteSet de ,o!n—i \'.'e •.-m""'e.*. rVin'*.» p':e
gestos e manavil.ihe,,, eomo te e*"••**•* /a—,'i mV» o Tf*
can. Vem per c-nt.t n?nr>tlva o r--'t ',':n >'}••» a"io».tos-fo t'.niiiti/'.i5, l-.dcrantlo um elenco ln-—irn. oV i-,i, /•.««.¦•c.-.i c«i-
movente.

N.lo Itrtive dtc\.".o durante a ["n**r—., «-»•» r-eos «?• » »»
fizesse .*ent,r. ir!lnlnt'o ne>s atores, en r-»lm-»r purr.*enor. i\--'.tnu; /«fc-».c a r»-'.-r"n í* de cnor>''r*-'o. si-'< c-r-'-.er n,ne-*o.Vlrgsria íireg e Cerol Tltt-.rsfon í t-'—. a t'—'i f*m'-'»» r-ís-..«/,

là tr ¦•.¦»

**l*m li* * t ***»l

,—i» -«•*••'••
-'' r"-. r-t!

*•**•*VíVi t*''tm*
/i«"»' .•**•¦¦ ••

/» í-i-'-->Jm

n ?«**•-,»*»

" Ayrts Pereira l.lnia, 4 cont
Aug-isln Freitas Alve», 18 conl" Alberío Kodri»nes .Meielo, 10 cont." Alberto Kodrlçues Metelo, 12 con'." Manoel |n«c Portllho Henln. 3 cont," Herme» Fernandes de ?ouí-.i. f, cnnl

t-ienç.i do tola! de onlcm

Garcia, — o realizador dos mais bonitos espetáculo*
cariocas

2297, llcando pois sem valor.

HETIhCACAO : — I.lsta n» 3060 a carno de lojo dc Maios publicada em28-1 com o total de 30,00 quando deveria sair 30.uo que c o seu lotai, Adlterença está Incluída no (otnl uc lioje.

CONTHmUlÇOliS NA K**ÜAÇA0
Um que jauials se vendera
lorcc (.or-ía da Silvn ..,

l.lttl do contribuição ...
GoiitrtbiilçOís na redação

Soma
KF.SUMO

Total ile u ii te ri 1,886,

Ziembinski deixou os <iCom-i-
dianles», Quem está com os «Co-
mediu nli" ii.joi-ii, é Turlcov.
Ziembino! ' t um homem liem
educado. '. ov não é um ho-
mem bem educado, Os gênios

io Irrasciveis, No exército de
.'.ndera havia muitos assim.
Aquele—governo polonês" de laoii-
dros .'-.ó Unliri maus gênios. Dea-
locados...

Procópio reaparecerá ti 13
de agosto no Scrritdor: «Sexto
nndar -.

• Evn' desaparecerá três dia-.:
tintes: «Se eu quisesse...»

CARTAZ
REGINA — «Ellzabeth de In-

glatorra» — HenriettD Morincau.
GLORIA -- «O Vavá das Vlú-

V&s» — Jayme Costa.
RIVAL — «Gostar... • fechar

os olhos» — Alda Garrido.
SERRADOR — «Se eu quliaa-

se.. .;> — Eva Todor.""MUNICIPAL"— «André Cho-
niors — Ellzabetta Barbaia,

RECREIO ¦— t-Que que. há
¦om n leu plrú?» - Oscarlto.

CARLOS GOMES — «O Rei
do Samba» - - Virgínia Lnne.

JOAO CAETANO — «Po»tp
i.-ntrar nessa marmlta7» — D*T-

T4"Ptè-'""\ - Varl-dider*.
OD**.ON •!-.:!.> •-¦» d- v!.****, r«l

Claudete Ce"'erl * iVarrta r.*ll»
llai.i. ia II, I*. |». 2) r 22 hora».i!C"v e A.vnatc., "Ossii, v.»-
lei.- e Prd". c-m Hl-'i Pewe!l a
Cve'y.1 K •>••». K, II, Iti. l*. 2ti •
:n lor.i».

IMPi&IO •• "e»:i t o tr, S-.tl", eiai
Paul .".r-i r ' ,a» Itv.esr. 

'tt 
II,

10 I» 21 . '."' Iiorn*.
I',\ii.* -- ";:rpa»a» erram* " -•

Min K.iy rtair!» t Paul Kelly.
A partir da» II limas

CAPITÓLIO - "Scic-.e» rr.tsn.enno*'
— Coméieias. tírarnho». »finr:«. jor.
n.-rls. fie. - A pirllr da» II) no.
ra*. . •

.«'••.TRO-PASS-ÍIO - "Finor-üo 8e»
ctit.a". com ('niideüe Cnlberl. W»'-
ler Pid-fon t Jcne Allyssnn. 1«

II'. II. IM. IR. 2a e 22 horas.
.'.-.I".TR(! TIJI.CA e MF.TIIO COPACA-

RANA — "rímoçlo Secre!»". cora
Clnudellr Colhert. Walter Pldseon

e lnne Allyssnn. *» |«, |((, |«, »
e 22 dor»».

TI A7A — ?• .emana ~ "O tfmpo
nio apap.a". eom Rirbara St.inrvjck
r Van r.flln if It, 18, II, M «
22 bora».

PARISIENSE, AST.-.RIA. OLINDA,
RITZ * STAR ... "Chama» dc ódio".
com Johnny tVrlssmiilter. Vlrjlnla
Hrey e Ru«ier Crabbe. 1» 14, l«,
l«. 30 e 22 horas.

PRIMOR - "Chamas de odlo", com
Johnny Weltímuller e ")*rtnlmo".
A parlir das 14 hora».

CINF.AC TRIANON - Comediu, t)«A
senhos, (ornais, doeiimenttrlo», etc--r.eseftes continua», dat 10 át 24
horas.

S. CARLOS _ Pecha do
ma.

S. JOSÉ' _ "irm, »v«nlur« «st 40",
filme nacional, com Flavio Cordel-
ro e Ana l.ucla. A» 12, 14, 16, |§,20 e 22 horas.

IPANEMA - "Selv. de fogo», com
fJoIores Del Rio c "Valentlt Rural".com Charlei Starrett.A partir dai14 hora».

MONTE CASTELO _ «O último dal-JWohlcano»",—com Tttndefiih Scott.A partir dtt 1.1,30 hont.
FLUMINENSE - "Turbllhlo dt rrt..lodlas", "O ch«nt«sl«ti». a

da» 14 hora».
PIRAJA - "Am.nl. ttereto», «tta\ivl Oldl. — A partir dai 14 „«»««.

par» retor-

ptrtlr

Contra o prrxest-o do
ficnador Prestes e o fe-
chamento da Ro<jaete

Pinto
Esteve em nossa redtjçio nm»comissão de eletricistas, daoasa Uniana, ôômposta dos se-Biiitit.es operários: AltanirBatista, Manoel Benedito daSilva, Helipio Nunes, ÁlvaroMucedo, Sebastião Lopes, Lan-dulfo Magallifies-titie-(tm nomade seus companheiros do tra-linllio protestaram contra o

processo movido pela ditadura
no senador Lui» Carlos Prós-
tes, honi como repudiam o atofascista do ministro Ha Vriau.o|« aa ftaehrtr a — JJ - **
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 ii i» *rm***rtam***i.****mmmmm>rmm*rmm***^AMBIENTE DE ENTUSIASMO
O Olaria disposto a grandes feitos no campeonato — Zezlnho um
goleiro que promete — Tim a grande figura da equipe — Pala-

vras de confiança dos dirigentes suburbanos
0 r_ ¦-!_n. t* pAbllM nua tom, * tètalt aam„ „-,....,. ,.....;,,.. ._,_,, ft,,, _mm, . tt**-*.!'*

pmtttu •! ... ¦ i. ao tu».•_.. .<...:,,..,,. tmm* 4* aat* *am**m\.
Vau* 4* Q*m* i¦ . .-«.<....=.<«. ¦,<,-.,, , .. , ,, ffJf
.1: mr.mm. m . ___. ___¦

• • «-,..:».. tiiairnif iiirrçl>» na* finait'*****-*** ** Olaria 4*ta*lt a
tttt impumiití. a» **«..,ai» a\ttmt**nniu

•*>'¦' tom a notável i ..!• ...•!.. r
d» ' a-íí * 4o Olaria. .,.>.*.•¦.-
vtlmtnt» • grand» atr*(*o 4a
Torneia Inicio. * *m uma tal-
»¦ .'¦ .'.-¦'* a* ,...*., 4«
... _» ...i.« i.t, . thtgtram
••' o tiaal. >'m i» 4» taram «li>
mína4« o Madureira • «» ¦, •
•!».¦!¦! «-.:: j ..... . 44 | ..... ...

M • Vav«. Caírem, 4 verdade,
na t** *'* (mal, por alia ronia
(am. maa l« ¦ irent» « » ram*
i -'tt, a "ii. quadro <)....t ;.i
fr-- . romo foi a 4o » ¦**<¦• t

O ont* oritntado por ütttt
!»•' várlat figura» 4* mltito

Olaria **t* um ¦-¦¦>• *t ...
tora* ti*-* t *.t,. nua Itt * i I rio »¦ rrrtam* ¦"** ao%
I -ttt. ...ii?.., >.:.... lü : ;i...| Sfl ItWFONATO¦-¦¦¦¦'»¦!»•: -í-. ...... «acalma
4« um .;.•..- crark. Tm{
ainda a ...,« '.:'.... o>»' • •<«..ii.i :..»•..!.oi.. v I
TIM, .i-i» ' •••!-¦ "* :. ptlalaO mtia --.i-.i--. tala» lm um!• t, :,u.t '.;..... fim i,. ,
"ui grandes dia»- »¦;..:. Jo.
fada >i • i" t-- -t aa a *, 4a|
i^oloo aa -. '.. «ii «a ain
negro» * .'nu qut lava a mar

• !• Tlm. Kl* '..- ralrolr
Ma.

i ni tMf. «irmanai • com

Concurso De Palpites
De Futebol Da A. C. D.

TAÇA «AMÉRICA.
Inieiando-M oo prAaimo •( •

Bingo, dia 9 dt afoito, o ram-
r'• i ••¦ dt futebol da eldtdr. o«
•¦'-•I » rronlataa tonaurttotra ao
fi--.!*, 4a !».. "América" dc-
verto rnlrrcar atua palpites na
arde drua .\,, .¦..-.,*,,_ ,tr a ....
ta-íelra. Ia II horaa, a (lm dt
que tejam devldamtnlt anota-
il-.» na Mcretaria.

Oa prCmloa teria diilribuldo»
4a "í'iin'f mantlrai a) — pa-
ra ot cinco prlmelroa colocado»:
b) — para o que flter maior
númrro d« ponte» num >A dia;
e) — para o que arcrlar maior
número de racoret; 4) — para
ot crenlita* que nbtlverem
maior númrrn dr goalt indica-
H'» com acerto noa ete-.rea do»
»*rnrrdorr», vrocldn» on empa-
tado»; e) — um prfmlo "ma»-
cole" para o que ae rla»»l(lrar
no 13.* lurtr da taça "Vrr-r-,
ca"; além de outro» porventura
conrnllflo» até a tcrmlnaclo do
!.* lurii».

TAÇ.\ "A. C D.-
O» ..,.i..» caoprradnre» deie-

rio enriar •*-.* pronn4»llco».
nn» impretio» (orneridn» pela
.\**- -i-iiJ», até I» 17 horat de
eada »e»ta-feira. N. -••- roncur-

»o Mrlo .•-.'.•.••!¦• prêmio»
ali o ••• lutar, bavend». ainda,
um prêmio para n attorla.lo queobtiver rn... r —mo ét tato*
ttt.

i^Baí^i^BÉ^i^i^k^_a___L_l
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Tim foall» ao qua4rot— O qut In i . . na .: «.ii
To«i > i .»'-...•.. .. »»•»!..< (ai uma . .¦<. da .,..

i . rom a ••-•:»¦ 4o lime ou»I-remo» realuar no campeonato,
. , . 4o Torneio Inicio, certo»)O lime cita b»m a vai »¦«¦'¦
4» que •• |.ii'"i tuburbano»I rar ainda. Voe* vai ver. Uo
/epetirlo oo certame 4a ..!•-"'• coi»a leaho cerleiai nin.
" aquela brilhante aiuaclo ((uem (arl ««Ira4a em cima 4<t

A i u »-. 1.1 Ort TIM Olaria. Poderio not vencer.
O ...'..'. atacante 4o 01a

ria tambem (alau a acne re
> .-*%¦-- Tim ' >' *>¦ ¦• " 4e

ma» iifand» (utebol 4e ter-
Jade. v, • . camlta,

\..- i pcniam to4o« o» Jo>' 
aovo rm plena (orma técnica i êtdore» 4o novo concorrente a»
* ' > > Ittcuperou i.-.it.i»(..... j iltulo mialmo. Vai 4ar muíiu
Ia a» »ua» elima» quilidailrt dr* trabalho o Olaria, nto hi dd-

f»' 4t alta cla»tr. vida.

ESPORTE DO POVO
vrscKU NOVAMunr. o 8

C. QÜITUNOO
-',¦,¦..'¦" domínio p r con-

| ira o Rio de Janeiro. •!¦- Man-
k .*¦¦•- > em w>u campo, o 8.C-

\ Qtiiuineo at/itte mtw uma ti-
torta pelo icore •> * * - da-

I pola de uma brilhante e movi-
« ( dTtJarUt SdanrK!it o dCb/^ 1

Convenando ,c«m «« dirigente» I Cordovil com o titulo de líder
do i.ii.i .iu ' .iui amlr»»» do futebol da cxtaç&o de Cor-
dele» palavra» de . . . oaldovll. Plteram oa soaU pnra

APELO DO CÔLÉS10 DE ÁRBITROS
Em notn oficial, solícita o aooio ciou clubss. da imprensa c do público —

Tudo pela boa marcha do campeonato de 1947
O Coléelo 4* ArMtroa vem 44 me 4l»i» ano *•*.* 4» (ato um

dlrlcir-ae rm nou oficial aoa ] crendo rampeonat
;!'»_ Imprenaa filada m etrtt

ta a ao pábllco em a*rel a (lm
de aollrllar a compreenato o o
apoio de ¦ ! « par» quo o cita-

Wm em t»oa h«»re *"e apelo
de Carlito Rocha aoa etportla-
taa ca riocaa.

|>. : -. -.-¦-*- do "¦*. * \*i
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depender o lalto do certame.
E* necoaairio qua ae correepon.
da ao -.; ¦• frito drntro 4o me.
lhor oaplrilo 4a colaborado.
E* neccatárlo para o bem do
(utebot. para qua t* acaba com
aa renna que JÁ te ratavam t«r-
nando praxe no» :-," • ofirlal».

o Qultuniio: Peráclo 2, Ma-
chado e ChimWrra. Para éate
match o •.'¦!.:•¦. Arnaldo man-
dou a campo o seguinte qua-dra : Muua • Albino» Pillola e
Ttio: Rapadura, Maclwdu
ijoàoi e Amaun: Edil iChim
birra >. Neton. Ideal. Chim-
birra i.Macliadoi e Peráclo.

Na preliminar venceu o Rio
de Janeiro pelo «core de 1 x 0.
ESPETACULAR VITÓRIA DO
INFANTIL VERDE E ORANCO

Orande torcida compareceu
ontem a noite no campo do
Santo :.-...,. para .._'.; ã
peleja entre a* equipe» do
Infantil Verde ¦ Branco c a
do Rio Branco F. C. Toda»
que •¦¦¦.'..¦:..:.. ;.....•.• fica-
ram «allafeltoa porque oa 23
Jopadore.» fizeram umn cran-
de partida. O Infantil Verde
e Branco com uma atuação
soberba corucgulu logo de sal-
da o seu primeiro tento e dal
notou-se desorientada a equl-

m%^mm\M aJlVf " 
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!f.t • tntre companhrirot de equipe, ta t--. ,.-. ., . » K'f-rc u I¦¦;,*¦

COM OS CAMPONESES EM SUAS LIGAS E ASSOCIAÇÕES.
COM OS OPERÁRIOS EM SUAS FABRICAS E SINDICATOS.

COM O POVO DE SAO PAULO"HOJE", JORNAL DO POVO A SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO
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Ademir, atacante trienlor

FERÜÂO paka heleno
O Botafogo comraoiou ruidosaiacnic a conquuta do Torneio

Inicio, reunindo cm aua tede tocial todos o» campeões, numa festa
intima de camaradagem « agradecimento, lí foi em meio a esta
festa, apio»'ciundo aquele ambiente de solidariedade e alegria, que
o» logadorr» alvi-negros tiveram um grande gesto, uma atitude
digna e elevada que nao poderia pi»tat «em um registro especial.

Capitaneado» por Onlr.ho. cs herói» do Torneio Inicio foram aos
dirigentes do clube, solicitar o pcrd3o ; *• > Heleno, companheiro
de tantas vjtdrlas gloriosas, dc (ornadas como aquela de domingo.
O bonito gesto, como n3o poderia deixar de acontecer, calou fundo
no espirito dos diretores hotaíoguctuej e embora »abcndo-sc que

a penalidade imposia ao ceniro-nvantr imha lido causas das mais
(iistan. rmbora »r|a unAnlme no Boialciçso o pensamento a ísse res-
peito, pode-te esperar dos homens quc govrmam o »lmpAllco clube
uma modiílcaçfto em sua atitude com rclac3o a Heleno. Um Carlito
Roclia. um Ademar Bcblano ou um JeSo Saldanlw. homens Iniell-

nenie», liberal» e amigo» h.lo de lAcilmente compreender o alcance
que leve o gesto dos 'cracks" alvl-ncgros. Heleno voltaria ao lime
por um pedido dos próprios companheiro*. Picaria devendo a éiet

í«»e grito «ie camaradagem, est.i piov.» de nmtade e eolegulsmo.
Teria a obrigação moral de se conduslr cm campo. »"m mais
aquiles seus rompantes tolo» e sfm ra:3o. teria de corresponder

4 aolldaricdade quc lhe loi dada pr'°s companheiro». Tinha qne
ter assim. Do contrário, se voltasse a agir como ante», r.ada mais
lhe restaria farer senSo Ir embora, porque alím de perder a arai-
lade de todo» no clube, ficaria desmoralizado perante a .«ua pró-
pria torcida e o público que rafla para vi-lo (ogar. Faça a ex-

prriíucla o Botafogo. SerA a última "<har.ee' 
para Heleno. NSo

custa nada tentar. Al sim. HcarA tudo n:ul no Botalcflo.
S.M. 

'

Conflomoa em Carlito Roeht pe do Rio Branco. Seus Joga-" rn '• •¦ dire<Ao 4 (rente 4o Co- dorci estavam muito nervosos
:*sio de Arbitro», de pouca du-1«. os Rarotos das camUias bran-iaç*n nlnda. mn» já mareado CM com ía|xa rcrrlp. fazendo-r mudai reallaaçfte». n|Brde de mclhor pr,par0 Rm

slco. dominaram o adversário

Fluminense x Palmeiras, Hoie Em S. Paulo
Grande expectativa pelo interestadua 1 no Pacaembu — Desfalcado o tri-

color de Amorim e Simões — Mario Viana na arbitragem
O público bandeirante terá

oportunidade de rever hoje o
torto esquadrão do Fluminense
W. C, auper-campefio carioca.

Será aeu advereárlo a equipo
do Palmeiras, quo está no mo-
mento em grando formo, ocupan-
do a liderança do Campeonato
Paulista. .

A peleja promete scr daa mala
aensaelonnln, dadas as caracto-
ristlcas dos preliantes.

O Fluminense centando com
um ataque poderoso, onde a fn-
mosa ala- Amorim-Ademir se
destaca. Sua defesa, uma dns
melhores da cidade, tom um
Haroldo, «scratchmn.n.. nnclonnl,
qye é uma verdadeira bnrroim.

Já iio Palmciraa verno» a de-
fesn sobropor-ao ao ntnque. Com
isto nno queremos dizer que a
ofensiva «plrlqultos nilo seja

Centro. dos Cronistas
Esportivos

"TAÇA LINNEU DE PAULA
... MACHADO

Classificação dcs dez primei-
ros colocados :

1. Oil Alcpcar  110-04
2 - Angellno Cardoso 109-04
3-Guilherme Macedo 103-61
4-João Lacerda .... 108-On
5 - Leopoicio Macedo . 10C-C3
6-Ary Gtiimarãer, .. 100-02

- Ilayton Jlquirlçá . 102-58
- O. Aihuqucrque .. íui-oi"

9-J..T. Sousa Jr. ..-. 100-63
10 - Júlio Ribeiro ....'. 100-61

boa. Longo da nós tal idéia. Ll-
mn. Lula o outroa afio nomea
quc ocupam lugarea du destaque
no isocfl'3 nacional.

O próllo tem seu Inicio marca-
do para as 21 hora?.

O juiz aerá o nr. Mario Viana.

O QUADRO TRICOLOR

A equipe do Fluminense de-
verá «cr a scRiiInte: Robertinho;

Gunlter e Haroldo: Páscoa), Tc-
lesen c Bltrode: Plnhogaa 'ou
Careca). Ademir, Juvenal, Or.
lando a Rodrlques.

Nno Jogarfio Amorlm e Pimies
por estarem conln.ididos.

A csrulnção do Palmeiras ain-
da não foi feita, uma vea quo
vários Jogadores tem sua entra-
da no gramado drpendendo do
Departamento Médico do clubo
paulista.

NÃO É CONVERSA!!!
Compre CAS1MIRAS, TROPICAIS, UMHOS c BRINS POR

PKIJÇOS VKRDADEIBAMENTE EXCEPCIOIÍAIS 
"

CASA DOS CORTES
RUA VISC. ÚE MARÁNGUÀPÉ':..%• *

(JUNTO AO LARGO DA' LAPA) ^

SÜSHP

Na Gávea o interessante encontro

r "Sff- B
m ttt id tmi _«v

Mm virtude de domingo rea-
llzar-sc nn Gávea o "Cirande 1'rc-
m!o Urasi'^ vírios "matclis" da
rodada inaugural do Campeo-"nato dn Ciilmle est+versnr-amea»-
çados dc antecipação.

Assim é nue Vasco t América

" "F ífl 8 Si r *

Vice i;cv Gsita» Amr.ro. Gilberto c Maneco volta-
rão ao cóniunío no préiio com o Vasco da Gama

quase Jogaram un Inrdc de sá-
liado, ficando, contudo, à ítltl-
ma hora marcado o Jogo para
domingo.

A cqtiipdS do AmiriVfl. após
ura pcrlodii <'¦' ilcflclònolo té.:-
nica. vulía uovamenlc /i fórmn,
disposta a ucupiit; um lugar de
>|cr.íR(|UC 'f'v iviri:-.- .r.lalo r|H =
dnming'1 IcfA Ir.i.clo.

Uhtâii o3 rubros npenas pre-
tii-uiinílin i.cir.i ') rrcpnradoi' lôe-
nicii, llntreíanlo. cf.:, uucstSn
.(Je-iw-i- ser rcsal.v.l.d..'l,....acii'.(lilan:
du-r.c iiH-rii" c\\m antes dn com-

i. u'i rlibroô ,!'j éonlcmpcunaiii "s
i-iim uni ii'^'1 ' i"OflPi

,IO(i.\HA COMPI.
ia', rc mVnni nue i>

leja de iliinllnf.n Con Ir
io vuHaráu todus os

vn
IM

pc-
.. Viu-

lllulnrcs

que náo tomaram parte no Tor-
tlclo Inicio.

Assim reaparecerão, ante a sua
torcida. VlccnlC, (irila, Amaro,
Gilberto c Maneco.

(/'ia estes elementos espera o
I grúmíti rubro derrubar a equi-
! pe va.calna que tanto sucesso
| ulcftncoii nn Europa.

O <:0N,H'NT0 PARA DOMINGO
Segundo apurou a nossa ie-

porlagem, n Américn entrara
em cnmpo domingo assim cons-
lü-.ildoi

Vicente; Domlclo o (irila:
lllltun, ("illcrio o A mi ; Wll-
lon, Maneco, Our, I.ima c Ks-
quèrdlnha.

JOGARÃO SARADO PI.AMEK-
(10 E BON.srCF.5SO

Ao tomar conlircinicito tlc
quc o "clássico ua pn,-'' ficará
mesmo para domingo, o Pia-
mengo comunicou à' P, M, F.
que o seu .iõg.) cnm o Honr.uces-
so será sábado à tarde. ,|á teu-
do mesmo entrado em acordo
com o clube dc Manoel (ialial-
icro.

Dessa formn rubro-negros e
riibro-anls jogarão sábado n
tarde no gramado da Gávea.

Oswaldo Carlantonio
Dn Tribuna Popular S. A. pe-

deni-nns a tllvulga{5o du se-
guinte:""Pedimos o ciiiiipjiTcimcnlo
urgente do Sr. Oswaldo Carlan-
lonlo, no escritório dn venda
ile nçucs, m fim tle prcalni* suns
fontns nlrnsnílas, O nnsso ho*
rnrln dí trabnllin è o sofíuInte í
dis 0 ás 12 c dns II ás 10 ho-
ras diariamente"

A NOTA OFICIAL

E* • aegulnte a noU oficial
fornecida h Imprenaa:

<0 Colfirlo do Arbltroa. da
aeãrdo rom » aua orientação,
iulm ImpreKlndival, ao Iniciar-
ao o campeonato da futebol d»
cidade, aollritar ia colaboracáo
daquelea que têm responanhlll-
dndea deflnldaa em auaa leia a
regulamentei), doa eapectadorea
a da Imprensa desportiva falada
e escrita no sentido de um em-
penhadn esforço parn que aa
pnrtldns de futebol aa desenro-
lem no melhor Ambienta de or-
dem e boa comprecnallo, da mo-
do a hem trndutlrem o preatl-
glo do esporte e oa foroa de cl-
vll.Mçftn da nossa cidade, tor-
nnndo o espetáculo ngrndável
e compensador pan nquelea que
pagam pnra nsalstl-ln.

. Aoa Dlrctorea e asaocladoa doa
Clubea lembra o Colíplo de Ar-
bltroa que na Recrns Oflclala
definindo responsabilidades, en-
tre outras, ronsld-ram oa Clu-
be» reaponsávela veio procedi-
mento do» reua Jopadores. re.i-
ponsnbllltnm o Clube local pela
segurança do árbltrn e Julzea
do llnhn. ntá que deixem o cam-
po: recomendam náo discutir
declrõcs dos Juizes, porque, em
questões de fato. relativa» ao
jogo, elas sáo final» e mandam,
nos cnsua discutidos, apoiar o
julr..

Os eapectadorea devem ter em
conta que o maior brilho da
uma partida depende, em gran.
da parte, da aua atitude. Tddaa
a» vizes quo a assistência re-
cusnr os scus aplausos ao» Joga-
dores que se mostrarem Indlscl-
pllnados, faltosos ou desleal»,
o aplaudir os correto» • leal»,
quando produzirem belos lances,
sejam Mes ou nio aeu» prefe-
ridos, teremo» grandes jogo» a
grnnde» nrbltragen» quc a todoa
satisfarão. Deve aqui ser lem-
brado aos qun assistem que o
juiz do jogo só pode marcar
falta quo tenha visto e da Inten-
çáo dela só *le pode Julgar.

Para a Imprenío desportiva
falada o escrita, cuja beneme-
rúncla no futebol dn rldade náo
mnls cabo referir, apela o Cole-
gio do Arbitro» no sentido da
nua prestlmosa ajuda para a
elevação do bom clima que deve
reinar nos enmpoH de futebol.
Prestigiar o julr. deve ser a pa-
lnvrn de ordem nestn campa-
nha. O jornalista antes de escre-
ver' o'ú Irradlnr n sua crônica,
pode se dorument-ir Informon-
do-se com 0 Juiz sobre a decisão
quo lhe tenha parecido pouco
certa. O juiz lho dirá porque
assim procedeu. Ordens nessi
sentido Já fornm dadas peln dl-
reqão do Colégio. Multas vézc3
unia penalidade sn Impôs menos
por atos do jogador do quo por
palavras por éle proferidas, pn-
lavras essa? de qun a asslstán-
ela no monvnto não põdn ter
conhecimento pela. distância em
que se encontra.

A03 jogadores, o Colégio de
árbitros so <llriír-.> solicitando
que er.tudem. ns roçras cuidado-
samante e que tenham n maior
disciplina e compreensão em
campo. Que rada um contenha
os seus ímpetos e nunca rovld*l
pnra que nno lho seja- atrlhuida
o falto. Que todos respeitem
:iempro o juiz e suns doclsôes.

O Colégio dc Árbitros com-
preendeu que nesta nova fasi
.le sua. vida. não seria possivel
atingir os objetivos do Mia finn-
lidado senão com o concurso
abnegado de todo." os responsa-
s'eis, partlolpantef e interessa,
doa, 'por Isso dlrlgiu-sc a todoM
esperando confiante, o concurso
do cada um, De sua parte está
a nova. Direção do Colégio do
Árbitros fazendo intenidvnmen-
te Q rjue lho cabe: o preparo fi-
slco, técnico, espiritual o discl-
plinar dos juizes, tendo por prin-
elpal objetivo obtei de todoa
ôle3 uma interpretação unlfor-
me e perfeita das regras do fu-
tebol c a sua aplicação em cnm-
po sob uma nçãi serena mas
enérgica, e decidida, A Direção
do Colégio de Árbitros-.

RÁDIOS
Válvulas o material elétrico
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Tel. 32-0010

todo o primeiro tempo da par
tida. tó retraindo 'um pouco
no segundo. O Rio Branco
conseguiu fazer 3 goals nêstc
período. Assim, venceu o In-
fantil Verde c Branco por 4
n 3. goals dc Carlito 2, Ico 1.
o Nelí.rm 1. O quadro do In-
fantil Verde e Branco pisou
no campo assim organizado:
Prctlnho. Daniel o Mozart:
Geraldo, Carlito e Nelson;
Antônio, Zequlnhn, 8creno.
Irlneu e Ico.

SC. DIN AMO

O SC. Dlnamo. desejando
organizar o seu calendário
para éste final de 1947. con-
vida os clubes co-lrmôos quc
dispondo dc quadros do In-
fantis. desejarem com o mes-
mo disputar jogos amistosos.
Outrosslm, comunica quc dis-
põe de campo, situado no En-
genho Novo. Toda correspon-
dencla deve ser enviada para
a Rua Santa Luzia. 103 — VI-
la Isabel.

O UNIDOS DA PRAÇA ONZE
F. C. ENFRENTARA DCMIN-

GO O ANGLO-BRASILEIRO
F. C.

O Unidos da Praça Onze de-
frontar sc-á com o Anglo-Bra-
sllelro, no campo do segundo
na estação dc Colégio.

Para *ste próllo o Unidos
convoca os seguintes Jogado-
res : Miro. Luclo. Valdcmar,
Ncllo, Corei, Mario I, Mario II,
Zequlnha, Valdo, Dodô, Anas-
tácio, Esquerdinha, Leco, Ell-
zlo. José, Tlãozlnho, Nelson,
Tuninho, Rodolfo, Álvaro, He-
lio. Américo, Salgado, e os de-
mais.

O Unidos vem pelas colu-
nas deste jornal homenagear
os seus diretores que vfon
cumprindo bem com seus de-
veres e ainda o jogador Zc-
quinha, que vem cumprindo
ótimas performances, princi-
palmentc domingo último,
quando o Unidos da Praça
Onze venceu pelo score de 3
a 0 o Ouro e Prata F.C.

NOVA VITÓRIA DO GRÊMIO
DA GÁVEA

Voltaram domingo a se dc-
frontar os quadros do grêmio
C. e Recreativo da Gávea o
do Itanhangá E. C. em jogo
revanche pela disputa de uma
taça oferecida pelo S. Cruz
F.C.

A vitória gremlsta pelo sco-
re de 4 x 2 e n expressão exa-
ta do desenrolar do prello on-
tíe o ardor e o entusiasmo foi
o qur mais se tez notar.

O tcam da Gávea conseguiu
transformar no segundo tem-
po um "placard" desfavorável
dc 2 x 1 em uma grande vitó-
ria como resultado de sua
grande reação.
O ouadro gremlsta foi o se-

guinte : Sabu, Osvaldo c Cri-
oulo: Cardoso, Mario e Mas-
tiga: Abilio, Galdino, Polaco,
Cearense e Irlneu. Os goals
foram de autoria de Irlneu 2,
Galdino o Cearense.

Homenagem ao dr. João
Lira Filho

As Confederações e Federa-
ções desportivas, esportivas
em geral, funcionários da Cal-
xa Econômica, economistas,
funcionários da Prefeitura e
amigos do ilustre desportista
dr. João Lira Filho, presidente
do Conselho Nacional de Des-
portos, vão oferecer-lhe um
grande banquete em regosljo
à sua lnvestldura no cargo de
Secretário das Finanças do
Governo Municipal.

As- listas de adesões para
esse banquete, que será rea-
llzario nos primeiros dias do
mes de Agosto, nn Automóvel
Clube do Brasil, encontram-
se na Confederação Brasileira
de Desportos e Conselho Na-
cional de Desportos.

AUTOMOBILISMO
DOMINGO A «SUBIDA DO ASCURRA» - CARLOS BARBOSA

E A. C. OURIVIO, OS FAVORITOS
A corrida pionramada pelo

Automóvel Clulic do Urttll para
u dia 3 de mtfslo vindouro, na
Ladeira do Aseurra, 4 o assuu-
to do dia. A sede da veterana
em Idade da rua do Castelo está
sempre elteia de volantes ama-
dure», que quetem conhecer dc-
talhes do refulamrnto da com-
pclicl.. Kspcra-se, por isso
grande número de parlieipan-
lei.

Até onlem haviam preenchido
o bolelim de inscrição os vo-
lantes: 2 — Anuar de UAes Da-
quer; 4 — ll.uiiiiiii.l > José Viei-
ra da Silva; C — Aldo Moura;
8 — nndrir.0 Valentim de Ml-
randa; 10 — Carlos Barbosa;

12 — Antônio Carlos Ourivlo
c 14 — VIIArlo Kugtolo Anlo-
nio. 0 volante Carlos Mac Do-
«ell da Cosia tambem se ins-
errtru • correr! na "Slnea" dom ' 13, largando em último lu-
gar.
ATK1 O DIA 31 AS INSCRIÇÕES

Do acordo com o regulameu-
lo da prova, os concorrentes po-der*o se Inscrever ale o dia 31
do corrente, as 17 horas. Hojo
deverão preencher o boletim de
inscrl(fio os conhecidos votan-
tes patrícios Geraldo Avelar e

I Charles Herba.
PROVIDENCIAS DO AUTOMO-

VKL CLUBE DO BRASIL
Ontem foram encaminhados

26 Estreantes Nas
Reuniões Desta Semana!
DO NUMEROSO CONTINGENTE CONS-

TAM 14 POTROS NACIONAIS
dade do Stud Nacional. Trata-
dor: Levy Ferreira. Adquirido era
leilão por CrS 61.000,00.

PRINCESINHA - e^-Meryta— Feminino, castanho, 3 anos
Rio de Janeiro, por Arkansas e
Mcry. de criaçSo do sr. JoséMendes de Oliveira Castro t pro-
prlcdadc do Stud Placard. Tra-
tador: Arnaldo Marques. Adqui-
rido em lellüo por CrJ 20.000,00.

GIRUA' — Feminino, castanho,
5 anos, S8o Paulo, por Funny
Boy e Arpege. de criação do
i-^póllo Llnncu de Paula Macha-
do e propriedade do Stud Dalsy,
Tratador: José da Silva.

ANDEJA - Feminino, rosllho.
5 ano», S3o Paulo, por Contento
*. Estirva, de criaçSo do sr. Al-
cldcs Lara Campos c propriedadedo Stud Eclla. Tratador: G.
Henriques:

SUIT — Feminino. alazSo, i
ano», Rio Grande do Sul, porSandwlfch e Real Altera, de cria-
çilo do sr. Oswaldo Kroefí e
propriedade do sr. Paulo Rosa.
Trntador: Paulo Rosa.

GtIME — Masculino, azulão, 4
nnos, S5o Paulo, por Corcho e
Haya, dc criaçSo do Govírno do
Estado de Sao Paulo e proprie-dadç do Haras Vitória. Trata-
dor; Raul Martins.

INSINUANTE - Feminino,
castanho. 3 anos. Suo Paulo, por
Singapore < Jc.inina. de crlaç.lo
do sr. Cândido G. de Paula Ma-
chado e de propriedade do sr.
Antônio A. de Assumpç.to. Tra-
tador: Celestino Gomei. Adquiri-
do cm lellüo por Cr$66.000.00.

IRENE — Feminino, castanho,
3 anos. S.lo Paulo, por Chlrgwin
e Paroby. de criaçSo do sr. C.
lí. dc Paula Machado e de pro-
prlcdadc do .".r. Mario Pacciullo.
Tratador" Américo Attianesl Ad-
qulrido cm lcll.lo por Cr$ ....
11.000.00.

BLUBTTE - Feminino, cas-
tanho. 3 anos. Sfio Paulo, por
Scvcnth Wondcr e La Mcjor. dc
crlnçfio e propriedade do Haras
Sfio Francisco. Tratador: C. Go-
mer. Reservado.

ALFINETE — Masculino, cas-
tanho. criaçSo do sr. A. J.
Peixoto dc Castro c propriedade

do .sr. Roflcr Guthman. Trata-
dor: Gonçalino Fcijó. Adquirido
cm Iril.lo por CrS 180.P00.00.

INTRUSO - Masculino, cas-
tanho. .? anos, Sfio Pnulo. por

Singapore c Mncahlba, dc criaçSo
do sr. C. G. dc Paula Macha-
do e propriedade do sr. Irineu
Rornlinusen. Tratador: Claudc-
miro Pereira. Adquirido em lei-
1.1o por Cr. 118.000,00.

ESTALO —< Masculina, casta-
nho. 3 nnos. Rio dc Janeiro, por
Apoio e Whlt Sunday, ie cria-
çfio do Serviço de Remonta do
F.xcrdto e propriedade do sr.
Abel de Almeida Ramos. Trata-
dor" Manoel Medinn. Adquirido
cm tcilSo por Cx*. -15.000.00.

DEHIR — Masculino, casta-
nho. 3 ;mo*. Sfio P.iuio. por Sea
Hrqnet r Dclicsn, de crinçfio . do
Haras Faxina c propriedade Ho
Stud Champagne. Tratador: J. Is-
l.i. Adnuirldo rm leilão por Cr$
42.000,00.

IDICUHY - Masculino, nla-
;fio, 3 anos. Suo Paulo, por Sin-
onpore e Xirc, dc criação do sr.
(_. ti. de 1',-uila Machado c pro-
oriednde do Stud Linneo dc Pau-
la Machado. Tratador: Ernani
de Freitas. Reservado.

URCO - ex-Ubatan II - Mas-
cuiiiio. castanho. 3 anos, Pnranfi

por Raymundp e Ginoto. dc cria-
çfio •f'- Pedro Gusso G Cin. Ltda.
r prupriednde do Stud Iracema

Medeiros. ' Trntndor: Elydio P.
Ciusso. Adouírldo em leil.no pot
CrS 50.000.00.

CURUZtr -• Masculino, ral-
no. 3 anos, Sfio Pnulo, por Zurrum
e Estiria, de criaçSo do sr. Al-
cldes Lara Campos e propriedade
do Slud Malalo, Tratador: D.
Altran. Venda particular.

GUAZIL — Masculino, casta-
nho, 3 anos. Sfio Paulo, por He-
lium e Itatiba. de criaçSo do sr.
Pnulo de Pira Lara e proprie-
dnde dos urr.. Prado 6 Assump-
çfio. Trntndor: J. Emrlch', Ad-
quirido em IcilA» por Cr*. ....
70.000.00.

LIPARI — Feminino, castanho,
3 anos. Sfio Paulo, por Roval
Dancer ou Kinfl Salmon c Falr
Day, dc crinçfio do sr. A. J.
Peixoto dc Castro Jr. « proprie-

RIFA — Feminino, castanho,
5 anos, Argentina, por Glase
Cutcr cm Rinconcra, importação
do sr. Tcófllo F. Attala e pro-
prlcdadc do Stud Carmcn. Tra-
tador: Antônio Fnbrl.

CINDERELA - Feminino, ala-
23. 5 anos, Argentina, por Ca-
merino cm Carcssc, de importa-
çfio do sr. Tcófllo F. Attala c
propriedade do Stud Carmen.
Tratador: Antônio Fabrl.

METEOR ~ Masculino, ala-
zão, i anos, Argentina, por Pio-
iito em Knrpola, de importação do
sr. Ricardo F. Martlne; e pro-
prlcdadc do sr. A. J. Peixoto de
Cnstro. Tratador: Oswaldo Fcijó.

VENCIMENTO

oficio» à Prefeitura * i p0||.
ei», solicitando as prorldtneUa
dessat duas reparll(0e» para
que a :•_!>¦;,. unha drsea-
rolar normal. A Ladeira do As-
curra, onde seri disputada a
...i:.; .'V' . lícari iolerdltada
ao tráfego das S hora» ala o
encerramento da prova, lá psraás 12 horas. Os volantes parti*rio de '¦ em 3 minutos, d» açor*
do com a ordem de Inscrlcto.
Assim Anuar de Céea Daqucr
largará precisamente às 10 ho*
ias e Raimundo Silva áa 10.OS,

Chico Landi, qus regmsoa
da Itália domingo partia no
dia Imediato, prla manhl, para
Slo Paulo, pnis estava tando-
to de teus amigos. Ficou na
Hlo o teu "managtr" Pedra
.Snnlalucla, que só onlem te-
guiu p.-.ra a capital bandeirante,
com "grandes IdMas".

Falando ao Coronel Santa
üosa a vários volantes que ta
encontravam na s^dr do Auto-
movei Clnhe do Brasil Pedro
Sannlucla elogiou o Voltnto
italiano Rnrlro 1'lnM, qua além
de ler emprestado a Chio* Lan*
dl uma "Maserati" nova, mo-
drlo 1047, para ala tomar parta
no "Grande Prfinlo de Barir,
lhe cercou de todas at aomodt*
dades, Inclusive emprestando a
seu carro particular. Platé está
multo bem na Itália pois POlial
as duas únicas "Maieratr ra*
eem-fabrlcadas.

Explicou que o eano an quacorreu Chico Landi á formiga-
vel, tanto que triunfara aã
Ileímn. Mas, logo am tagnlili.
foi transportado pira Bati a
sem tempo de ae tubraeter i
demorada revislo apfo a prova
de 400 quilftmetros, rato a aa.
rebentar urfi plstüVno melo áa
rorrldn.

Pedro Santalooéa adiantai
que Chico Landi parti* u tntt.
le mas antes de completar a
l.« volta Aquiles Varei Hia to*
mou a dianteira, eom nma paga
snntf "Alflnha". Bilatem aaa*
nns 5 caros dessa Npo na Bn*
ropa, a pertencem k fabrica
"Alfa TAomeo". Landi aonear-
vou o 2." lugnr multo tame>o"à
96 veio a passar para • 9.* pot*
to qunndo teve necasldada df
parar. Mas lago qu» relijUlon
a disputa reouperou a po«i(to,
quc lhe fora tomada pelo eam-
peno dn Kspaaha.

Pedro Santaluela contou mui.
tas novidades.

Feminino,
castanho, 4 anos, Argentina, por
Scnor cm Vetusta, dc importa-
çfio do sr. A. Irulcgui e pro-
prlcdndc do sr. Jcronimo V. dc
Faria. Tratador: Claudcmiro Pe-

relra.
SANSONELA - Feminino,

castanho, 5 anos, Argentina, por
Caporal eni Seinc, dc importação
dos srs. Oliva c Regens c pro-
priedade do Stud Rosaly. Tra-
tador: José da Silva.

RILL — Feminino, raino. 4
anos, Argentina, por Mor Cas-
pio e Rinconada, de importação
do sr. Atílio Irulcgui e proprie-
dade do Stud Farenda Nova.
Tratador: J. Enrich.

CHESTERSFIELD - Mas-
culino, castanho, 4 anos, SSo
Paulo, por Sir Cosmo c Char-
treuse. de criaçfio e propriedade
dos srs.. Nelson c Roberto Soa-
bra. Trntndor: Gonçalino Fcijó.

GIIAÇII' — Masculino, casta-
nho, 4 anos, Sfio Pnulo. por Lu-
minar r Dalila VII de crinçfio
do sr. Theotonia Lara Campos
Jr. c propriedade do Stud Ari-
daca. Tratador: José Islã.

CINEMA. PARA OB
EX-COMBATENTES

Amánhfi is 20 horas, em su«
sede provisória á Av, Augusto
Severo 4, a AssoclaçSo dos Ex-
Combatentes do Brasil — (Se-
çfio do Distrito Federal), reall-
zarA mnis umn de suas reu-
nlõcs semanais, com o segnin-
to programai

1.*) parte: — 20 horas —•
Informações sobre oj projetos
quc visam melhorar a sltuaçSo
dos ex-Combatentes, em anda-
mcnlo nas Câmaras Federal a
Municipal. Debate d» assuntos
de interesse geral.

2." parte — 21 hora» — ln>
teressante scss&o de ainema
educativo.

Por nosso intermédio a Dlre-
toria da AssoclaçSo, convida a
todos os cx-combatentes, de
terra, mar e nr, associados ou
não, bem como a suas faml»
lias e amigos.

"CURSO DO EX-COM6ATENTE"

A Diretoria da Associaçlo
dos F.x-Combatentcs do Brasil,
comunica qu» continuam aber-
taa nli'. " dln .11 de Julho, ss ins-
rrlçfies para o "Curso do Ex-
Combatente", onde serão ml-
nlslrnilns ns mnlérins de curso
primílrlo, No referido rurso pn-
derío scr innlnculndns pessoa»
das famílias dos cx-combateu-
tes.



Uma Onda De d"
nação Sacode

Todo o Brasil Contra a "Lei Tarada"
dá se avolumam a centenas de milhares os protestos do povo - A*
tei de Segurança Nacional é mais monstruosa que o Código Pe-

nal nazista do Terceiro Reich - Afirmam os populares
* A *l#l T»m>U*, nat a *liia«
4<ji* •••¦• a * «-ii ¦•«¦ ma* dt**
Bj,m*Iii* •• • ****** dt lei •!• S* ¦

fSf*«fi S'»rt«««l*»l. * tia t»**\.
IM"«» * rmmttwi* dti****tã*tta
*» n,..t • ,***, **ih* tm**** •**•!•
ramaiam *» **» t*n*f««* **»•
-ttr tm trim »l* l'»IU. dtti*»*
ui. i - «t aWfril»* »ii«>«*nlr* ila
Iim, r * Usuolinl« nat iim* for»
Ia ¦ ••'» «I** i- ií*«*ií• *at**d*
i* > * «i rn .>.!. -i« !¦¦'¦<• a i "
Ia, Ji ** »!¦-- a .«•««•«¦•» 'i*
milliiir* i«« *M«tf»lm *n»i««l»*
è i »m*«* a«« Sxmaili» a a<* Pa*
lati» d** fialrti». « pa»» l-r.-*.-
l. - «»•« .!..." iiritf* m-orncn*
« > tm «tu* ••* p*»*>* d* ***d» »
tr,t,t,i. ii.i.ii.i. ml* c«m*»li*
,i. t. 4a i •« • «1* *ltf****tt*tía,
»i mn* 1*1 ' '•?'«" ••• «•<•••
tt**, i«i««r «ii» '» tf*dit<* ptoal
mmu tl« Tfiwtw Hrkh. »»la
ssnwada ptl» Omtttm *******
nal, mj.»« >»il»imnl*if* lotam
»l,n-*. nat» «•* *««l«* il* milha-
tf* d* 1-aiiMa*.

I»nlill« «mn* Me m»l» •»* ***
»«.«•'¦• pi««t»*i««ti•|ir)*..•.!. i-n Sweai

. .i > 11 '.ii.m aatr r»»a P-t*
mara « ***** a • ***** ¦*>* d«» *—¦
.-¦.««• «mm r *>•• de ea*
*l»r an Pailamenln il»* H-*f»i*-
¦•-•-' *'••' * d» Paio, pata **t pttt*
•t-tn.it a t,t i*,.i* U «
ato *•>•>•> * um ni.-.ii • * * ¦>•*
ataria d*** trptr*rnH*ir* da
piiin |í»»» (*tm*f* ¦!'>* ffpM'
•liar <i m-MHifoíi r»nre|iitlA
i • uma m**t*U li" hnl*fU>
na. t\t* MU»» •... . i...,
tr, 0*lrl* (iminiaiar* JarnHin*.
Ilrlrna '• • - -. . IUi
io* i .-ii i. i Ituhen* (Umpttrll.
jUuln AnnMhn, Cnneeiflo
w¦•>-¦ '.»> .«»•¦« ||i»flm»n,"

O» i-.ii. * *ltnaiâri-«* *•**•*
iam lamNm. lalrtram*. *>'***
arntld**, an nlrpiiudi» l.lnn Ma-
thttte,"limos, %t% Oe|»iilail«* .Jrtu*
II» Maura e l'i§«l-i Krtljt -• <H
•(•.ll .11 ¦•..! (• '»*¦•¦ H.

tante \t, P%tta*. eonlra a "Ml
i •«.¦!• , -i» * * i'ii.ia ila
rn*». pnr nm linmem «If c-*n-
trpt**t hilIfrUl». B*»a "Irl** dt*
tt mr «m¦•. I-.-U rnrrilramrnl»
: , trr •¦<•* ¦-•.¦¦ii - * »•""•<•»

Tial»*ll«*''"i" «* itmiadm** d» (.1.« i..,.-.. > prarinh** «ne lu-
lu..,„. ,te v iii«i«>»â'i e**i<» trr* |taram * tombaram pira u-ir
In* tle i|«ir a i- *¦¦¦ «•¦ •!•• 1'aitl- ,-, .,.¦... .... ,1* t > >¦ teria
«Io TratolhlMa |lM*tleln« ficará ul* *"lri*°* mnntlru»»»»».
com a «IrmiKiafí*. .««Blr* a l.**i Icualimnlr pralMlsm r«>ntra
«Ir Srsiirant*. .\*** J"i»«* <-¦¦¦*¦ a furirtulid* «••>««.¦» «l»* man-
valfrr M***nrl, Mail» Ser», daln* iln» fiel* •«•pteienlanlr»
*t-> Firiia*. Aninnln ile fuo- da pn»«. r ennira o "pr>*r**.»«iM

ia Armaiiilii «le «IKelra S»n. «ln -..*««. fn«la Nrtn, rnnlra o
Ir.',. Man-rl \lfl«lr* Sil*a. J««** IMrr m**nn«» «l<« P"»a l<ra*ilrl*
Srrra Irmáo", *Sríiifm-*e «le* io, l,«iir Carta» Pmles. (An.)
i«na* ile «mira. a**inalura*). Mill<»n Mltrlra. Antnnta Aliran*

O» mr»m«* »l<nalirl««» envia- fhr*. Itaul Aluanrhr* Hn Ama*
ram telegrama* ne**e arwil«l«» tal, 0«in» liulmartr* \* :•*¦-•*,
aa* «l*|ii«i*il••» *"*** 1'iH'". I'ra-1 llrlena Jaroliln». Cnrdella
do KrSI. «• -lain *l»n<»liriia. ) Campbel. Inali «Ir Araújo. I^on

«Hmo Nr. .,ir«.i«l«-iite «Ia t'A* llnrlman r J«.»* Marirl Montei*
nara 1'e.lrral! — Abaixo a**l-j r««. Maria Madalena llamo* de

netiiiiui da ut» ot
WTELEL1HB FASCISTAS

A í ...i de t:-.:.;.-.!*.)» Ai: !.".»'.'. -"tl.JÍ.I.ÍC tr.t::*. r.fMl
ot«ani»MÍa e da qiul laiem patte liuura* a» mai* deiu-ania» de
ioroaliiiM e e«iilore* l»r-uil:í.-a». jcal** d« lançar a arguintc pro*
ciaoacAo:

"A LICA Dli INTKLECTUAIS ANTI-FASOSTAS, rcal.r-
mando ictif ;•;",*¦¦:?* de lula pela Mtvaguarda da Dcmocraiii.i.
prlo resguardo da Coiuittuiclo e pela drfna iniraniigrntr dot Dl*
ff.-.- -mai» da i'e**oa Humana, comparce ante * op.ni.lo
RAdonül rai-i ¦•:•¦.'*• a mal* \crmcnir irpuUa ao 'Projeto dc
Lcl de - . \ -.a . cm curso na Parlamento.

Avoclamlojc ft iuna •¦ ¦ ¦¦¦ •¦.•'•¦> da conKitncia drmncritiica
<lc P.ii-. c acirdilando. com cia. que a ¦¦, • i..,i da» !.¦:•..¦.¦¦

re 
r« pomar .«empre na premcxjSo do hcm-cttar coletivo, airavé*

reioliKÃo dc* proMcma.* de onlrm rconftmlc.i que toriiuam a
«íj^-r • do povo e jamal» cm atentado» de nalurc:* nari lascUia
contra a» C.ir.mti.i» Oanilare» do Homem, conda a LIGA Dl-" IN*
TELECTUAIS ANTIFASCISTAS em que o PARLAMENTO

KACIONAL. Itorriindo ns tr.idivôe.«* librrMrlas da qenle hr.r*ileir«
a praticando a mnl» alta fidelidade ao mandato de toda a '•'<,.'..>.
ht de ttber repelir a invertida oMcurantittn que ora »e intenta
èntunar.

Qualquer conceito A» força» ni,o*la«i.-.|«* qur, íntap.i:e« de
?Ivrr em clima legal, conspiram traiçoeiramente para reconduzir o
Palt a um regime de arbítrio c vlolrncln ditatoriais tlgnilicara, aos

cJho* dos hraslleirot diqno* t democratas e ao próprio comento das
Nacôrs. mn escArneo ao sacrifício dos povos para lihertar o mundo«ia lirania e da opressüo".
; Rio de Janeiro. 23 de julho de 1917.

ai {'ii A £™i"~i\R'"Vr''!l'*: ^,ar'° Pa,,ln d* Br,,!"' R"«-<l"°
Mergulhrio. Clrto Scabra Veloso. Jocrlyn Santos. Nilo da Silveira
Weraeck. O Cbwetto Deliberativo: Arthur Ramos. Arnaldo deParlas. AstroiilHo Pereira. Clarlndo Rabello. Eloy Pontes. Ploriano
Gon<alves. Plorlano Martins Pires. F. F. Saldanha. Oraoliano
Ramos. Guilherme Figueiredo. Ivonne Miranda. JoSo Cnstov.io Car-
do»o. Josí l.ins do Rego. JoSo I.ni; de Carvalho. Manos Pi-
menfa. Oswaldo Alves, Osório "Borba. Osmundo Lima. OrlocnesLcssa. Olavo da Silveira Werneck. Rafael Corria de Oliveira. Sa-
Vramor de Scuvero Mnrtlns. Tito Livio de Santana.

Arssja* i***t da $d*t 9*******
e " o «le A«»i* B»i!"•»•»" fff»
lurm-te mai* lt *.»h«-»i < .* -

IM) I1IV0 flK (JÓIAS
|)r «. i.«u f»i rnd*ieí*>*«» »»»

d*|üi*í|«» PaU Pil-m. l-ampa»
Vrrgal, Prada Kelljr, Aimr Mer.
naHe*. Allamar Halieir» a ia*
a* .»,u|u.la, a an* trn»4aie* l>*
di a I,n4a«le«. Meta Viana, i<**
té Ameilro « «Vlulm Van**, o
*rtniat» I-!'<<»".«

i -1... . a ,V,V, R*fia». •
i|em*i* pailameniare* dunn*
d» na«*n -i ¦¦• a lei de
•raniant» apte*eniada A í**m»'
ra *<¦* -i••*<**•'« em pr*c* pá-
Mu. «lerrriaodnte lr#* dia*
d* lwl<» oartatial com» pmietto
pela **¦>'¦.<¦• da dignidade na-
rtanal. H»peiam«* a mr»ai* all«
i.i-te de tnda* a* banrada*. Ia»)
Pauta Aireedo. Filadrlfta 5*o«
ri. iv.i.n.. Alve*, CrlMitlte
Cielllo Nune*. J * *' * ' "
ni**. Alberto Xavlrr, QoWl
iluraita, Pranriíen MarMos
Vnlnrl Vilnrin». Jn*4 Mnral*.
Itutant Jnna». Aniunl» Parhe-
en, Pianrlwt» Itndrliur». Tran-
rl*m i!arm". J'»»* Araujn. V.l*
drr n-xlia l.ima. I*edr« Saiu*.
ll»nn, JnJn «le llrn» FoRMCS.
•ininrrrind-i Alie* Prrrlra. Hanl
v ,i.i , Pilho. >••*•* Oliveira Pi*
Ihn. I.uii Acuirie. *¦•• ••• ¦
Arau|«. Fr*nri*r« Crur. Ar>
i • de ¦•••«• i • Tiburelo
Pinln, l.nl» Marlln* Mrnrrr*.
Onminí"» itadinhn. Tufl Itnrl.
Pranrltrn Pilomia. Piilírneln
i.i',. Ci m. !./••. d»« Oiaca» I
e Anlonio Sobrinho-,

no povo ok HinRmio
pnero

.*.¦»!. Pedro Pomar: ¦—
0* abai*»* atilnadn» vim pro.
Ir*tar cnrrcleamrnle rontra a
"lei tarada", a cnnlra a rtiln*
cSo do* mandato» a o proeet*
m que ' -¦> Nrtn mova con*
Ira o unader Prcttr». o que
rrpmrnla mal» um . i - ->-"*> •

* na «lemorraría. (A»*> Jovinn de
Almeida Moral*. Itamem Junta,
Kdjcard da Silva, llrrmlnln
Vnrparn. Pr«lm Camminta,
Roberto Mfnelll. Ahrahln Na-
liar. JoS.i flrirrra. llilarln Cha*
*r« d* Silva. Albtnn Pirnr»*
rhlm. 4»*í D»ma»cenn Nrtn,
Aliança > : ¦ >' OamaKrnn. 011-
lierln lllffn. Jnté I ...-*:.jj.. Jnr-
ce Pamllnl. M'aldnmlro Cusin.
dio. Anlonio P.intrs. Amrrirn
Pnnle.*, Manoel Milrna. i .*. ¦
Ponle». Jn»r Inaeln Rleudn.
Olaviu Marlln* Avdon. Joaquim
de Andrade. Prdrn Amrrlcn
l.nrelli. Nelson dr Araujn, Ao*
lonio li ¦*" llrrrulano Pe*
nlia. Deelii :-¦ t-,¦>., *. Ourscu
Marl ins. Klmo Oapni|n);||ot ]|rr-
minln llrilo d* Silva. Aftnaldn
I-.'•»•, do* Sanloi. Pelipr Mas*
Irnína.qna. Cerni.).. Nncueíra.
Aparecldn de Araujn, Claud"-
mir.i Alies Petenn», Álvaro An-
drade Barros. Marl» Malioli,
Clolildi- Malioli. Norma Matio*
II. Carllloi Malioli. .lo.e Ferrei*
ra de Carvalho. Maria Var Mar*
que». Ilenicna Var. Marques".
<Sren«m*e outra» atdnalu-
r»*i.

nos ARTISTAS PUSTICOS
Plnlore», arquilelo... rl««i»-

nhistas n nsriillorp.s enviaram
an prosidonln «Ia Câmara Ve-«tarai o .«•gujnln nioninrial:"O* nhaixo-oíslnnrloí. pinio-re*. pjciillorcs. arquiicin» o d«..«"nliisiai, cidadSos da Renií-.Mira. vem pnranlo V. F.\ria.
proloslnr rnnlra n.« inúmerosnlenliidos h nossa Lei bAsica,.i Consliluiçílo, j.-i agora sob aforma de cassnçSo on exlincfio•ta mandatos conferidos p'olnpnvn a «ou*, tacflinms repr*'-

<rtiij4i«>.r>. o qiio *e»is » CMll>|qi|#, Ne»i,»/ l.iiKtaijIífrf, lu>»*
piei». irr«>i|iAii>*ti'iiMta«ta. » **, i \,.,., ,u **U\*m, ãmme d* *i.
mim» terttm*!*, i»i« *, olismla • M*ir»i itam*i»c«. P*«
Fa.-»'U!it«, \H.*t ttm ftamrta! t*m*
nu.... i»**»» i|e*» iiíü.i »«ta mti í l.lil ut ii lltípl m.NAHIA 01*
filItO*. VlVS íl ti»»«í!|ll|l;AM .|e |V*;I I*»II**.I|| -4 |*\ IUAPB»
lli|6! Viva ¦» i-^iii'¦.!-><.-.**•
A«* Hanl \m*tm. Jo*** Püim**!!.
\-j» Mi;-*«.<ii. >ii»i.« Pinta <!«
•nu.., i* t. GbriMifW) -1 - i> >.
lliMiaiiiiiita í».». i.iisn-j li.»,
•tí-ii-, Müivm» Jaiiitiiv ifh, utr*
miiíl D* í»-'|-e--»;' MlSUel !!-¦:.
rs, J*Miieioi» Yemm. ler»
nsndo Fsi». HibU B. i^i«i»fi«.
rim, (.mr Ml*». i«!-iss. do Pre|.
la*. tji»emir.i it . . Pilhi»,
*>¦'.-. t, d» I - ¦ ¦« I ' Ií r ¦ I |«li:
||.| !>•*.* ,, >-2*>»!i . . / f\-. -

fr;,- " ;¦- - . JuM>|
Me»erei, Hiiiiii*rri« DarrsInM»!
<iai'ii Worm*. MiMiorm P««.
..,:!.> M !-¦--.:. - I.íj' ¦ MS*
noel ttatr-t, Kraiwi«e«i Aquaro»>|
n*. CHIau Itavera, Fiel Walt.
msiill, Vielor Meiieluie, Ar»!
rtlüiidi» l'«Jtl««. Telnm d« Jeiiu •
Pereira. .H|4 Vnrjim »kv. Ham-
fiam l4ieer«la. *ta«A 0-nleir«»,
IttiniA i. Paula. V P. Slptld,
Kornando Pamptana, Joaeyr l
Maiifiiu. PIiiii» M|-tiii.- Al*
ei«j|n Msfra «ta í»»»ii*a. Itaho
Nnne» da C«»*in. Antenlor fia-
M«ta I " ¦ '¦".'¦ VI ¦*!¦¦...

nu* «.-,.'' i • i . \ • .

* 
i! ; J

mmi M,J-*m*-' -a . -—-—s

ANO lll N.» (** it QUARTA-PPIRA. 30 DB llll-IIO DR li»

Os Metalúrgicos De Barra
Mansa Defendem Seu Sindicato
Or.|.'.!n:.ul.» a ( oinissái» de DcfcM do Sindicatoa que * .»•-..»* uni m«ini*

ÍCüto h cla«M — Grande as •»• m!•!»• m no Qne Edcn

MIUIA
l'wa <JyBii*ii«» tt\e\a m***t*

tlti !--¦•* re-i*i*'» «¦*»!»» t) tinir,
ii., ita <*"•> enirefür para h*\nit*f*o.» Nfuinfs memorial i'irohKieniei »l»* m**** di.
.-)'*, t\a ** l» ii - -. uai, ab*i*n>.
sjf hisdoit mofattar»** do bairro
I «{.iu;»!i «li» ííanado, prolM-
ism-i conlrt «* itaütiandA* «ta
camarilha fam-Híi tovtrna*
niemal, e«ii » di-ador latira »
frenta, ftr«il»ia«ta p«>r lareira
l.lra. C»*t«i ^e'«. Alei** &>«u».l
a «>«itr«« fiottlídétllRK» a no* a j
l>i do Af«tira»í*, nina tai e*«?. \ *\**l*a ita «er orians;a*h en». iatilr(ie<n «ta l»4t:a Maií*a, r«*
fiandi. tai -j'.i* rfptifnaria *••* ''-»•-* M«i:«». '* • i "¦»•»«¦¦»i> lu-, fivtü .. organiiar a « ¦¦¦• i*
t-r.-i: i > ínquIlMÕrss da Na-1 «ma i^moiáo U# Defina da fAo d» lta(e.a do 110**0 ifiiulí
do-MMIa." -Sindlcalo do* Tral«alhadare»

(Aw.1 I.ttfa fianealve». Au- Çft »******«t*-»a Meiahireira, enja
siii»i llílieiro nartawa, JoiA diretoria ptovi^rí» * rompo».
Maniiiw Peieím. Itarnanlti <» «I» «wlnlw oiierArmí:
Perreira, J»»ina sMitlana, ,\|.MI*nri«|ii*Man«*e| Ferreira. i»re-
|«rrt<» llairti'* «I* Silva. '/M Meta *iitaní«*. AmIi fiome» dt** j*an*
neifüe. j.«i.p!i!»i i.tberaiiv ita|t««. Anlonio li»M, Jn««v Huso
Kroilas. ívalva-tar IVteiw.i *dUt\ » Hene.in.i de oliveira.
laaM i*m»H«m. I'l»«li«» Aneuilaj A«*inad*» (mr 7* «iperAn»»».
p«s|r«». ri#a Pernanita* Silvei*. I foi lançado «» nefiijnta manta
r», iVanewo Hanln* o mai» dol f*»lo •
«•rm onlnu 8*«iiia»«ra». I "NA* abaíii, 8«*inadoi, me-

Repulsa De Todos Os Democratas
Ao Processo Contra Prestes
Deve ser anulado o monstruoso processo do minia tro dc chumbo — Governo dc confiança Nacional,

é o que exigem mais de 40 milhões dc brasileiros

aio |ia|i>* motívoi Já Milhe-
rido* do lod«t e f\m nbalso
eilHime»:

I.» — o .«.,(..!,.'.-,!.. «ln* Tra-
i. iIIm-i :-, U4 |ii.|á»lria Mofa*
liiríii-a « Material* Ktairien*
«ta li. - i m ,i -. .,{,,* hA;*.iu-.-. in,-..-» „.ii «i r«*t*Miio ¦'.•

nife.iii._v.... ¦),- j»|Mn,i ,,,,* \*,pforam taiia. i«<r lral«aliiadore*
melslrtrgiro*.

?.«• — K' ile<nere#«ério di/er
(\Ha, aj»,,» a HiiisrvenrAo noMii.lt, ,ii«, aumenlsrsm ••» pro.Idemai «I». iiniiiinigi,-.., ,t«Itarra Muii.íi, iirlneiiialments«>* «Ia tl8.X, «ta Vnlia Redonda,.i|i.|i» i«. r««ita» e»iâ«i »«i «tando
lisiriüiii-nl.»: «• atitiieiil-t ,\,- **.niier*ene,A... illrlaido por uma âriVi* «lãiírUTl.: «a., t*t 1,1Junia Hovenialiva qim ii.id.il f, ',* [turfot ." / / ".*

fa, pela numera wrponSo, ffi^tf'^"^SíSSlnAo «litlanta a* onerada* ma. ,1,',, m***' 'n " • *'*

0» :-....-.» C fíKÍ»U* do
(ovirao rctulvcram um »6 pn».
blema do no**o povo? Nlo. Ao
contrário: agravaram terrível-
inrnlr o* problema» JA «rxisltn-
tr». A banha ..*•¦» o» olho* da
rara. Km mílh>'>c* dr bic* bra*
«¦¦'ir • ela ... .¦ . nl«t cnlra. A
Lieirna rnl»a acontece cum a rar-
nr, rom n Iritr, rom o I. n.-.
mm a .*-!¦¦'.. e nutro* nentr»*
de primeira nccr»*i3ade. A» fi*
la» aumentam a»tn>noinleamen-
te ao lado dot preco*. e ot »a-
tarjo» do» trabalhadore* tio o»
mesmo* «Ir muito» ano* alri*.
O povo i> • encontra também
rasa* para morar e ali Água pa-
ra beber. A lubereiltatc e outra*
perigosa» moléstia* provciilrn-
d* »iih*nulrlcA» concorrem para
aumentar rspanlosamrnte a
mortalidade Infaniil. O número
de easament"s diminui cranile*
menle por lati» dr salArtus rum*
pensadores r também em con-
sequínela de Indo aquilo que o
po\o, na »ua angiUtl» creseen*
le, n»o mais encontra.

Os problema» do Hrasil nJo
sâo "bieho» de sele raliecas". CO-
mo quei em farer rrer ao povo
os Mblehoes da ditadura. Tam-
hém nlo é a guerra a rulpada
de ludo n que rstA «ronleeendo

tm nn»a PAtria. Aquela ara*
bou hA dui» ano», e o llratll nAo
tal «IcvaUadn como mullat na-
(Ac* européia* entie a* qual* a
S'ugoslavia, a Pntania e a Fran-
(a. nnde h»Je a* fita* e«lln de-
taparrrrndn e n •"mriv»d'i nc-
(ro" dr*ap»iccrii oimptrlamen-
le, principalmente n«,* «Ioi* prl*
tnrirot paisr*. O* problrma» do
llrasll »«>i de patrlntitmo, cou-
.1 que nSn Irm n* hnmcn* da
diladura. que agora querem pro*
rrwar o «^naitar l.ul* Orta»
Preste» prln Anlro "crime" do
apontar an gosérno a solucAo
«lo* problema» rt» povo. P.' Uo
montlruoso n proce»»o qur Cn»-
Ia Nclo, scrvleal da «llladura,
lenta mos cr conlra Preste», qur
IiiiIii n llratil sr levanta Indig*
nado par» repelir rstA vergo,
ilhota afronia jo nosso l.cgls*
lallvo r h Contiitut(&o «le IS dr
Nrlrmbr» de lülfi. «inda em vi-
por. l» "crime" «Ic Preuc» é lu-
lar eom coragem e palriolltmo
para que «lesapareça a miséria
r o sofrimenlo «I" pn*n brasl*
leiro. Dos terloet mais longin-
qnos do pais, da* vila», povoa*
do* e eid»det »»o expedido*, di-\-
riamente. milliarrt de protesto*
contra o alentado fascista de
l*o«l» Nelo ennlra a pes»-ia do

Novos Protestos Na
Assembléia Fluminense
Contra a "Lei Tarada"
O sr. Hipólito Porto, do P.T.B. condena, da tri-

...,»!; mal» votado do l)i»lri* f I0N0M1MA OO MINIHTP.0
to Pederal. Publicamos hoje OK 1'HL'MIIO
mal* o» »cculntc». «Depuladu Mnunríu Oraboi»

"Orpulado Café Pilho: — Co* | 
~ ° !">*"• d» Aldrm ¦•*-.•

mn verdadeiro* democrata». »o« I v?m P******** eontrn a itmumi,
líellamu* o *'¦-. proletln conlra
a fantasia do ministro de (thum*
ta» rm querendo pr»cr«t*r o Sc-
naitar «In Pm-n carioca. Ildrr
amaib» ita llratil l.iilí Carta»
Prrtlr». Ao nobrr drpulailit Ca*
fé filho, a* taimrnagrn* «lo po*

¦ »•¦'*¦ i3 m\

- *^L%i$**i JH

Insustentável a Posição
Do Governo Inglês

LONDRES. 20 — (Do Brucc

runn, 
Correspondente da U.

,) — O gabinete britânico

Ííunlu-se 
sob a presidência do

rlmelro ministro Clcment
^itlee, no momento em que•õo evidentes os sinais de pos-sjvej crise política com moti-
vo da crescente Inquietação
popular perante a .situação
flconsmlca que prevalece nas
||has brltftnlcas. Os altos dl-
çlgentes do govemo reuniram*
W para resolver a estratégia
íutura Já que Atlce enfrenta-
X& amanhã no Parlamento o
possível ataque de membros
de seu próprio partido, os
quais acusam o govemo de
ter dirigido errada e lneflclen-
temente a reruppração eco-
nômlra da Grã Bretanha.
Existe mesmo a possiblllda-de de que o governo resolva
convocar eleições gerais naesperança de que o eleltm-a*
do confirme novamente a vi-
gêncla dos trabalhistas no
governo —- embora por pe*
quena maioria •— prolongai!-do pelo menos por mais doisanos o mandato que conquls-taram nas últimas eleições.

O mercado rie valores caiuconsideravelmente diante daIminência da crise politica oeconômica. As vendas redu-zlram-se em todos os setores
e as cotações Daixaram quaseaté os nivels do critico perio-do dos primeiros dias da guer-ra. Os bolsistas mostraram*
se extremamente sensíveis dl*ante dos acontecimentos poli-ticos e são maiores os índicesde que sofram contratempos
os projetos econômicos delongo prezo traçados pelo go-vérno.

Circulam persistentes rumo-res dc que vários altos dlri*
gentes do Partido Trabalhis-ta — o lord Morrlson, presl-dente d0 Conselho, Hugh Dal-ton do Tesouro e Ernest Be-vin, chanceler — são partida-rios da convocação das elel-
ções agora pois acreditam queatualmente ó maior 0 apoio
popular ao trabalhlsmo-do quespra no fim do período doatuai governo.

Pela primeira vez desde quena dois anos o goiférwo traba*

lhista subiu ao poder as cri-tlcas, externas e internas, cal*ram sobre Attlee. Váriosdeputados trabalhistas acusamAttlee de nâo ter informado
o pais abertamente sôbrc osfatos reais da crise cconõml-ca e afirmam que o mesmonão soube dirigir o pais nalorma exigida pelas circuns-tãncias.

A crescente inquietação po-litica manlfesta-sc tambémna ordem do dia acordada
para o Congresso das TradcUnions — espinha dorsal do(rabalhismo —¦ convocado parareunir-se rm setembro. Na or-dem do dia estão incluídos te-mas relacionados á políticaeconômica do governo.

O "Daily Herald", órgão do
partido trabalhista, respon-detido às críticas feitas con-tra o governo, ontem, aflr-ma que a "crise não .será re-solvlda, abandonandò-se o
programa socialista nem re*correndo-se ao método conser*vador de economia não pia-niflcadn e sim através da in-tenslflcaçâo do planejamentoe ação socialistas. O que opov0 pede do governo é umaampla comunicação sobre no-vos planas que devem ser apli-cados nem n nhint.lvn r\p yencer a falta de dólares que éum obstáculo Imediato an nos*so progresso. Se tais planosrepresentarem sacrifícios, opovo estará disposto a supor*ta-los".

Outro assunto que afeta di-retamente a situação Internado Partido Trabalhista é apressão no sentido de redu-zlr-se o milhão de soldadosbritânicos para garantir maiornumero de braços para a ln-dustria entorpecida pela cri-se. O Departamento de Guer-ra anunciou que o marechalMontgomery, chefe do Esta-do Maior Imperial britânico,suspenderá sua viagem atra-ves do Extremo Oriente e regrassará Imediatamente
Londres, devido àde certos assuntos
vozes oficiais
zem que o regresso de Mont-gomery está intimamente re-

a
urgência

Porta-
por sun vez, dl-

lacionado ao pedido de redu-çao das forças armadas.Informou-se que o chance-ler Bevln e o ministro da de-tesa Alexander são contráriosa qualquer redução das fôr-ças armadas que, segundo o.splanos traçados, deve chegara 1.800.000 em março do pró-xlmo ano. Os ministros Shin-well, dos combustíveis, Be-van, da Saúde Pública, eCnpps, do comércio, susten-am um ponto de vista opôs-to. Acredita-se» que esta dispu-ta chegara ao seu ponto eul-minant-s durante a reunião se-creta dos parlamentares tra.balhistas assinaladas paraamanha e que Attlee estaráem condições de oferecer oponto de ylsta definitivo do?trablhistas sobre o assuntoquando o mesmo for debatidona Câmara dos Comuns, ama-n tl a.

Mui» umn Mtr. .«c ersui'» nn*
tem na Asnemliléin l.eglslallvfl
fluminense oonlrn a celrr.nl.i
lei ile »cgurança. foi «> Sr. Iii-

-: •¦jj**m-m•mtm*^ ¦***»
''¦*** m*. • '

¦E9 aa^HZfl N&lrf!-''

ÇIVBL E MENOSCABAVAM ASOBERANIA DA RUSVSÂNGA
O Congresso ratificou, por maioria absoluta, adissolução do partido camponês njmeno — Os

deputados não perderam as imunirlades

buna parlamentar o ante-projeto-monstro
*..i .li.ili.ir com as llheriliider.
que ainiln rrst.im no pnvn, li-
quidnndo «Ir umn vm cnm os
direitos conquistados pelos Irn-
balhadores."Anlcs quo uriombcm a poria,
lle^enllls denunciar dc>l« trlbu*
na essn lei monstro", diz o
orador. Mas o Sr. Vasconcelos
Torre» conllnua n <itii-rcr que
sc espere n consumnçfio ilcssa
violência p.ir.i ilcpois chorar
sòlirc o cndnvcr do direito po-

I pular. Conlra islo erguem-sc os
Srs. 1'nucc ile l.con. Oscar I'on-
seca, Pnscoal Daniel!, Lincoln
Orsl, II. Vnladnres e o orador.
() Sr. Gottvca dc Abreu dir. que

I a Democracia lem necessidade
i ila lcl "tarada". O orador mo»-
! Irn que nesln Imra em que se

«atila Invciitnndu revoluções e' 
(.'..Ipcs armados romo o fer. o

t (jcncrnl Aldo Souto, multa ceu-
le nchn necessária uma lcl de

! ftCRUrnnca em torno do prsro-
i ÇO do pnvn.

Mais adiante dir. o Sr. Ilipo-
lilo Porln que l.il 1**i nnsi-«u
unicamente porque o dovérno
ilo Sr. Dul r.i n.lo conseguiu o
apoio dn povo, pnrn Irvnr o
Krnsil prlo rnminbo que deseja.
Fez-se necessária então a rrin-
çílo He uma Iri ilr arrocho.

Sempre npnrleado. lermln* o
Sr, Klpolito Porto o spii r]{$*
riir$n rr-nfinunnrtn ,i necessído-
rir Hr sr nfilvnr a dcmormcla dn
nbistlin qur sr nbrr Htfllltc Hrln
r pnrn nnde n ni,p,'pm atirar o*
inimip-n dn poVO.

m
7)i-;ii/íi7f/o Hipolito 1'nrht

pnliiu Porlo, ilo PTB, Mostrou.
rontra n yontade dos Srs, Te-
norio Cavalcanti e Vasconcelos
Torres, qne estamos niitn.i rli-
l.idnrji e que n lei "tararia" vi

PRESTES
vo dr Aldeia Camplsta". (Se*
guemse cenlena* de aasltiatu*
ras*.

Assinad" pelo» Irnbalbadores
O»waldo í.'nir, Marfim Moraes.
1'lorinda «In» Sanlnsi Arami»
Costa Rerende, Waltcr Pedroso,
Mnrl* Ooinc» Tere/s, Manoel
Gnnçalve» Brilo. Anlonio Pinto.
Irene Xnvier Pinheiro. V )„t*...
Xavier Pinheiro, Terera Pinhci*

io. Hil» Pinheira Nogueira, Sal*
ly Pinheiro Franc*. Sônia l"ran*
ça Pinheiro, Adelia de 
I.jr». Joio d» Cosia nerende,
Emllla da Silvn. Alherlo Manoel
da Crus, Maria Augusta de Sou-
rn, Alipio I.npe». Manoel Atidrn-
de e Carlos Fioravanle. recebe-
tnos um veemente proleslo con-
Irn o processo que Cosia Neto
forja conlra o Cavaleiro da Ks-
perança. Pedem-nos também os
nossos missivistas que publique-
mos, o que fazemos abaixo, o"Hino Cavaleiro da Ksperança",
lelra e música da sra. .losefina
Costa:

I

-Luiz Cario* Prestei»
Cavaleiro dn Esperança!
l.uiz Carlos Presto?,
Donodndo lutador.
T.ulz Cnrlos Prestes
Patriota brasileiro,
Fls o pioneiro dn Justiça «• do

IVnlnr!
(Toro):

LIBERDADE! UBERDADE!
Kl» o hrad" dn grande vitorio
Quo r" ouviu om Monto Castelo,
Trazondo-nos •** louros dn

[glória!
II

LiiÍJi Cariou Pr^plr.»

r.uiz Carlos Prestes
Do rorncom varonil.
Ijiil^ i"*nrlos PrTtoj,
F. a União Nacional,
Kl» o idcol dA't" povo do Brasil.

(fom):

LIBERDADE! LIBERDADE!*.

nla dn mlnUtio «Ir Chnml>.> mi
i*r..--.-„M o maior lidrr «la*
Am*nra». .tiud.*.;.**-, .1 •:;.!,...ui.
*« rentrnn.* «Ie> aaalnaturaa).

A«*)nado prln ar. Jo»* i >,- ,
erno Fontr*. «In elilada da K-in-
Io*. rrrrhrmiMi umn r.irtn «le
snliilnrirdade n tosln o povn hrn*-ii- it > no rrpúdln nn moiurtruoan
prorciun qun Coata N*elo a ou*
iro* srrvlçnl» «In ditadura for*
jnm rontrn a flcurn hrrolra aimpoluln do srnndor l.tus C*ni-
Io» 1'rratra.

O* Imhnllindorr» Joaino n-*-
m*o d» Arnnjo. José Bnrhnstfahral. Nicola ro, Manoel.Iiihlllno r Frnm-isro Corvnlhu«-nvlnram umn r.-irtn no Senador
Luli Carlos Preste» hlpotocan-«lolhr inteira solidariedade nnsun lula pstriolien pelo pioüre.s**0 r pna dn Ilrnsll. r lenfirmnn*
dolhe n derlsÃo dr lutnrem em
defesa do eeii mnndnio. r dn» d»-mais parlamentares comunista*,¦•onira a» tentativa* fn«ci««.*-s i|0
ministro Tosta ,N-»to. dns rlneo
snh|rh.*M-s do P.8.D. r outro* la-"ilos do ditndurn Diitm.

DOS TRABALHADORE»
GAÚCHOS

r«ntrnas dt* tr.ibnlhndnres
paoebos do bairro do Armourrm Livramento. Rio rjrnndr do"Sul. riMinlrnm-sr nn romissio
d» Defeaa dn ronstittilçno. q„ffaraham da fundnr. «» dali envln-
mm ã rnninrn do^ Deputados,
Senado Federal. Assembléia Le-
glslatlva do R|n nrnndc do Sule r.ilAelo dn Cnt"te. protestandorontni o processo iin ditndurncontrn o senador Prestes. Os
signatários pedem também n re*núncin de Dutra, e de sim cama-rilhi fascista, os quais, deeln.
ram. devem ser substituídos Ime.
dlntnmente pnr um Eovcrno dei-onflnnça nneinnnl.

í»#«»r:
3.* — XtlllHifUMI» I'.i|.:,I|i.i.

i|i«r«'« •|.->i»-.|i,i--. .:., ca*;, niorivriH-raiii suai» i--l- iii.-,i.;*.-. «
a .»•!>.'i iíit*rniati\ii •!•* r*ui.

í «ln*iito »•} in-gsi a lutar |»ir ela»;
..•* *- A **ari*.»ti{i «Isi vida »o

d««*;i i'inl,i \i-« maij tí „,',0 j^.
iikm. u.. •',i^£n i|im ii», .lefrn-
•la «In iiij»«srl9 o th íoiiw pela

I luta <l« aunieiilo »•».» -Jiliirirti.
;,.<* — l'>iri|iin •. -. ii. .-,-!n,.|

«iu» r«» ili>nlr.i do Snt.liraiii.
iiiililii» |n»t- rima «di i|ii.iIm-iii*í-
l|!V.-l|.'.'|l.-|.|.. |..|.;,'l|„n con*
qtiMar in»*»;i» ju*la* iiimiüIi.
«•.•»•;«*••> •« a-o-gurar »s Birân-
tiij. jn ...:ii|iii-tinla* ¦» i|ii« et*
liin tinii'si;iid:iii i|«« «|i'f;i|i?iriTer,
*i i|ti" jstlgaim»-. «lu «-aiul.il im-
l-1-i.'.'íM::i a niTaiii/ac-*i«i da
0.;:!|...'„, ,|,i |h«|.,;i .; , »,-!.)>.
caiu.

P.i,- i-i.i rniirluiiiniiiiui i«*«l«i*
••» iiii'!.ií!imir.i. ila linrni Mait-
mi ti ii-nstr iib-ira* *m l«.rmi
«la C"ini«*."ni i|,« |h-f.-«,i i|,i Sm-
dli-alu tfiio luiani:

;i |M«r eleições livrei n-j
Siitillrnlu:

I' i-««i- .itin,i-niii im, -faij.
ri— dn i,h|.i. «.. iii-t.i!urgi.-..j
«)•• Hnrni Mbiimi:

I* l'l»ltt r,..*.|.-;í,i ,|,,. CHClf*
«a c>>:, n deiimíi emprisas
iiiol n li*f r?sí *.*í»*;

di |n-lo iiiiüli.il.i |iiiBainirnl«i
diis ji:i|»ni/,-i •,*„., ,io, trabãllin-
i|..i.'. i.'i>«|ii'i|ii|.i*:

e) |inj,i ri-i-i|i|i|iiiiiii-||lu doíi»i-v|ri,i «in afíiatdncia #oci.il
<!•» Siiulii-ato;

fi pelu vnlln da n*j.iM«Hici,i
dn findicnlo an*. ns«oejadoiilnoiiics;

s) p«?la Jiisla iipliiraeSri do.*futii|ii> ilu Sni'lir;ii.i eni bene-
fiei» de «eii* associados o ma*
familins.

r««lo peln iniSn dos .Meia-
lúrgicos «Io Barra Mansa den-
Iro i|o utn Sindicato livre.

Barra .Maiiín, :.>; do julho de
1917."

HIlAMiF. \SSEMBLÉIA NO
CIXK ÉDEN

Aiii.-utliii, ilominço, iv.iiuar-íft-;i unia grando assembléia
uo f.inn ivieii. daquela cidade,ú- í» horas dn nianhã. quandofera eleita a diretoria defini*.ii*a da i.omlfsSo, debalcndó-
r-e em >"cuiiln. as tuorij.ia5 aserem itnedinlnnienin (ornadas
pela Comissão de Imfosa do
Sindiralo.

Bombardeados Os

BtIC^.RBST, 2? d', r 1 — Offpvernp Riimíno rssovêu dissolvero Partido do Oposição, o :;ar!.i*nal Camponês o o Parlamento rn-tlflcou i-ü.*n dêllbernjSo, por L'ntvotos .'onlr.i I. rOssn dlssolucllo on*iriinv cm vigor nmnnh/l, quandofor publicado o decreto nn "Onjota
Oficiai-, dopola il.
escritório di
dos.

'lll.' tn.loH OH
pnrtldo «(-('.lo foclm*

As autoridades aproonderom to-'los os nrqulvos do Parlldo, tlovendoser liquidado seu mecanismo ml-mlnlstratlvo,
Informou-se, om fontes autorl*íimliis, que o presidente do partido¦ Issolvldo, Jullu Muniu foi tirado'ia residência de seu sobrinho, ondeeslava mantido .sol) rlBorosa Inoo-munlcabllldndc, d oficialmente en-earcerado. O Ministro do InteriorThoaliar Georuesou, em Intensa¦leolarncao no Parlamento, acusouM.-inm dn ter dirigidos os esforeosdo Pnrtldo pnrn or(ranl2aq9o \lfmn.. nçflo, n fim dc menoscabar arohemiln nn.-lonal o pftr *m pirlfro1 f** A Provocar a. pi.rrn ehil.
peorsescu declarou q.lf ..,*,,iJ-1dad*s ernm resinada*, "d*

acloBcordo com c*rtns esfera? vc
nárln r\r* eí!trangolro"j ft 'IIíp^
duranli- .1s «M,;.-...? ri» 13|
Pnrtldo Camponêa "procurou tn-
mentar a desordem o todn ;i sort<*
do "Motins", a fim d" lini.oillr alivro expressão da vontade popularc criar protoxto para a Intervon-
qüo ostraiiRClra".

A votnçilo no Parlamento foisei-rotn. nüo sondo, portanto, posst-vel snlier quem depositou u rtnieovoto rontra. Na sessão do liojo,nilo estlvernin presentes 27 deputa-dos do Pnrtldo Camponês, os quaisnA.i furam privados du suas Initi-nldatk'8 parlnmentares. SPitumlo sediz, desde o dlu ilns elelnfics, n to-talldade .los deputados cnmpouoses
boicotaram o Parlaínento,

Segundo as leis organizadas doParlamento Itumeno, os deputados
qu- representam partidos dlssol*vidos podem conservar suas cndol-rns, se.mpre qiici'nsslnem umn decla-rnç.ln, nflrmain
freqüentando n
dependem

lÉwJiileriiM
Resumo dn noticiário internaeional extraído dos tele-

içramas divulgados p<*I<i United Press

NA-
L̂APELA 

O PRESIDENTE 00 PERU PARA LlNiAO
CIONAL — O presidente Bust.-imnntc Rivcro, cm discurso ao sc
inaugurar o periocio legislativo apelou para a paz politica c so-
ciai no Pcrú c propôs um plano quadrienal dc 500 milhões dc soles
para obras públicas c desenvolvimento econômico do pais. Pediu
ao.1; partidos políticos que esqueçam as divergências e cooperem
com o governo no esforça para realizar a justiça social c o bom*
.-.star econômico.

20 MORTOS NA EXPLOSÃO DE BREST - O prefeitonenrl Luclcn declarou que a liste de mortos em conseqüência da
i-xplosSo dos nitratos se aproximava dc um total de vinte, sem; falar de cerca de cem pessoas gravemente feridas e incontável mi*

[mero dj outras com ferimentos insignificantes. Durante a noite

i|Jle ontiiiunvSo

Os deputados campo-n-ses s» reimlrflo aniJinliS, p.ir.irííolverem «* seguirão, ou nSo,•ssu rr»c«s*o.

muitos populares apavorados fuqiam dc Brtst receiosos d
rcprodu-lsscm novas explosões.

O

e que sc

MÉXICO REAFIRMA SUA CONFIANÇA NAS NA*
ÇÕES UNIDAS —• O Ministério do Exterior anunciou qur re-
cebeu o projeto redigido pela Chancelaria argentina propugnando
por que as nações americanas trabalhem pela par. mundial. Em res-
posta, o México expõe que. a seu juiro. o meio mais eflear cie
levar a cabo essa finalidade é através das Nações Unidas e In- j Indonésios, quando OS ¦ : . itllómelro
pica que a Carta desta exclui h chamada politica de poderes.

Agressores
Pelos Aviões Indonésios
Prossegue, causando grandes incêndios, a políticadc terra devastada dos patriotas republicanos

BATA VIA. 29 (Por Rlrhard
ApplcKate, correspondente da
U.P.) —• A emissora da Re-
públtca da Indonésia cm Jog*
jakarta anunciou, hoje. que a
1'órça aérea republicana, que
se supunha Inexistente, bom-
bardeou Semarang, sobre a
costa oeste de .lava, e Balatl-
Ka, situada na rota que, se-
gundo se cré, é feita pelas for-
ças holandesas, que marcham
sobre a capital indonesa.

Os comunicados hnlendesos
não mencionam esses ataques
aéreos, enquanto qun a agen-
ria. noticiosa holandesa "Áne-
ta" diz que, segundo noticias
d" Semarang, um avião Indo-
néslo arrojou duas bombas
leves sobre aquela cidade,
pouco depois das seis da ma-
nhã de ho.lr.

A noticia da emissora Indo-
nesa acrescenta que vários
aeroplatlos republicanos reall-
zaram riols ataques e regres-
saram salvos a suas bases, dei
minutos depois de repelirem
dois caças holandeses, que-lhos nân causaram—qualquer
dano.

Salnliga encontra-se ao sul
de Tegal, pela qual se espera
a passagem das tropas holan-
desas em sua marcha sobre
Jogjakarta. A noticia da emls-
sora Indonésia dizia, ainda,
que os aviões republicanos,
além de bombardearem, atl-
raram boletins sobre Sema-
lang. E ponderou que "nossa
1'òrça aérea atacou Semarang;
foram arrojados numerosos
projetls sobre a cidade e su-
búrblos".

OS AVIÕES REGRESSARAM
A SALVO

A emissora em referência
não ofereceu detalhes sobre
o anunclado.-linnibardeio de
Salatlga, ümitando-se a di^er
qur "os ataques foram 1'Pall-
zados )Tir alguns aparelhos
indonésios" p que "dois caças
holandeses afa^ornm os aviões

bases, mas não lhes causaram
danos".

Quanto às operações ter-
restres, o comunicado indoné-
sin dl7, que as tropas republl-
canas derrubaram dois caças
holandeses, cm Mateop, 40
quilômetros a oeste de Mod.lo-
kerfo, na .lava oriental. Acres*
conta quo "muitos soldados
holandeses foram mortos, na
regia batalha que se travou
em Mateop, e'que as forças
republicanas dominam a zo-
na norte daquela cidade".

O comunicado Indonís de-
clara que, há dot.s dias. aviões
holandeses metralharam as
rodovias nas proximidades de
Pejalongan, na costa norte,
onde mataram quatro pessoase feriram novo. a emissora
Indonesa. também anunciou
que. pm represália pelo bom-bardeln aéreo republicano deSemarang e Salatlga, avlo>Shplaudeses metralharam oaerodromo, durante três ml*nutos. sem causar danos e. em
seguida, afastarnrp-s-u, parn *

i- i indonésios, quando os mes-Iene
Imos regressavam pefra «nes'de Banduiv»,

t.este. Na, mesma ocasião, dls-se que as tropas republicanas
continuam com suas táticasdc "terra arrasada" em tornode Koenlngán, ao sul de Llng*
ggadjai. onde prosseguem asescaramuças, e que os Indo-nésios lutam a oeste de Tegalsobre a rota dos holandeses
que marcham para TJilltjap.Segundo 0 comunicado holan-dês, as poços petrolíferos daEmpresa Socony Vacuum, emPendopo, foram Incendiados
pelos sabotadores indonésios,
mas, segundo aquela empresa!os incêndios carecem de lm-
portancia. o comunicado
acrescenta eme o.s indonésiosdestruíram a fábrica gerado-ra dc eletricidade do porto daTescomto, cm Tegal, sobre acosta norte de Java, ^'.-.al-
menle n mesmo coni'ir'.cadfi
Indonésio diz que
republicanas rno'
,"tar|IIP hr.!.-n-'.V. ,

"Vas
o

tt Ja-
ao rol


